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Como se dá o funcionamento do efeito do senso comum nos cordéis que narram 
fatos que impactaram a grande mídia? Esta é a pergunta que orienta as reflexões e análises 
desta tese. Para respondê-la, foi necessário traçar um percurso que me permitisse entender a 
discursividade do senso comum no modo como o cordel, em sua materialidade, produz 
sentidos, ou seja, compreender o senso comum como efeito de sentido resultante do 
funcionamento da ideologia. Nesse percurso, foi importante a noção de narratividade 
(MARIANI, 1996), concebida como um processo simbólico que mobiliza a memória 
discursiva.  
O corpus deste trabalho é composto pelos cordéis Dilma Rousseff já é presidenta 
da nação e A invasão do Alemão, escolhidos porque apresentam questões que marcam o 
social no que diz respeito à política e à violência. A partir da análise desses folhetos, 
compreendi que o senso comum, enquanto efeito de sustentação, tal como definido por 
Pêcheux (1975) funciona no modo da implicatura, o que marca a argumentação e a progressão 
narrativa configuradas nos folhetos, com um efeito de assertividade e de constatação. O efeito 
do senso comum produz um imaginário de generalização, apagando o confronto entre as 




















How does the common sense effect work in cordel literature focusing on facts that 
were featured in the big media? That is the question that drives the analysis in this thesis. In 
order to answer that question, I needed to understand the discursivity of common sense in the 
way in which cordel literature produces meaning in its materiality, that is, to look at common 
sense as meaning effect that results from ideology. Key to this analysis was the notion of 
narrativity (MARIANI, 1996) as a symbolic process that puts discursive memory in motion. 
The corpus for this thesis includes the cordel literature works Dilma Rousseff já é presidenta 
da nação and A invasão do Alemão, which were chosen because they feature social issues 
related to politics and violence. By analyzing these pamphlets, I came to understand that 
common sense, as a sense effect, works as an implication which highlights the argumentation 
and the narrative progression in the stories, showing assertiveness and confirmation. Common 
sense creates an illusion of generalization, deleting the confrontation between different 
discursive formations and therefore silencing social contradictions. 
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CANTANDO O INÍCIO 
ou 
A HISTÓRIA DE COMO TUDO COMEÇOU 
 
 
Vou contar pra vocês agora 
Prestem muita atenção 
E por favor não vão embora 
Como se deu o acontecido 
Como essa tese teve início 
 
 
 Este início era para estar em forma de um cordel1. Deveria ter seguido toda a 
sua estruturação poética, com uma métrica e esquema de rimas bem definidos dos versos, 
assim como vejo nos folhetos que constituem o material deste trabalho, porém, o mais 
próximo que consegui chegar do formato da poesia de cordel foi o que apresentei acima. Esse 
exercício de me colocar no lugar de um cordelista e tentar escrever pelo menos uma estrofe 
seguindo a sua estruturação típica só reforçou a minha admiração por esses poetas que jogam 
com a linguagem, “lapidam as palavras” – como eles mesmos dizem – e fazem arte.  
 Visto que não tenho vocação para cordelista, busco então, do meu lugar de 
linguista, mais especificamente analista do discurso, analisar o cordel. Esta tese estabelece 
relação com os meus trabalhos desde a iniciação científica, e para situar a pergunta que a 
orienta - como se dá o funcionamento do efeito do senso comum na textualização dos cordéis 
que retratam fatos que impactaram a grande mídia -, apresento o meu percurso de pesquisa, 
cujo foco sempre foram os folhetos. 
 Comecei a me interessar pela Análise de Discurso de perspectiva materialista e 
pela Literatura de Cordel em 2004. Estava no segundo semestre do primeiro ano do curso de 
graduação em Linguística e, durante a disciplina Introdução à Linguística II, a Profa. Dra. 
Suzy Lagazzi –  que ainda não era a minha orientadora –, pediu para irmos ao CEDAE 
(Centro de Documentação Alexandre Eulálio)2 explorar alguns dos materiais catalogados. 
Poderíamos optar por cartas de Monteiro Lobato, transcrições de palestras das diversas áreas 
da linguística, acervos de Oswald de Andrade, de Literatura de Cordel, entre outros materiais. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!1!Além de cordel, também podemos denominar o produto advindo da Literatura de Cordel como livreto, folheto 
e folheto de cordel.!2!Para saber mais sobre o CEDAE, acesse http://www3.iel.unicamp.br/cedae/.!
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 Quando cheguei ao CEDAE, não sabia muito bem o que pesquisar. Havia 
tantos documentos, gravações e textos no catálogo que não conseguia escolher diante de tal 
diversidade. Porém, dentre todos os acervos que tinha em mãos, um me chamou atenção: o 
acervo de Literatura de Cordel. O primeiro contato com os folhetos foi despretensioso. Estava 
lá apenas para selecionar materiais para levar para a aula no dia seguinte, mas, após ler uma 
lista de títulos e escolher alguns para leitura, pude identificar um tom de humor, ou melhor, 
um tom de brincadeira que me chamou atenção e despertou diversos questionamentos, os 
quais me fizeram querer explorar de forma profunda a poesia, o humor, a brincadeira e os 
discursos que circulam por meio dessa literatura. 
 Depois de me encantar com os cordéis, foi a vez de me encantar com a teoria 
da Análise de Discurso de perspectiva materialista. Na mesma disciplina, a Profa. Suzy 
introduziu algumas ideias da Análise de Discurso e achei que poderia aproveitá-las para 
analisar os folhetos por meio de um viés linguístico-discursivo. Porém, não sabia muito bem o 
que exatamente poderia analisar baseada nessa teoria, não sabia quais cordéis escolher, quais 
recortes fazer.  
 Sabendo que a Profa. Suzy era da área de Análise de Discurso, fui conversar 
com ela sobre o meu interesse em pesquisar os cordéis com base na teoria discursiva. Dessa 
conversa, surgiu a ideia de uma iniciação científica e várias sugestões de leitura de livros 
teóricos. Foi assim que entrei em contato com os nomes e textos de Michel Pêcheux e Eni 
Orlandi, por meio das  leituras de Discurso: estrutura e acontecimento, de Pêcheux, e Análise 
de Discurso: princípios e procedimentos, de Orlandi. A questão do descentramento do sujeito 
e do funcionamento ideológico, o fato de os sentidos serem constituídos na/pela memória 
discursiva, o papel das condições de produção e o fato de o discurso ser efeito de sentidos 
entre interlocutores provocaram meu interesse em querer compreender cada vez mais tal 
teoria, que no início era uma incógnita. Depois de Pêcheux e Orlandi, conheci o trabalho de 
outros pesquisadores da área que não listarei aqui, mas aparecerão ao longo desta tese. 
 Após a leitura desses dois livros, reuni-me com a Profa. Suzy, que me lançou 
uma pergunta fundamental: ‘o que exatamente gostaria de compreender nos cordéis, já que é 
um conjunto de material tão grande?’ Tendo apenas as leituras iniciais dos dois livros 
mencionados como base teórica e a leitura de alguns folhetos do acervo do CEDAE, não sabia 
exatamente o que queria compreender acerca dos cordéis. Sabia apenas que queria analisá-los 
de algum modo. Nessa mesma reunião, conversamos muito sobre a Literatura de Cordel e 
refletimos sobre como ela se significava na nossa sociedade e como poderíamos pensar os 
cordéis pelo viés discursivo. Orientada, então, pela profa. Suzy, voltei ao CEDAE e comecei a 
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ler inúmeros folhetos de cordéis. Dentre os títulos consultados, os que tratavam da figura 
feminina me chamaram atenção. Havia folhetos que falavam da mulher em sua diversidade e 
em diferentes papéis: a prostituta, a mulher cabra-macho, a coroa, a mulher ideal para casar, a 
fofoqueira da cidade, entre outros. No conjunto dos folhetos lidos, interessou-me 
compreender como a figura feminina era representada em meio à poética do cordel e foi assim 
que surgiu o tema da minha Iniciação Científica. 
 Na elaboração do projeto, com a ajuda da Profa. Suzy, aprofundei mais os 
conceitos teóricos da Análise de Discurso, amadureci minhas ideias para a construção de um 
objetivo formulado em meio a questões discursivas e, para uma melhor contextualização da 
literatura de cordel, baseei-me em pesquisas dos Estudos Literárias sobre os cordéis. Esse 
projeto foi intitulado Produção e circulação de sentidos do imaginário feminino dos cordéis 
3e tinha como objetivo compreender como se dava a produção e a circulação de sentidos da 
figura da mulher na Literatura de Cordel.  
 O ponto relevante desse trabalho foi a compreensão do funcionamento da 
relação entre o estereótipo e o ritmo para a produção de um efeito lúdico, os quais 
possibilitam que determinados sentidos sobre as figuras femininas textualizadas nos folhetos 
circulem de maneira mais amena, próximo à brincadeira. Desse modo, as figuras da prostituta 
e da coroa, por exemplo, são significadas de um modo diferente, caso estejam sendo 
retratadas em um texto cuja linguagem é mais formal. 
 Para chegarmos a essa conclusão, foi relevante entender o funcionamento de 
pré-construídos sociais acerca da mulher na sua relação com os estereótipos femininos. Nas 
análises, consideramos os estereótipos, com base nos estudos de Amossy e Herchberg-Pierrot 
(1997), como sendo uma representação do imaginário social, ou seja, os estereótipos da coroa, 
da prostituta e da mulher ideal, aquela perfeita para casar, são sustentados por imaginários que 
circulam na sociedade acerca dessas figuras. Esses estereótipos são formulados a partir de um 
discurso já existente, sustentado por pré-construídos morais que, por sua vez, são reafirmados 
pelos estereótipos retratados nos cordéis, o que nos mostrou um interessante jogo de 
sustentação e reafirmação entre estereotipia e pré-construídos morais.  
 Além desse jogo, outra questão que chamou atenção foi que, no conjunto do 
corpus, havia uma forte divisão entre os estereótipos referentes à figura da mulher ideal e os 
referentes às representações de mulher que fugiam do que era considerado como padrão !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!3!Projeto financiado pelo Pibic/CNPq e desenvolvido no período de agosto de 2006 a julho de 2007, na 
Unicamp, sob orientação da Profa. Dra. Suzy Lagazzi.!!
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social. As que fugiam do padrão, como a figura da fofoqueira, da coroa, da mulher cabra-
macho e a da prostituta, eram tratadas em meio ao deboche, mostrando-nos que o cordel se 
significa pela moral estabelecida socialmente. O deboche, porém, era tomado como um lugar 
de brincadeira, o que configurava o lúdico, possibilitando, como já dito, que os sentidos sobre 
a mulher, principalmente as que eram formuladas por meio de estereótipos que fugiam do 
padrão social, circulassem em meio à arte do cordel produzida pelo poético. Desse modo, no 
entrecruzamento entre o ritmo e a estereotipia, produzia-se um efeito lúdico, significativo para 
a circulação dos sentidos. 
 Nesse trabalho de iniciação científica, portanto, além de compreender o modo 
como os sentidos sobre a mulher são produzidos e circulam na Literatura de cordel, foi 
fundamental entender o funcionamento do ritmo, do estereótipo e do aspecto lúdico na 
produção e circulação de sentidos. Tomamos esses três elementos como constituintes da 
materialidade significante dos folhetos, sendo, portanto, significativos até hoje no meu 
trabalho de doutorado. 
 Após terminar minha pesquisa de iniciação científica, as questões sobre a 
materialidade do cordel, bem como os discursos diversos que circulam por esse material ainda 
me inquietavam. O contato com o cordel me instigou a compreender mais a respeito do 
sujeito que produz os folhetos, o poeta cordelista, e dos assuntos que se tornam cordel, 
buscando entender como eles se significam em meio à nossa sociedade. Essas inquietações 
serviram de base para a elaboração do meu projeto de mestrado.  
 No ano de 2008, ingressei no programa de pós-graduação em Linguística para 
fazer o mestrado sob orientação da Profa. Suzy Lagazzi. O trabalho analítico da minha 
pesquisa4 foi orientado por duas questões discursivas: 
 
- Como o social significa e é formulado na materialidade do cordel? 
- Como se dá o funcionamento discursivo do porta-voz na literatura de 
cordel? 
  
 Com essas duas perguntas, busquei compreender o papel do cordelista que, em 
muitas pesquisas da área de literatura, era posto como porta-voz de sua comunidade, e como o 
social era significado e formulado em meio ao ritmo, à estereotipia e à ludicidade do cordel. 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
4 Pesquisa de mestrado intitulada O social no cordel e financiada pela FAPESP. 
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Para isso, constituí um corpus5 com recortes de folhetos que tratavam dos mais variados 
temas em nossa sociedade, como política, corrupção na política, corrupção moral, meio 
ambiente, uso de drogas, separação de cônjuges, ditadura militar, violência urbana, uso de 
anticoncepcionais, reforma agrária e migração nordestina. Todos temas relacionados com 
questões muito presentes em nossa sociedade em diversas épocas.  
 No percurso analítico desses recortes, pude observar que as temáticas que 
compunham o meu corpus também eram possíveis de ser observadas na mídia, seja em 
jornais, revistas ou em programas de televisão. Dos dizeres que compunham os folhetos 
selecionados ecoavam vozes também presentes no discurso jornalístico, principalmente da 
grande mídia, fazendo parecer, desse modo, que os dizeres do cordel eram uma reiteração de 
determinados discursos que circulam no social. Em meu trabalho de mestrado, algo que me 
chamou atenção foi o fato de que antigamente o cordel era tido como uma espécie de jornal 
da região nordestina, quando o acesso aos jornais, noticiários e revistas era mas restrito. 
Tendo essa característica, os folhetos que analisei reiteravam, sim, discursividades que 
circularam na mídia a respeito da migração nordestina, da violência urbana, da política na 
época da Ditadura Militar, porém, esses discursos significavam de forma diferente, pois 
circulavam em meio ao poético, o que os colocava na instância da arte, que sobredeterminava 
a da informação. Os dizeres produzidos na materialidade do cordel eram, portanto, 
significados em meio ao lúdico.  
 Outro ponto interessante compreendido em minha pesquisa de mestrado foi o 
funcionamento da figura do porta-voz na literatura de cordel. O fato de o cordel trazer em 
seus versos dizeres que circulam na mídia me fez questionar a afirmação de que o cordelista 
era o porta-voz da sua comunidade. Como ser porta-voz da comunidade, falar em nome dos 
seus, se nos cordéis analisados há uma forte repetição de dizeres que também circulavam nas 
mais variadas mídias? 6  No modo como os enunciados eram construídos, vimos, pelo 
funcionamento do nós, um efeito de porta-voz, mas que se diluía na repetição de discursos 
que circulam na mídia. Apesar do funcionamento lúdico caracterizar o discurso do cordel, não 
eram as demandas e as vozes da comunidade consideradas pelo cordelista que ecoavam nos 
cordéis, mas sim as vozes já presentes e repetidas constantemente na discursividade da mídia.  
 Todos os dizeres presentes nos folhetos analisados, além de manter uma 
relação com o que era dito na/pela mídia, produziam um efeito de senso comum, por meio da !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
5 O corpus da pesquisa de mestrado foi composto por folhetos que fazem parte do acervo de Literatura de Cordel 
do CEDAE e por folhetos adquiridos em João Pessoa no ano de 2009. 




repetição desses dizeres que circulam de forma corrente em nossa sociedade, possível de ser 
observado, por exemplo, nos seguintes recortes: 
 
A palavra mensalão, de Vicente Campos Filho7 
 
Pegaram o termo mensal 
Juntaram ao “ão” de ladrão 
E foi aí que nasceu 
A palavra mensalão 
e chegou para ficar 
hoje, onde ele está 
indica corrupção. 
 
Mas na época que surgiu 
Junho de 2005 
E ninguém no mundo ainda 
A conhecia com afinco 
A não ser alguns políticos 
De caráter tão raquíticos 





A natureza e o homem, de Gonçalo Ferreira da Silva 
 
(...) 
Tem dimensão mundial, 
Universal amplitude, 
Pulmão do mundo e saúde 
Da geração atual 
A Amazônia é vital, 
Fonte da vida e beleza 
Portanto em sua defesa 
É mais do que necessário 
Preservar-se o santuário 
da Nossa mãe Natureza 
 
Precisamos com clareza 
e visão objetiva 
a favor da Natureza 
preservando-lhe a riqueza 
livre da poluição 
Coibir a devastação 
Cultivar a fauna e flora !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!7!Uma observação que fiz ao longo do meu trabalho de pesquisa com os cordéis é que uma grande parte não é 
datada, o que dificulta falar sobre a conjuntura social em que o folheto foi produzido. Porém, podemos inferir 
determinadas datas para os que versejam sobre casos tratados pela mídia.  
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Mostrar que o problema agora 




 O cúmulo da violência na literatura de cordel, de Pedro Costa 
 
O Brasil está vivendo 
Em estado de alerta! 
A sociedade é refém! 
A bandidagem liberta 
A justiça sempre falha, 
A polícia não acerta. 
 
Tem gente que acoberta 
As ações dos marginais 
Não há arma nem preparo 
Para os policiais, 
A negligência é gerada 




 Os dizeres apresentados nesses recortes, juntamente com a voz da mídia, 
falavam sobre a corrupção, o meio ambiente e a violência no Brasil de modo a reafirmar 
determinados sentidos sobre esses assuntos. Em relação à política, reitera o estereótipo que 
circula em nossa sociedade de que os políticos são ladrões; em relação ao meio ambiente, 
retoma o discurso ambientalista de que é preciso preservar a natureza e sobre a violência 
repetem-se dizeres que circulam tanto na mídia como no meio social a respeito da violência 
urbana, reafirmando que a sociedade é refém dos bandidos, que a polícia é mal preparada. 
Essa repetição, portanto, produz um efeito de senso comum. Esse efeito, porém, foi apenas 
apontado no trabalho de mestrado e não foi possível chegar à compreensão do seu 
funcionamento no discurso do cordel. Restavam muitas questões que me inquietavam e me 
levaram, no doutorado, à seguinte pergunta de pesquisa: 
 
Como se dá o funcionamento do efeito do senso comum nos cordéis que 
textualizam fatos que impactaram a grande mídia? 
 
 O questionamento deste trabalho, formulado a partir da pesquisa de mestrado, 
tem como ponto principal a busca pela compreensão do funcionamento do efeito do senso 
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comum nos cordéis, o que se mostra uma análise relevante pelo fato de nos dar a possibilidade 
de discutir o político no social, especificamente as relações de forças que se configuram na 
organização da sociedade. Busco, assim, compreender como se constituem os sujeitos em 
meio ao que já está cristalizado e estabilizado em nossa sociedade. Isso me leva ainda a outras 
questões: será que os discursos considerados como parte do senso comum são comuns a 
todos? O que seria o comum? O que é reafirmado por aquilo que é visto como sendo da 
instância do comum? O que é apagado nos dizeres do senso comum? Quem são ‘todos’? Estas 
questões justificam a importância de compreendermos, em nossa sociedade atual, os dizeres 
tomados pela grande maioria como sendo de conhecimento de todos, como parte de uma 
“convenção social”, de um “consenso” de discursos que circulam em nosso cotidiano. 
 Na tentativa de responder às inúmeras questões que permeiam esta tese, foi 
necessário traçar um caminho de reflexão que me permitisse compreender as condições de 
produção dos folhetos atuais, o senso comum pelo viés discursivo e o cordel como uma 
narrativa poética dos fatos atuais. Esse percurso foi relevante para o desenvolvimento das 
análises deste trabalho, que é organizado em quatro capítulos. 
 No primeiro capítulo, intitulado Cordel: narrando as condições de produção, 
apresento um panorama para compreender as diferenças e semelhanças que há entre os cordéis 
produzidos no século XIX e início do século XX e os que são produzidos atualmente, sendo 
estes os que me interessam nesta pesquisa. Também faço uma reflexão acerca da 
materialidade significante do cordel, que funciona na formulação de dizeres e de sentidos. 
Finalizo o capítulo com a apresentação do corpus, o qual é composto por dois folhetos que 
tratam de questões que impactaram a grande mídia e são relevantes para o social: Dilma 
Rousseff já é presidenta da nação e A invasão do Alemão. A partir das observações iniciais do 
corpus, duas questões se mostraram importantes para serem discutidas teoricamente : o senso 
comum e a narratividade, tratados nos dois capítulos seguintes, intitulados de Nas fronteiras 
do senso comum: um olhar discursivo (Capítulo II) e A narratividade nos versos de cordel 
(Capítulo III). 
 No segundo capítulo, primeiramente, retomo a teoria da Análise de Discurso de 
perspectiva materialista (AD), trazendo pontos fundamentais para discutir discursivamente o 
senso comum. Nesse capítulo, bem como em toda a tese, não tenho a pretensão de conceituar 
tal termo, mas sim compreendê-lo enquanto efeito de sentido nos processos discursivos. Para 
isso, lanço mão de algumas reflexões de filósofos e sociólogos acerca do termo e, com base na 
teoria da AD, as coloco em suspenso para pensar o senso comum como um efeito resultante 
do funcionamento da ideologia. 
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 No terceiro capítulo, discorro sobre a narrativa como um processo simbólico, 
com base em Mariani (1996). Essa reflexão possibilitou-me considerar o cordel como uma 
narrativa poética cujos fatos retratados são significados na mobilização da memória 
discursiva, que funciona na constituição da narrativa e do próprio efeito de senso comum que a 
entrecruza. Para essa compreensão, apresento uma breve análise comparativa entre os folhetos 
escolhidos para este trabalho e matérias que saíram na grande mídia acerca da eleição de 
Dilma Rousseff e da invasão do Complexo do Alemão pelo exército e pela polícia.   
 Esses três capítulo, como disse, foram pontos norteadores para o trabalho de 
análise com o corpus discursivo, desenvolvido no capítulo final desta tese, intitulado Nas 
tramas dos versos de cordel: percurso de análise. Aqui, entro no jogo da materialidade 
significante dos folhetos para compreender os processos discursivos na produção do efeito do 
senso comum, bem como para entender qual o seu funcionamento no espaço discursivo do 
cordel.  
  
Termino aqui de contar 
De um jeito bem ligeiro 
Sobre a questão que vou trabalhar 
Agora é hora de revelar 
















































































































 Conforme apresentei na introdução desta tese, pretendo compreender como os 
fatos da atualidade que impactam a grande mídia são textualizados no cordel e como se dá o 
funcionamento do efeito do senso comum. Para cumprir este objetivo, é preciso compreender 
o cordel discursivamente. No meu trabalho de mestrado, apresentei um panorama histórico 
dos folhetos, o que foi fundamental para contextualizá-los diante do meu trabalho de 
pesquisa. Nesta tese, lanço um olhar para o cordel na tentativa de entender como ele (se) 
significa em nossa sociedade atual, levando em conta as suas condições de produção e sua 
materialidade significante.  
  Para pensar as condições de produção (CP) dos folhetos que retratam fatos 
atuais em seus versos, é preciso tratar de algumas características da gênese desta literatura. 
Retomarei algumas questões apresentadas no mestrado e irei desenvolvê-las nesta tese. A 
importância de levar em conta as condições de produção em uma análise discursiva se dá pelo 
fato de se considerar a exterioridade e o funcionamento desta na significação dos dizeres, o 
que nos permite fazer uma análise não subjetiva da subjetividade.  
 No processo de constituição do corpus que será analisado nesta tese, 
considerar as condições de produção que funcionam na produção e circulação dos dizeres foi 
fundamental para o percurso analítico, por isso, neste capítulo, além de tratar das CPs da 
poesia de cordel, também apresentarei as condições de produção específicas dos folhetos 




Meu caro leitor amigo 
Veja um relato fiel 
Eu já rimei a viola 
Que faz bem o seu papel. 
Agora passo a rimar, 
Na cultura popular 
A importância do cordel 
 
Mundinho do Vale 




1.0 Cordel velho, cordel novo: é possível diferenciar? 
 
 O título que abre este item já anuncia o assunto, assim como os títulos dos 
folhetos de cordel, que anunciam a história que será contada. Para estabelecer uma relação 
entre os folhetos produzidos antigamente, ou seja, no final do século XIX e início do século 
XX, com os que são produzidos no século XXI, buscarei intercalar as vozes dos 
pesquisadores dos Estudos Literários com as dos cordelistas, o que me permitirá compreender 
o cordel em sua relação com o social. Apesar de eu ter aprendido muito com os estudiosos de 
cordel durante o meu trabalho de iniciação científica e mestrado, senti falta de dar voz aos 
cordelistas que, muitas vezes, falam sobre os folhetos em seus próprios versos, mostrando 
suas impressões e modos de produzi-los8. Nas minhas pesquisas bibliográficas ao longo do 
meu trabalho com cordéis, observei que a voz do poeta sobre o fazer cordel, em muitos 
trabalhos acadêmicos, é silenciada, sendo considerado apenas o discurso acadêmico, em 
especial o dos Estudos Literários, considerado como o dizer legitimado. Trazer, nesta tese, o 
olhar do cordelista em relação ao fazer cordel é relevante para pensarmos nos modos de 
formulação dos dizeres e em como o poeta brinca e joga com o significante para que a poesia 
de cordel seja construída. 
 O cordel intitulado de Cordel - Novo & velho é um exemplo do que chamamos 
de metacordel. Ele apresenta uma comparação entre o cordel velho e o cordel novo – o cordel 
contemporâneo – a partir do ponto de vista de diversos poetas, ou seja, é um folheto assinado 
por muitos, constituindo uma escrita colaborativa que produz um saber sobre a Literatura de 
Cordel:  
 
CORDEL - NOVO & VELHO9 
1 
Tem nosso cordel escrito 
Mais de cem anos de idade. 
Dos primeiros rudimentos 
Até a modernidade 
Projeta-se no infinito, 
Pois o cordel é escrito 
Sem prazo de validade. 
(Gonçalo Ferreira da Silva) 
2 
Velho cordel do passado !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!8!Para dar voz aos poetas, utilizarei cordéis que falam do seu próprio modo de produção e entrevistas de 
cordelistas em programas de televisão e em blogs especializados em Literatura de Cordel. 9!Localizado em http://cordeldesaia.blogspot.com.br/2011/04/cirandando-cordel-velho-cordel-novo.html 
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É o pai dos novos cordéis 
Que hoje se apresentam 
Em rebuscados painéis 
Mas tem a cor do sertão 
Estampando a evolução 
Nos mais distintos pincéis. 
(Dalinha Catunda) 
3 
O cordel bem feito é 
Poesia sofisticada, 
Que adensa o conhecer 
Com a cultura aplicada. 
Cheira qual fruta madura 
Só comparado a ternura 
Das flores da madrugada. 
(Pedro Monteiro) 
4 
O cordel velho tem raiz 
Nos romances medievais 
Nas histórias sertanejas 
Muito antes dos meus pais 
O novo fala das ciências 
Recheado de influências 
Destas mídias digitais. 
(Ivamberto Albuquerque) 
5 
Os antigos menestréis 
Que vinham de Portugal 
Exibiam seus folhetos 
Pendurados no varal. 
Ninguém imaginaria 
Que fosse existir, um dia. 
Até cordel virtual. 
(Marcos Mairton) 
6 
O Cordel é atemporal 
todo tempo é sua idade 
velho ou novo é magistral 
por sua diversidade: 
nos mais variados temas 




O cordel velho foi escrito 
com talento e galhardia, 
rima, métrica, oração, 
como exige a poesia, 
num brilhantismo perfeito 
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pois tudo isso era feito 
sem quase tecnologia. 
(Raul Poeta) 
8 
Uma coisa neste mundo 
ante a qual eu me comovo 
são bons versos recitados 
pelos poetas do povo, 
uma rabeca tocando 
o pobre cego cantando 
“Cordel velho & Cordel novo”. 
(Zealberto Costa) 
9 
Cordel é sempre cordel 
de agora ou de antigamente 
fuxica tudo o que quer 
da bancada ao repente 
no papel ou no gogó 
bem feito fica decente 
(Rosário Lustosa) 
10 
Da "Donzela Teodora" 
Ao "Pavão Misterioso", 
Do "Linguajar Cearense" 
Ao conto maravilhoso, 
Cordel velho e cordel novo 
São expressões de um povo 
Alegre e laborioso. 
(Nezite Alencar) 
11 
"Cordel Velho" e "Cordel Novo" 
Não consigo dividir 
Pois o que agrada ao povo 
É o modo de transmitir 
Tendo rima e oração 
Fiel metrificação 
Dá gosto ler e ouvir. 
(Josenir Alves de Lacerda) 
12 
A Rima metrificada 
Do nosso velho Cordel 
Regula o cordel novo 
Quando passa pro papel 
Avançamos pro futuro 
Sendo ao passado fiel 
(William J. G. Pinto) 
13 
Para mim, Novo Cordel 
Deve ser tradicional, 
Mas ter bonito papel, 
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Capa com bom visual, 
Que seja xilogravura 
Ou qualquer outra figura 
E, até em policromia. 
Uma ilustração decente, 
Trabalha e condizente 
Com o que o cordelista cria. 
(Moreira de Acopiara) 
14 
Cordel velho & Cordel novo 
Vejam só que discussão 
Se um pretende manter 
Na forma, a mesma feição 
O outro para ser eterno 
Propõe um jeito moderno 
Sem ferir a tradição 
(José Walter Pires) 
15 
O cordel é característico 
Na cultura popular, 
Seja ele velho ou novo 
Tem sua escrita singular. 
Sempre retratando uma história 
De decepção ou glória 
De maneira bem peculiar 
(Jadson Xavier (Jatão) 
16 
Chegando à modernidade, 
O cordel virou “global” 
Vem de muitos idos tempos, 
Na TV é cabedal. 
Está presente na tela: 
Acompanhe a novela. 
Lá tem papel virtual 
(Rosário Pinto) 
 
 ! As estrofes acima nos apontam para diversos elementos dos folhetos, que 
devem ser considerados quando pensamos na relação entre os cordéis produzidos no século 
XIX e início do século XX com os produzidos atualmente. Nos versos acima, podemos 
observar que há características dos cordéis velhos que ainda se preservam no novo, como a 
estruturação poética, conforme é possível compreender por meio dos seguintes enunciados 
recortados do folheto apresentado acima: cordel é sempre cordel, o de antigamente e os de 
hoje, tratam de todo e qualquer assunto, mas tem que preservar a metrificação; é a rima 
metrificada do cordel velho que “regula” o novo; o novo preserva a forma do antigo, ‘cordel 
velho’ e ‘cordel novo’ (...) pois o que agrada ao povo/ é o modo de transmitir/ tendo rima e 
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oração/ fiel metrificação/ dá gosto de ouvir”. Destaco aqui os trechos nos quais os poetas 
chamaram atenção para a estrutura dos versos dos folhetos, responsável pela produção do 
ritmo, que faz com que os cordéis, tanto o novo quanto o velho, deem gosto de ler e ouvir. 
Por meio das análises da iniciação científica e do mestrado, foi possível considerar o ritmo 
como um dos constituintes da materialidade discursiva do cordel (D’OLIVO & LAGAZZI, 
2010).10 Além da discursivização dos dizeres nos cordéis, essa estrutura também é importante 
para o processo de memorização dos mesmos pelo público leitor.  Sobre o processo de 
memorização, Abreu (1999) diz que 
 
Saber, por exemplo, que o segundo, quarto e sexto versos terminarão com 
um mesmo som permite prever minimamente o que será dito e auxilia a 
recordação de uma história já conhecida. A regularidade fornece marcas, 
‘pistas’, sobre o caminho que a composição seguirá, não só com que a 
apresenta, mas também para quem a ouve. (ABREU, 1999: 88) 
  
  
Essa regularidade estrutural dos folhetos, assim como o ritmo, é fundamental para 
a circulação e memorização de suas histórias, contribuindo também para a preservação da sua 
tradição oral, pois o cordel “aspira sempre ser ‘ouvido’, constituindo a forma impressa a 
expansão da oralidade” (HOUAISS, 1979:15).  Ou seja, ele tem que ser lido em voz alta, 
recitado, de modo que a oralidade se materialize na forma de ritmo, com uma cadência 
própria e característica dessa poesia. Essas características que perduram nos dias de hoje 
foram muito importantes no passado para a alfabetização no nordeste do Brasil. Cavalcanti 
(2007), em sua pesquisa de mestrado, afirma que 
 
O certo é que os poetas cordelistas cantavam suas histórias, de feira em feira, 
enquanto os folhetos, pendurados em barbantes, iam chamando a atenção 
dos feirantes, pela atração das capas em xilogravura. Assim, montava-se 
uma estratégia de superação de dificuldade de leitura da maior parte da 
clientela. De um lado a voz do poeta a cantar os “causos” na leitura 
sistemática dos folhetos, de outro, a curiosidade visual das capas. Com 
certeza, esta prática em muito incentivou o interesse pela leitura em grande 
parte daqueles que adquiriram o folheto e os levaram para casa, na esperança 
de ser o leitor da história contida no folheto (CAVALCANTI, 2007:30)  
  
  
 Como podemos ler, a capa e o ritmo produzido pela leitura sistemática do 
poeta chamavam a atenção do público para a leitura, o que conferia um papel educativo tanto 
ao folheto quanto ao cordelista que, segundo Cavalcanti (op. cit.), tinha função de ocupar o !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!10!Tratarei da questão da materialidade discursiva no item 1.4 deste capítulo.!
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lugar da escola em localidades em que esta instituição ainda não era presente. Nos próprios 
versos, os poetas cantam esse papel fundamental dos folhetos para a educação, como lemos 
nos versos de A importância do cordel, de Mundin do Vale: 
 
 
Alfabetizou o pobre 
Que não tinha condição 
De frequentar a escola 
Pra receber a lição 
Foi grande mensageiro 
De Antônio Conselheiro 




 Dizer que o cordel é responsável por alfabetizar aqueles que não tinham 
condições financeira e/ou sociais de frequentar a escola é significá-lo como um objeto 
importante para a educação em uma época em que esta era para poucos. O cordel, desse 
modo, possibilitou, de alguma maneira, um processo de inclusão do pobre ao mundo da 
leitura e da escrita. Esse papel social, porém, não é mais ocupado nem pelo cordelista e nem 
pelo folheto, mas este ainda é usado para meios didáticos cuja função primordial é a 
circulação da cultura popular e não mais a alfabetização. Os folhetos estão presentes em 
bibliotecas de escolas públicas e particulares e já fizeram parte da lista de leitura obrigatória 
de vestibulares de algumas universidades, como a Universidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN). Devido a esse papel, há, atualmente, inúmeros projetos, muitos deles 
encabeçados por poetas, que visam a levar o cordel para dentro da sala de aula. Um desses 
projetos é o Acorda Cordel11, idealizado pelo poeta Arievaldo Viana, cujo objetivo é 
popularizar o folheto e utilizá-lo como ferramenta de educação. 
 Além dessa mudança em relação ao papel social do cordel12, houve outras no 
que diz respeito à temática produzida atualmente, conforme nos apontam alguns versos do 
folheto apresentado anteriormente: “O cordel velho tem raiz/ nos romances medievais/ nas 
histórias sertanejas/ muito antes dos meus pais/ o novo fala da ciência/ recheada de 
influência destas mídias digitais. ” Nesses versos, há uma diferenciação marcante em relação 
aos temas tratados nos folhetos do século XIX e início do século XX em relação ao que é 
tratado atualmente. Enquanto os de antigamente tinham influência de contos medievais – !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!11!Para mais informações sobre esse projeto, acessar http://acordacordel.blogspot.com.br/ 12!Podemos considerar, com base em Kunz (2001), que o cordel ocupava na sociedade o papel de mídia 
jornalística e de objeto de socialização.!
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resultando em cordéis como A Donzela Teodora e o Pavão Misterioso –, ou histórias 
sertanejas como as de Lampião, os cordéis contemporâneos falam de assuntos que estão em 
voga nas grandes mídias. Isso não significa que os de antigamente não tratavam de temas 
veiculados pela mídia, mas sim que os assuntos mais tematizados eram os relacionados aos 
contos medievais.   
 Essa maior ocorrência de temas da mídia não acontece apenas devido ao 
acesso dos poetas às mídias; ela tem uma forte relação com a inscrição de um novo público 
que se deu a partir da década de 70, conforme nos aponta Curran (1991). Segundo o autor, o 
cordel não está mais voltado apenas para o sertanejo nordestino13, mas tem como público 
também “intelectuais, artistas de vários meios de expressão, estudantes de classe média e 
turistas com uma curiosidade pelo folclore brasileiro. ” (CURRAN, 1999: 572). Esse novo 
público exerce influência nas temáticas escritas pelos poetas, pois o cordelista escreve sobre 
aquilo que seus ouvintes/leitores se interessam e, por isso, ele passa a versejar sobre temáticas 
que chamam a atenção de turistas, intelectuais, artistas (CURRAN, op.cit.). A inserção de um 
novo público para o cordel é uma questão conjuntural que produz uma mudança em relação 
ao que será escrito nos folhetos. As histórias baseadas em romances medievais não são mais 
produzidas atualmente, assim como as histórias sobre Lampião14. Hoje temos histórias 
engraçadas, cômicas, acontecimentos atuais e fatos da ciência que permeiam os versos dos 
folhetos. Inclusive, existem muitos folhetos cujos temas estão ligados a uma tradição escolar 
como A gramática em cordel, de Zé Maria de Fortaleza. 
 Outro aspecto possível de ser observado em relação às diferenças entre o 
cordel produzido antigamente e o dos dias de hoje é o seu modo de circulação: dos cordéis 
pendurados em varais/ agora o cordel está no digital. Esse enunciado recortado do folheto 
Cordel: Novo & Velho mostra um outro espaço de circulação que deve ser levado em conta 
para pensarmos nas condições de produção de muitos folhetos produzidos hoje em dia. 
Antigamente, os folhetos eram comercializados em feiras e festas do interior nordestino e, 
nesses espaços de circulação, os poetas recitavam suas histórias para chamar a atenção do 
público, formado em grande parte por sertanejos nordestinos que não tiveram acesso à 
educação escolar, o que fazia do ato de recitação um meio de propaganda para a venda 
(MEYER, 1980; MAXADO, 1980, CURRAN, 1981, ABREU, 1999). Apesar de ainda haver !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!13!Pensando nos folhetos midiatizados produzidos antigamente, observamos que as temáticas giravam em torno 
de acontecimentos locais ou de assuntos relacionados à política, como a descrição e menção das atitudes dos 
presidentes, por exemplo. 14!Podemos considerar os cordéis como um lugar de circulação da cultura, pelo fato de apresentar em seus 
versos acontecimentos como a morte de Lampião, a Guerra de Canudos. 
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muitas feiras nordestinas em que os cordéis são vendidos em bancadas ou pendurados em 
barbantes, não há mais a recitação, como havia antigamente15 e, atualmente, encontramos um 
grande número de folhetos disponíveis para leitura e venda apenas pela Internet. A circulação 
do cordel na Internet é uma questão interessante para pensá-lo na contemporaneidade e será 
tratada posteriormente neste capítulo. 
 Nos versos do folheto Cordel: Velho & Novo não encontramos, porém, a 
menção à diferença dos poetas que produziam os folhetos antigamente em relação aos poetas 
atuais, diferença esta significativa para pensarmos nas condições de produção. Os poetas de 
antigamente, ou seja, os que produziam o cordel durante o século XIX e início do século XX, 
conforme afirmam pesquisadores da literatura de cordel, não possuíam educação formal e 
moravam no interior do nordeste, sem acesso a muitos meios de comunicação. Eram poetas 
que tinham um maior contato com o campo e com o sertão nordestino (CURRAN, 1991; 
ABREU, 1999, MENDES, 2010). Com a migração nordestina, muitos deles vieram para os 
grandes centros urbanos do sudeste e para Brasília, o que espalhou o cordel para outras partes 
do Brasil. Atualmente, os poetas cordelistas já possuem educação formal, alguns possuem 
nível superior e muitos vivem nos grandes centros urbanos, o que confere um aspecto urbano 
para muitos folhetos. Assuntos como a ocupação das favelas no Rio de Janeiro pela polícia 
pacificadora, chacinas como a da candelária e assassinatos no morro do Alemão são temas 
que permeiam os folhetos produzidos nos dias de hoje, diferenciando ainda mais suas 
temáticas em relação aos produzidos antigamente. O fato de essa diferenciação não ser 
apresentada nos versos de Cordel: Velho & Novo também é significativo e nos chama atenção 
para o olhar do pesquisador (o que vem de fora, o que está fora) e dos artistas: para estes, não 
é relevante trazer as diferenças no que diz respeito à educação, lugar onde vivem, porque o 
imaginário construído de que o poeta é o homem do campo, sem uma educação formal, é o 
imaginário construído pelos pesquisadores a partir de observações feitas por meio do olhar do 
outro e não pelos poetas que escrevem e vivem o cordel. Para estes, o que importa é escrever 
seguindo a estrutura do cordel e brincar com as palavras. 
 Após considerar as condições dos discursos produzidos pelos folhetos de 
cordel, pudemos observar que as mudanças apresentadas até o momento têm uma relação com 
mudanças na conjuntura social. Falar sobre o poeta que frequenta ou frequentou a escola, 
sobre a inserção de um novo público, o fácil acesso aos meios de comunicação, mudanças na 
função social e no processo de circulação dos folhetos, é falar sobre a exterioridade do cordel, !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!15!Em festas nordestinas, em apresentações culturais e nos finais de semana na Feira de São Cristóvão, é 
possível ver alguns poetas recitando cordéis ou fazendo repente, porém essa prática é menos frequente. !
  
34 
relevante para refletir sobre o processo de formulação que nos permite compreender como os 
discursos presentes nos versos do cordel se significam em nosso meio social atual. Nas 
páginas seguintes deste capítulo, irei explorar um pouco mais algumas questões das CPs, 
apresentadas neste breve panorama. 
 
 
1.1 Os poetas de cordel e sua relação com o povo16 
 
 Para ser um bom poeta de cordel, segundo Abraão Batista, cordelista, não é 
necessário apenas saber fazer métrica e rimar, é preciso também ter “cara de povo, ter cheiro 
de povo, ter fala de povo17 . Na fala de Abraão, pode-se observar uma forte relação 
naturalizada entre poeta e povo, a qual dá sustentação a afirmações do tipo: cordel como 
poesia popular, o poeta como porta-voz do povo (MEYER, 1980), a voz dos oprimidos 
(SOUZA, 2007). Esta última ainda coloca o povo no lugar dos oprimidos, o que nos permite 
formular uma relação sinonímica entre essas duas palavras. Essas afirmações, juntamente com 
a fala de Abraão Batista, projetam uma imagem de que o cordelista é parte integrante desse 
‘povo’ cantado em seus versos, o que me instiga a questionar e buscar compreender quem é 
esse povo representado nos folhetos e como se dá essa naturalização da relação cordelista-
povo oprimido.  
 Observamos que essa naturalização vem da própria imagem que circula dos 
cordelistas, ainda muito sustentada pelos primeiros poetas que, além de fazerem cordéis, 
também eram trabalhadores rurais que habitavam o sertão nordestino, com nenhuma ou quase 
nenhuma educação formal, segundo os dizeres de pesquisadores da área, conforme já 
apontamos neste capítulo. Podemos dizer que o povo referido por Abraão Batista e por 
inúmeros pesquisadores é o sertanejo nordestino, mas, considerar o “povo” como uma massa 
una, homogênea, é desconsiderar a equivocidade da língua. 
O imaginário apresentado acima, entretanto, não se sustenta atualmente, conforme 
já tratado no item 1.0, apesar de ainda ressoar. Por meio de informações obtidas em sites e 
blogs sobre Literatura de cordel, pude ver que uma parte dos poetas que escrevem cordel !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!16!Este item está baseado em parte da minha pesquisa de mestrado, publicado como artigo em 2013. Nesse 
artigo, trato da questão do funcionamento da figura do porta-voz no cordel. Neste item, o que me interessa é a 
relação do cordelista com o seu público, com o povo, e retomar a questão do porta-voz poderá dar visibilidade a 
outras relações entre cordelista e povo, além das que já compreendemos no mestrado, o que é importante 




atualmente não são mais os sertanejos nordestinos. Muitos habitam os grandes centros 
urbanos e são trabalhadores das cidades. Temos porteiros (como o Mestre Azulão), juízes18, 
professores, etc. Existem também muitas mulheres cordelistas nos dias de hoje, o que não 
havia antigamente.19 Observa-se, desse modo, outra configuração de autores que também é 
significativa na formulação dos dizeres.  
Em minha pesquisa de mestrado intitulada O social no cordel: uma análise 
discursiva20, questionei a naturalização do papel de porta-voz do povo conferido ao cordelista 
e procurei pensar na figura do porta-voz pelo viés discursivo. Neste trabalho de doutorado, 
retomar essa questão, mesmo que seja de forma breve, é importante para pensar na relação 
que há entre o cordelista e o seu público, o que faz parte das condições de produção dos 
discursos que circulam nos folhetos. Segundo Pêcheux (1990), o porta-voz é aquele que é: 
 
 
[...] ao mesmo tempo ator visível e testemunha ocular do acontecimento: o 
efeito que ele exerce falando “em nome de...” é antes de tudo um efeito 
visual, que determina esta conversão do olhar pela qual o invisível do 
acontecimento se deixa enfim ser visto: o porta-voz se expõe ao olhar do 
poder que ele afronta, falando em nome daqueles que ele representa, e sob o 
seu olhar. Dupla visibilidade (ele fala diante dos seus e parlamenta com o 
adversário) que o coloca em posição de negociador potencial, no centro 
visível de um “nós” em formação e também em contato imediato com o 
adversário exterior (PÊCHEUX, 1990:17).  !
A enunciação dos dizeres do povo pelo porta-voz se configura como uma 
representação imaginária, marcada fortemente pelo pronome pessoal ‘nós’, que nos dá pista 
de um processo de identificação do porta-voz com aqueles para quem ele reivindica e fala em 
nome. Conein (apud Pêcheux, 1990) afirma que: 
 
O que nunca é introduzido no enunciado do porta-voz é aquilo que o povo 
diz ou disse. O discurso relatado é estranho ao discurso do porta-voz. A 
representação do povo como locutor (discurso relatado) está ausente, e a 
possibilidade de que o povo ocupe um lugar de orador está excluída, pois 
anularia a função do porta-voz. (CONEIN, apud P6ECHEUX, 1990: 18). !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!18!Inclusive, existem cordéis sobre julgamentos, como A sentença, feito pelo juiz federal e poeta Marcos 
Mairton, baseado na sentença de um de seus casos. Este folheto consta nos autos do processo, que serviu de 
inspiração para os versos.  19!Segundo Queiroz (2006), há notícias de que a primeira mulher cordelista publicou, em 1939, seu primeiro 
folheto sob o pseudônimo de um homem. Foi a partir de 1970 que as mulheres começaram a assumir a autoria 
nos cordéis e, atualmente, estima-se que há 170 títulos escritos por mulheres cordelistas, como Rosaria Pinto e 
Dalinha Catunda, criadoras do blog Cordel de Saia (http://cordeldesaia.blogspot.com.br/), cujo objetivo é 
divulgar o cordel para o Brasil e homenagear as mulheres cordelistas. No corpus deste trabalho, há recortes do 
folheto A invasão do Alemão, de Dalinha Catunda. !20 Pesquisa realizada sob orientação da Prof. Dr. Suzy Lagazzi, no Instituto de Linguística, financiada pela 




O discurso do porta-voz se forma, portanto, por meio de um confronto constante 
com a memória do dizer popular e a sua reformulação. Mesmo que haja a presença de um 
“nós” que o identifica como parte do povo, os dizeres que são realmente do povo são 
excluídos. Desse modo, o que há no discurso do porta-voz é uma reformulação da voz do 
povo e não a sua própria: silencia-se esta voz, dando espaço apenas para os dizeres daquele 
que assume o papel de porta-voz.  
A relação do poeta de cordel com a homogeneização da voz do povo se configura, 
assim, como uma relação imaginária produzida pelo “efeito de porta-voz” (D’OLIVO, 2010, 
2013), conferida pela naturalização em nossa sociedade de que o povo tem as mesmas ideias, 
as mesmas opiniões, ou seja, é homogêneo. Complementando a fala de Abraão Batista, 
apresentada no início, é possível dizer que, no cordel, há várias caras de povo, vários cheiros 
de povo, várias falas e vozes de povo, pois povo é heterogêneo21, assim como os autores de 
cordel. O cordelista, desse modo, constitui, por meio de suas palavras, representações de povo 
em seus versos e se filia a memórias sobre quem é esse povo e sobre o que é da ordem do 
popular, colocando-se como sendo sua voz. Pergunto-me, então: mas de quem é a voz? De 
quem são essas opiniões que circulam no folheto? Essas questões me acompanharão na 
reflexão do modo como se dá a circulação e produção do que vem a ser da instância do 
comum, considerado como sendo opinião e conhecimento de “todos”. 
 
 
1.2 ‘No cordel, aconteceu, tem que virar poesia’22: a relação entre cordel e o 
jornalismo 
 
  Para compreender como os fatos atuais que impactam a grande mídia são 
textualizados nos cordéis, é interessante entender a relação estabelecida entre os cordéis e o 
jornalismo. No mestrado, apontei esta relação, que pretendo desenvolver neste item. 
 Para muitos sertanejos, os folhetos eram o único acesso a uma cultura letrada e 
lhes interessavam para divertimento, no caso dos folhetos que narravam uma história cômica, 
e também para informação sobre os acontecimentos do Brasil e do resto do mundo. Segundo !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!21!O livro  Sentidos do Povo, organizado por Soeli M. S. Silva em 2006 trata da heterogeneidade da palavra 
povo em diversos discursos e materialidades.  22!Este enunciado foi dito pela jornalista Helen Martins, no programa Especial Globo Rural em comemoração 




afirma Kunz (2001), além do papel de socialização promovido pelo ato de recitação em rodas 
que se formavam nas feiras e festas, os cordéis também tinham a função de levar a notícia ao 
povo. A autora ainda complementa que o poeta tinha uma sensibilidade jornalística e uma 
prontidão em registrar fatos marcantes de sua época, conferindo ao folheto o papel de 
informar. A partir das décadas de 70 e 80, com o advento das tecnologias de informação e a 
popularização do rádio e da TV, os cordéis que tratavam de temas da mídia perderam a 
função informativa. Não me deterei aqui na questão da informação, pois na perspectiva 
discursiva que sustenta este trabalho, questionamos a primazia da linguagem como meio de 
informação. O que nos interessa, aqui, é compreender o modo como as informações presentes 
na mídia são textualizadas na e pela poética do cordel.  
 A relação entre o cordel e o jornalismo é apontada nos próprios versos dos 
folhetos, como é possível observar nos seguintes trechos: 
 
A importância do cordel 
 
O sertão antigamente 
Não tinha televisão 
O sertanejo vivia 
Carente de informação. 
O rádio lá não chegava, 
E o cordel é quem levava 
Notícias para o sertão.  
(...) 
O cordel noticiou 
Para o povo nordestino, 
O suicídio de Vargas 
E a prisão de Antônio Silvino. 
Deu notícia da chacina, 
No Largo da Catarina 
Quando morreu Virgulino 
(Trecho do folheto A importância do cordel, de Mundin do Vale.)23  
 
*** 
   
Filho amado da mente nordestina, 
Sempre teve o cordel grande sucesso. 
Cavalgando no dorso do progresso, 
Mas fiel à escola leandrina 
Muitas vezes saiu da oficina, 
Em notícia de impacto social. 
Foi aí que o cordel se fez jornal, !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!23!Cordel localizado em http://mundocordel.blogspot.com.br/2008/03/poesia-de-mundim-do-vale.html 
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Na linguagem padrão e não matuta, 
Sendo a modernidade absoluta 
Pode e deve o cordel ser virtual 




 Os folhetos acima narram a importância do cordel que, antigamente, quando o 
sertanejo não tinha televisão e vivia carente de informação, tinha a função de levar as 
notícias ao sertão, assim como um jornal. As mortes de Getúlio Vargas e de Lampião foram 
noticiadas nos folhetos e muitos obtiveram essa informação por esse meio. Dizeres como 
notícia, o cordel noticiou, muitas vezes saiu da oficina, / em notícia de impacto social/ foi aí 
que o cordel se fez jornal significam o cordel na injunção com a informação, aproximando-o 
do gênero jornalístico, dependendo da temática tratada. Para muitos pesquisadores, como 
Kunz (2001) e Mendes (2011), ele pode ser chamado de jornal do sertão, pois, em seus 
versos, podem ser veiculados os mais diversos acontecimentos como “morte de pessoas 
importantes, fait divers, tragédias naturais, política, economia, questões de cidadania e 
comportamento social, dentre muitos outros” (MENDES, 2011, p.225). Esses folhetos se 
diferenciam dos poemas-romances, cordéis que contavam histórias sobre amor e fantasia. 
Para marcar essa diferenciação, Mendes (op.cit), em sua tese de doutorado, cria a tipologia 
cordel midiatizado:  
 
O cordel midiatizado, visto sob uma perspectiva enunciativa, que situa o 
cordel no período de transição da oralidade para a escrita, tendo em vista a 
evolução dos meios de comunicação, seria, então, aquele que dialogaria de 
alguma forma com o discurso de informação midiático, seja através do 
quadro de tematização/problematização, seja pela forma de 
circulação/veiculação, seja pelo espaço de discussão que propõe a mediar ou 
mesmo em função da própria atividade do poeta que se autodenomina 
jornalista/repórter. (MENDES, 2011:149 – grifos meus) 
  
Para a autora, a ideia de midiatização é sustentada pelo modo como esses cordéis 
se apropriam dos temas das mídias e são apresentados/versejados nos folhetos, o que se 
configura como um ponto significativo na constituição discursiva do cordel na sua relação 
com o discurso de informação midiático.  
No folheto, porém, não há apenas a descrição dos fatos, como se espera de uma 
notícia de jornal, por exemplo, mas também há a configuração da opinião do poeta ao longo !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!24!Grifos meus. 
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dos versos a respeito do assunto. Isso porque o cordelista, quando traz uma história baseada 
em fatos reportados em jornais, tem a possibilidade de apresentá-la de forma completa em um 
único cordel, ou seja, com começo, meio e fim, diferente das notícias que a cada dia trazem 
um fato novo sobre o assunto tratado (GALVÃO, 2001:88). Isso fornece ao poeta um espaço 
para construir a sua opinião e julgamento sobre os temas, constituindo o cordel como um 




A invasão do Alemão 
 
        Foi notícia nos jornais, 
       Mostrou a televisão 
    A desordem na cidade 
   A tamanha confusão 
    O ataque de bandidos 
    E o terror no Alemão.  
 
 
Ó meu São Sebastião, 
Mártir Santo Padroeiro, 
Proteja a população 
Deste Rio de Janeiro 
Que sofre com a violência, 
Dum grupo de bandoleiro. 
 
 
É polícia pra todo lado 
É bandido e caveirão. 
Com essa violência toda 
Quem sofre é a população 
Que fica presa em casa 





Motos, carros, também. 
Com a revolta do povo, 
A resposta logo vem. 
Autoridades unidas, 
Traçam planos que convêm 
 
 
Sofreu a Vila Cruzeiro, 
E tremeu o Alemão. 
Ao ver as autoridades 
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Tomando a decisão 
De invadir a favela... 




Com seu verde esperança. 
E mostrando sua força 
A todos deu e confiança 
Anunciando enfim 
Que chegaria a bonança. 
 
 
Bandido foi transferido, 
Pra outra jurisdição. 
Alguns foram mortos, 
Com a polícia em ação. 
E outros se entregaram 
Indo parar na prisão. 
 
  
 Neste folheto, a opinião da cordelista já é observada no título. Ao nomear o ato 
da entrada da polícia militar no Complexo do Alemão como invasão, compreende-se uma 
tomada de posição a respeito do ocorrido. Invasão está ligada à violência, à ocupação 
indevida. O próprio modo de definir essa palavra em alguns dicionários, como no Michaelis 
on-line, reforça essa relação semântica com a violência, marcada em duas entradas, nas quais 
o verbo invadir, que dá origem ao substantivo invasão, é definido como “entrar à força, 
assumir indevidamente ou por violência, usurpar”.  
 Além do uso da palavra invasão ao invés de ocupação, como divulgado na 
mídia25, a oração a São Sebastião para proteger a população e o uso dos verbos sofrer e 
tremer, nos versos sofreu a Vila Cruzeiro/ E tremeu o Alemão, reafirmam um posicionamento 
marcado por uma crítica ao processo de pacificação26. Podemos dizer que a cordelista toma o 
fato, a partir da mídia, e o transforma em poesia, juntamente com a sua tomada de posição em 
relação ao assunto discutido. Para Cavalcanti (2007), 
 
Os meios de comunicação social provocam uma acentuada interferência nos 
folhetos populares, considerando que os cantadores, enquanto líderes 
informais de opinião, são pessoas que trabalham com uma faixa muito ampla !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!25!Na grande mídia, a palavra frequentemente usada para definir a entrada dos policiais nas favelas era ocupação 
ou o verbo ocupar, como podemos observar nas seguintes manchetes: A polícia ocupa morro do Alemão (Folha 
de S. Paulo, 01/12/2010) e Polícia ocupa Alemão, traficantes fogem (O Estado de S. Paulo).  26!Na mídia, o termo pacificação foi usado para denominar o processo de ocupação das favelas do Rio de 
Janeiro pela polícia militar como um dos meios para combater o tráfico de drogas e a violência urbana.!
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de influências comunicativas fora do seu “habitat” de atividades poéticas. 
Eles – os cantadores – estão expostos mais diretamente ao conjunto de 
mensagens que circulam através da mídia e, ao receberem esta bagagem, 
eles submetem os fatos a uma reinterpretação para, em seguida, transmitirem 
ao público com que lidam artisticamente. (CAVALCANTI, 2007: 61) 
 
 Conforme já dito anteriormente, o acesso às informações que circulavam em 
rádios e jornais era o que conferia ao cordelistas o papel de líder informal de opinião, pois 
eles eram os poucos que tinham acesso a essas informações, reafirmando, assim, o cordel 
como um espaço para a opinião. No entanto, atualmente, devido ao fácil acesso aos meios de 
informação, os cordelistas não têm mais esse papel social de líder informal de opinião, 
embora a opinião ainda seja marcada nos versos, como foi possível observar na análise do 
folheto apresentado acima. O poeta, assim, continua reinterpretando os fatos de forma 
artística, o que é relevante para compreender o modo como estes são textualizados pela 
grande mídia nos versos de cordel e como eles se significam em meio ao poético.  
 O cordel midiatizado, portanto, apesar de não ser mais considerado como um 
espaço para a obtenção da informação, ainda continua sendo um lugar em que a opinião do 
cordelista a respeito de determinados assuntos é textualizada. Como essas opiniões se 
significam e que efeitos elas produzem nos dizeres do cordel são questões pertinentes para 
pensarmos sobre o funcionamento dos efeitos do senso comum.  
   
 
1.3 A Literatura de cordel na Internet 
 
Consideramos, nos dias de hoje, a Internet como sendo um dos meios mais 
importantes de veiculação de informação e conteúdo. Os folhetos apresentados neste trabalho 
como referência para pensarmos sobre sua história, estrutura fixa e funções sociais foram 
encontrados na Internet, em blogs de cordelistas que usam esse espaço digital para promover 
seus trabalhos e de outros poetas para os mais diversos públicos. A Internet, desse modo, 
configura-se como um importante espaço de circulação e divulgação para os folhetos, além de 
feiras e festas nordestinas.  Essa importância é narrada no folheto O cordel na internet, escrito 






O cordel na internet 
 
Ganhou vez, voz e espaço 
Internautas num abraço 
Fizeram dele, vedete 
Nos sites virou manchete 
Nos blogs ganhou mais fama 
Feliz, não mais se reclama 
Nem teme o anonimato 
Reconhecido de fato 





Graças à tecnologia 
Tudo tem novo valor 
Abra o seu computador 
E poste a sua poesia 
Aquela... que ninguém lia 
E nesse mundo virtual 
Com linguagem digital 
O mundo vai percorrer 
E você vai agradecer 
A esse espaço genial. 
(Nelcimá de Morais – Santa Luzia/PB) 
(...) 
 
Quem pensa que folhetos de papel 
E impressão com rasteira qualidade 
É a forma, com exclusividade, 
De se ver publicado o cordel 
Não percebe que o grande carrossel 
Deste mundo não para de girar. 
O cordel, para se modernizar, 
A mudança do mundo ele reflete, 
Foi assim que o cordel na internet 
Começou, de repente, a se espalhar. 





Para mim que sou do tempo antigo 
INTERNET parece coisa estranha, 
Porém, sei com ela o cordel ganha 
Asas pra voar e, sem perigo, 
Se nas feiras ontem tinha abrigo 
Hoje tem por cliente o mundo inteiro, 
Professor, estudante, oficineiro 
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Podem ler o cordel a qualquer hora 
Por isso o cordel se faz agora 
Acessível a todo brasileiro. 
(Manoel Monteiro da Silva – Bezerros/PE) 
 
 
 No conjunto dessas estrofes é possível, de imediato, ver a importância da 
Internet para divulgação dos folhetos nos dias de hoje, o que ajuda a preservação dessa cultura 
popular. As histórias retratadas nos cordéis podem ser encontradas, na íntegra, em vários 
blogs e sites sobre cordel e cultura popular:  
 
• http://mundocordel.blogspot.com.br/;  
•  http://cordeldesaia.blogspot.com.br/; 
•  http://cordelparaiba.blogspot.com.br/; 
•  www.ablc.com.br;  
• http://barretocordel.wordpress.com/;  
• http://www.casaruibarbosa.gov.br/cordel/ 27  
  
 Os próprios dizeres dos cordelistas reafirmam que a Internet possibilita um 
maior alcance ao público, o que, como já visto, pode interferir na escolha e diversificação das 
temáticas. Enunciados como ‘O cordel na Internet/ganhou voz, vez e espaço/ (...)/Nos sites 
virou manchete/Nos blogs ganhou fama/(...)/Toda rede lhe proclama’; ‘E poste a sua 
poesia/aquela que ninguém lia/E nesse mundo virtual/ com linguagem digital/o mundo vai 
percorrer’; ‘O cordel para se modernizar,/A mudança do mundo se reflete,/Foi assim que o 
cordel na Internet/Começou, de repente, a se espalhar’; ‘Se nas feiras ontem tinha 
abrigo/Professor, estudante, oficineiro/ Podem ler o cordel a qualquer hora/ Por isso o 
cordel se faz agora/acessível a todo brasileiro’ reportam a discursos que significam a Internet 
como um espaço de democratização, onde todos têm vez, voz e onde as obras estão acessíveis 
a todo brasileiro. Por meio dos versos de O cordel na Internet, observamos a reiteração do 
imaginário da Internet como um espaço que reflete a modernização do mundo. Neste item, 
tratarei aqui da questão da acessibilidade e da circulação do cordel veiculado também pela 
Internet para pensar nas condições de produção dos folhetos atuais.  
 Como já mencionado, o fato de o cordel estar acessível a um maior público, 
composto por pessoas de diferentes classes sociais, regiões do Brasil e escolaridade, pode ser !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!27!Todos esses links foram acessados nos dias 18/12/2012 e 15/07/2015 
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significativo em relação às temáticas. Como vimos no item 1.0 deste capítulo, o público para 
o qual o cordel é direcionado é um dos fatores que influenciam na escolha da temática e, 
quanto mais diversificado o público, mais diversificados são os temas. Ao pensar na 
importância da Internet para a circulação e promoção do cordel, faz-se necessário discutir 
também o imaginário de que a Internet é acessível a todos, o que também é significativo na 
formulação dos dizeres dos folhetos e na relação entre o cordel/cordelista e leitor.  
 Primeiramente, a questão da acessibilidade é um efeito produzido pelo próprio 
discurso sobre a Internet, que a significa como um espaço em que todo o conhecimento está 
disponível. Esse discurso é reafirmado em comerciais de empresas que fornecem serviços de 
banda larga, como podemos ver em slogans como Assine Vivo Speedy e dê mais 
conhecimento de presente neste natal (propaganda Vivo/Speedy) ou O mundo é dos nets 
(propaganda Net Virtua, em que no comercial estabelece-se uma relação entre mundo e 
conhecimento) e repetida pelos cordelistas como vimos nos versos apresentados 
anteriormente. Palavras e enunciados como acessível; espalhar-se; o mundo vai percorrer 
reforçam um imaginário já estabilizado sobre a Internet e a sua “função em nossa sociedade 
atual”.  
Não podemos negar que este meio dá uma maior visibilidade aos folhetos, porém, 
retomando essa discussão sobre acessibilidade digital, temos que repetir que a Internet não é 
acessível a todos, além do que, no caso do cordel, é necessário que o internauta, antes de 
buscar os folhetos na rede, conheça essa literatura e se interesse por ela. Os slogans acima nos 
mostram que cada vez mais é reiterado o movimento de naturalização da discursividade sobre 
a Internet, que faz com que os sujeitos acreditem que ela seja um espaço onde todos têm a 
chance de serem ouvidos e de alcançar todo o conhecimento. Ou seja, onde “todos” podem 
acessar “tudo”, inclusive os cordéis.  
 Devido a esse imaginário de acessibilidade, muitos folhetos são produzidos 
para leitores/internautas e não mais para aqueles que buscavam os folhetos em feiras e festas. 
Desse modo, o fato de eles serem escritos para um público que, às vezes, só tem acesso ao 
cordel por meio da internet fez com que algumas de suas características sofressem algumas 
modificações, como o número de estrofes: muitos folhetos disponíveis apenas no digital 
apresentam um número inferior a 16 estrofes. Para uma comparação, é importante dizer que 
os folhetos impressos costumam ter entre 16 e 32 estrofes e o número de estrofes, na maioria 
das vezes, é um múltiplo de 4, devido ao modo como elas são dispostas no cordel: quatro 
estrofes por páginas. Essa é mais uma questão editorial do que de estilo. (ABREU, 1999).  
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  Podemos considerar que essa mudança na estrutura do cordel tem a ver com a 
modo como o texto é disponibilizado na Internet e o próprio modo de leitura possibilitado 
pelo ciberespaço, o qual, geralmente não é linear e é intercalado por outros textos, outros 
links e hiperlinks. Durante a pesquisa para compor o corpus deste trabalho, encontrei vários 
folhetos com um número inferior de estrofes em relação aos folhetos impressos, que 
geralmente têm mais de 16 estrofes. Como exemplo, cito o cordel Novo Código Florestal, de 
autoria de Leonardo Soares, que apresenta nove estrofes, e o cordel Revolução: o grito no 
Egito, de Nando poeta, composto por três estrofes. Além da questão do número de estrofes, o 
cordel publicado apenas na Internet só é introduzido pelo título, sem uma capa com 
xilogravuras que retrate e introduza o leitor na história. Esses cordéis mais “curtos” do que os 
impressos - com menos estrofes - nos remetem a pensar na rapidez de leitura demandada 
na/pela Internet.28 Um cordel longo, com 32 estrofes, poderia não chamar atenção daqueles 
que, ao mesmo tempo em que estão lendo o cordel, estão conectados em outros sites.  
 Essas mudanças em relação à disposição, organização e modo de apresentar o 
folheto ao leitor têm consequência nas condições de produção que são externas à 
materialidade poética do cordel. Apesar de alguns folhetos, para se adequarem a algumas 
demandas produzidas pelo espaço de circulação da Internet, apresentarem um número 
reduzido de estrofes, ainda seguem um esquema de rima e métrica bem definido em todos os 
versos, o que caracteriza o poema como cordel, que mesmo com as novas tecnologias, ainda 
tem a sua relação com a oralidade, típica dessa literatura, preservada (MENDES, 2011).  
 
 









!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!28!Apesar de ser uma questão interessante para a reflexão do cordel na contemporaneidade, não vamos nos deter 
na questão dos modos de leitura na Internet, pois não faz parte dos objetivos de análise desta tese. 
... quando a emoção vem desarrumar a 
bela ordenação lógica da frase (...) 
‘constitui’ um outro aspecto da mesma 
luta entre o sentimento impulsivo e 
desorganizador, e a arquitetura 
intelectual da linguagem ...” 
 






 Tratarei aqui da materialidade do cordel, a qual produz sentidos e efeitos de 
sentidos na discursividade dos dizeres que circulam nos folhetos. Para falar sobre a 
materialidade do cordel, será relevante a formulação materialidade significante, proposta por 
Lagazzi a partir de um exercício analítico dos documentários Boca de Lixo e Teresa, e que 
tem consequências em inúmeros de seus trabalhos, como Lagazzi (2004, 2009, 2011 a, 2011b, 
2012, 2013, 2014, 2015). A autora define este conceito como 
 
Uma deriva da definição de discurso como a relação entre a língua e a 
história, deriva com a qual pude concernir o trabalho com as diferentes 
materialidades e reiterar a importância de tomarmos o sentido como efeito 
de um trabalho simbólico sobre a cadeia significante, na história, 
compreendendo a materialidade como o modo significante pelo qual o 




 Considerar a primazia do significante sobre o significado é de extrema 
relevância para a compreensão do próprio termo materialidade significante. Chamo a atenção 
para a formulação final deste trecho: o modo significante pelo qual o sentido se formula. O 
sentido, desse modo, se formula na cadeia significante, ou nos termos de Lacan (1985, 
pgs.505 e 506, apud MARIANI, 2007), é onde o sentido insiste, produzindo um deslizamento 
do significado sob o significante, o que nos leva a considerar os elementos do significante 
sempre em relação a – na produção dos sentidos (LAGAZZI, 2009). Complementando essa 
discussão, cito Mariani (2007): 
 
Se, por um lado, Lacan retoma Saussure e os fundamentos da linguística 
estrutural, por outro, ele subverte esses mesmos princípios. E um dos 
pontos ‘subversivos’, digamos assim, é a importância dada ao significante, 
uma importância em função do descolamento do significado. As flechas 
invertidas que unem o significado ao significante em Saussure 
desaparecem quando Lacan propõe sua leitura do signo linguístico, 
colocando o significante sobre o significado. Além disso, a barra, ou seja, o 
elemento que separa os dois elementos do signo, essa barra de fato barra 
(separa) e, ao mesmo tempo, ela está ali para ser ultrapassada. Isso vai 
permitir compreender que os significados deslizam sob um fluxo dos 
significantes autônomos. (MARIANI, 2007: 8)  
   
 Na reiteração da perspectiva materialista e do trabalho simbólico sobre o 
significante (LAGAZZI, 2011a), os sentidos se formulam em meio à materialidade 
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significante o que, segundo Lagazzi (2012), “permite olhar para a diferença como relação 
constitutiva do simbólico”, diferença esta que se constitui na relação com a história.   
 Os poemas de cordel, entrecortados pelo poético, abrem espaço para um 
trabalho com sua materialidade significante no sentido de buscar compreender como os seus 
constituintes – ritmo, estereotipia, aspecto lúdico – funcionam na produção e circulação dos 
sentidos considerados como sendo da instância do comum. É preciso considerar o texto e a 
musicalidade produzida pelo ritmo como materialidades imbricadas umas nas outras, em uma 
relação de composição, nos termos de Lagazzi (2009) 
 
O batimento estrutura/acontecimento referido a um objeto simbólico 
materialmente heterogêneo, requer que a compreensão do acontecimento 
discursivo seja buscada a partir das estruturas materiais distintas em 
composição. Realço o termo composição para distingui-lo de 
complementariedade. Não temos materialidades que se complementam, mas 
que se relacionam pela contradição, cada uma fazendo trabalhar a 
incompletude na outra. Ou seja, a imbricação material se dá pela 
incompletude constitutiva da linguagem, em suas diferentes formas 
materiais. Na remissão de uma materialidade a outra, a não-saturação 
funcionando na interpretação permite que novos sentidos sejam reclamados, 
num movimento de constante demanda. (LAGAZZI, 2009, p. 69) 
 
  O jogo de palavras, a cadência dos versos, a construção e organização do 
discurso poético em versos e estrofes constroem um outro modo de falar, constituído e 
significado pelo movimento produzido entre o significante e o poético. Sobre essa construção 
de um outro modo de dizer inscritos na cadeia de significante, Mariani (2007) afirma que  
 
Em suma, a emergência de um dizer outro pode se dar por via de associações 
de sentido e/ou de forma e/ou de som, fazendo o sujeito falar (ou escrever, 
ou ler, ou ouvir ou compreender) aquilo que não esperava falar (ou escrever, 
ou ler, ou ouvir ou compreender). Mas, ao lado desse processo, há outros 
inscritos na própria sincronicidade da cadeia significante, provocando um 
desencadeamento/reencadeamento no momento mesmo de sua enunciação. 
Ou seja, é na própria massa acústica que se desenrola essa possibilidade 
infinita dos deslizamentos e, por consequência, dos processos de produção 
de sentidos outros. (MARINI, 2007: 8) 
 
  
 De Lemos (2009), em seu artigo Poética e Significante, escrito para uma 
palestra cuja plateia era formada tanto por linguistas quanto por psicanalistas, faz uma 
afirmação forte e extremamente relevante sobre o funcionamento do poético no discurso: a 
autora afirma que a poesia é feita na ruptura do discurso ordinário (DE LEMOS, 2009, p.208), 
ou seja, do nosso falar cotidiano, constituído de forma coesa e coerente, conforme objetiva a 
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prosa. As formulações do discurso ordinário estariam sob o efeito da transparência e 
evidência imaginária, não produzindo um jogo com o significante. No discurso poético, 
porém, no jogo entre significado e significante, a poesia diz uma coisa e significa outra 
(RIFATERRE, 1978), rompendo com o ordinário dos sentidos. Complementando esta 
afirmação de Rifaterre, cito Campos (2013:158), que afirma que “o poeta e o artista convidam 
a subverter o que a palavra faz ver de incessante, fazendo ver pelo poema, pela pintura e pela 
fotografia o que havia de intangível e que parecia ausente”.  É aí, nesse fazer ver o que é 
intangível que a poesia e os sentidos produzidos/provocados por ela significam outra coisa, 
fugindo do corriqueiro. Na poesia há, portanto, uma outra configuração dos dizeres, um outro 
movimento, produzindo uma outra tecetura29 (NECKEL, 2010) no fio do discurso pelo 
funcionamento da materialidade discursiva do poético na sua imbricação com o significante. 
Uma tecetura estabelecida na e pela ordem do poético. Sobre essa ordem, GADET & 
PÊCHEUX (2004), em consideração aos trabalhos de Saussure com os anagramas, afirmam 
que  
 
Diante das teorias que isolam o poético do conjunto da linguagem, como 
lugar de efeitos especiais, o trabalho de Saussure (tal como ele é, por 
exemplo, comentado por Starobinski) faz do poético um deslizamento 
inerente a toda linguagem: o que Saussure estabeleceu não é uma 
propriedade do verso saturnino, nem mesmo da poesia, mas uma 
propriedade da língua própria. O poeta seria apenas aquele que consegue 
levar essa propriedade da linguagem a seus últimos limites; ele é, segundo 
a palavra de Baudrillar, suprimindo a acidez, um “acelerador de partículas 
da linguagem”. Poder-se-ia assim dizer, no espírito do comentário de 
Lacan sobre a fórmula “não há pequenas economias”: “não há linguagem 
poética”. (GADET & PÊCHEUX, 2004: 58). 
  
 A poesia30, desse modo, faz parte da própria ordem da língua, constituída no 
equívoco, na falha e nos deslizamentos de sentidos. Para Milner (1982) “nada da poesia é 
estranho à língua e nenhuma língua pode ser pensada completamente, se aí não se integra a !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!29!Neste trabalho, usamos o termo tecetura, conforme Neckel (2010) o define em seu trabalho de doutorado. A 
autora diferencia os termos tecetura e tessitura: “Tomamos por tecetura, o tecer dos dizeres no fio do discurso, 
na trama dos sentidos, no jogo polissêmico e no interdiscurso. E, tomamos por tessitura, o funcionamento 
próprio da materialidade discursiva em sua estrutura, na forma material ou, na imbricação com o significante. 
(p.107)  30 É importante salientar que poema e poesia não devem ser tomados como sinônimos. Segundo Lyra (1986), 
“se o poema é um objeto empírico e se a poesia é uma substância imaterial, é que o primeiro tem uma existência 
concreta e a segunda não. Ou seja, o poema, depois de criado, existe por si, ao alcance de qualquer leitor, mas a 
poesia só existe em outro ser: primeiramente, naquele onde ela se encrava e se manifesta de modo originário, 
oferecendo-se à percepção objetiva de qualquer indivíduo, secundariamente no espírito do indivíduo que a capta 
desses seres e tenta (ou não) objetivá-la num poema, terciariamente, no próprio poema resultante desse trabalho 
objetivador do indivíduo-poeta”. (p.6)!
  
49 
possibilidade de sua poesia” (p.332), o que reafirma que o poético é intrínseco à língua, 
constituindo sentidos.  É, portanto, na materialidade significante que a poesia produz seus 
procedimentos artísticos (ALMEIDA, 2009: 3).  
 A poesia de cordel necessita ser declamada, ouvida e não apenas lida em 
silêncio. Essa é, na verdade, uma necessidade de toda poesia, pois é no ato de declamar que 
podemos observar uma união, constitutiva, entre som e sentido.31 Nos estudos acadêmicos 
sobre a poesia, diversos pesquisadores, como Pillar (1983) e Goldstein (2006) reafirmam a 
importância de se considerar a cadência e o ritmo na interpretação de um poema, não ficando 
apenas restrito à sua materialidade verbal e ao conteúdo. É preciso, nesse sentido, levar em 
conta a materialidade significante poética que toma forma e se materializa no momento da 
declamação.   
 Retomo aqui alguns aspectos acerca da discursividade do cordel 
compreendidos na iniciação científica e reafirmados no trabalho de mestrado, que serão 
importantes para o aprofundamento da compreensão sobre a sua materialidade significante. 
Durante minha pesquisa de iniciação científica, cujo objetivo era compreender como se dava a 
produção e circulação do sentido sobre as mulheres na literatura de cordel, o ritmo, produzido 
pelo jogo entre rimas e métrica, e a estereotipia foram relevantes para a compreensão do 
modo como determinadas formulações sobre a figura da mulher circulavam em meio ao 
discurso do cordel.  
 Os estereótipos que se opunham ao conceito de mulher ideal, os quais eram 
sustentados por pré-construídos morais, eram apresentados no folheto de forma exagerada: a 
mulher-macho em oposição à mulher delicada; a mulher coroa em oposição à mulher casada e 
a prostituta em oposição à mulher considerada “certinha”. Esses estereótipos são textualizados 
no cordel em meio ao deboche que, pela sua cadência, pela sua musicalidade e humor, os 
significa em meio à brincadeira. Podemos considerar que a discursividade que circula nos 
folhetos produz um determinado efeito de sentido nos interlocutores. Esse efeito é resultado 
do entrecruzamento entre ritmo e formulações estereotipadas, o que produz um efeito de 
ludicidade na discursividade do cordel. 
 Conforme já dito, os folhetos apresentam uma estrutura padrão, com um jogo 
de rimas e métricas que devem se apresentar ao longo de todo o poema, o que lhe confere um 
ritmo bem marcado. No cordel, há a construção de uma linearidade, de uma coesão a partir da !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!31!Segundo Paz (1997, p. 102), o poema é um organismo verbal, rítmico, um objeto de palavras ditas e ouvidas, 
não descritas nem lidas. !
  
50 
relação entre os versos e entre as estrofes, os quais, pela própria estrutura poética, são 
recortados por movimentos de elipse32, termo usado por Haroche (1984) em suas reflexões 
sobre aspectos discursivos da gramática. Segundo a autora, a elipse, juntamente com a incisa:  
 
constituiriam então a forma com que a teoria das associações joga na teoria 
dos sintagmas. Pode-se, portanto, perguntar se a questão da completude 
postulada na gramática se prende necessariamente à ideia de modelo da 
língua, sob a forma de “figuras” provisórias (sem dúvida) e parciais 
(certamente) de completude. É desenvolvendo as relações entre língua e 
subjetividade, sobre a questão da determinação, que poderíamos talvez 




 Faço um deslocamento, necessário, para pensar a elipse em meio ao poético. 
No jogo rítmico produzido no cordel, versos se ligam a outros versos e estrofes se conectam a 
outras estrofes por meio de uma falta necessária, de uma coesão elíptica, para que, então, o 
ritmo possa produzir esse efeito de linearidade e de completude no encadeamento dos dizeres 
do folheto. Essa necessidade de linearidade e completude opõe-se a elipse, que segundo 
Haroche (op.cit), rompe com o desenrolar do discurso, mostrando-nos que os discursos 
presentes nos folhetos são formulados em meio à contradição. 
  
 
1.5 Sobre as condições de produção do corpus deste trabalho 
 
 Após uma incursão nas condições de produção gerais dos folhetos e na sua 
materialidade significante, me dedicarei, neste item, às condições de produção especificas do 
corpus deste trabalho. Como, nesta tese, busco compreender o funcionamento do efeito do 
senso comum na textualização dos cordéis a partir de fatos que impactam a grande mídia, é 
necessário que os folhetos selecionados tratem de assuntos que tiveram repercussão na mídia, 
ou seja, que sejam cordéis midiatizados, nos termos de Mendes (2011) 
 Durante o ano de 2010 e 2011, ano de seleção do material de pesquisa, muitos 
assuntos tiveram grande repercussão e impactaram a grande mídia33: o processo eleitoral, a 
eleição de Dilma Rousseff para presidente, os inúmeros casos de corrupção na política, o !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!32!Esse aspecto da materialidade significante do cordel será retomado nas análises presentes no quarto capítulo. 33!As pesquisas foram realizadas nos jornais A Folha de São Paulo, O Estado de São Paulo e a Revista Veja, os 
quais consideramos como representativos da grande mídia nacional. 
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divulgado assassinato de Eliza Samudio a mando do ex-goleiro do Flamengo, Bruno34, as 
tragédias naturais marcadas pelos desabamentos na região serrana do Rio de Janeiro e o 
tsunami no Japão, as questões de meio ambiente e política presentes na polêmica da 
construção da usina de Belo Monte e da aprovação do novo Código Florestal, as obras da 
Copa do mundo de futebol, os casos de violência urbana, o processo de pacificação das 
favelas no Rio de Janeiro, a morte de Bin Laden, as manifestações no Oriente Médio, a 
legalização do casamento entre casais homoafetivos, o caos aéreo provocado pelas greves nos 
aeroportos e o casamento do Príncipe William. Podemos observar aqui que os assuntos que 
tiveram destaques na grande mídia já nos mostram um determinado recorte, dando 
visibilidade ao que é considerado pela mídia como sendo relevante de ser informado para a 
nossa sociedade. Dentre os fatos apresentados acima, alguns se tornaram temas de cordéis, 
como a morte de Bin Laden, a aprovação do Novo Código Florestal, o processo de 
pacificação do Complexo do Alemão, a construção da Usina de Belo Monte, o assassinato de 
Eliza Samudio pelo ex-goleiro Bruno, o processo eleitoral de 2010 e a eleição de Dilma 
Rousseff para presidente.  
 Todas as temáticas acima são tomadas como acontecimentos jornalísticos:  
 
Por acontecimento jornalístico compreende-se, assim, um fato selecionado 
dentre os diversos que ocorreram em um dado período considerado de 
interesse público, e que por isso passa a ocupar as páginas das publicações 
jornalísticas. Trata-se de um acontecimento enquanto referente, com uma 
existência material no mundo, um acontecimento enquanto fato que se 
inscreve na história do dia-a-dia, que os jornais e jornalistas se propõem a 
escrever. (DELA-SILVA, 2009:02) 
   
  
 As temáticas dos cordéis supracitadas estabelecem uma relação direta com os 
assuntos considerados pela grande mídia como importantes para serem relatados nas páginas 
dos jornais. Dentre os acontecimentos jornalísticos apresentados aqui, escolhi a eleição de 
Dilma Rousseff para presidente e o processo de pacificação das favelas no Rio de Janeiro, por 
serem assuntos significativos para a história do dia-a-dia, assim como para a história da 
política no Brasil e o combate à violência urbana. A partir dessas considerações, para me 
aprofundar e compreender o funcionamento do efeito do senso comum na textualização do 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!34!No ano de 2013, o ex-goleiro Bruno foi condenado pela justiça por ser considerado o mandante do crime.  
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cordel, selecionei dois folhetos que comporão o corpus desta pesquisa: A invasão no Alemão, 
de Dalinha Catunda,35 e Dilma Rousseff já é presidenta da nação, de Bule-Bule.36  
 Neste momento da tese, contextualizarei os folhetos selecionados bem como 
suas condições de produção. Considerar quem fala, quem interpreta e, principalmente, como 
os acontecimentos veiculados pela mídia são interpretados é importante para o percurso 







A invasão no Alemão 
 
Foi notícia nos jornais, 
Mostrou a televisão 
A desordem na cidade 
A tamanha confusão 
O ataque de bandidos 
E o terror no Alemão 
 
Ó meu São Sebastião, 
Mártir Santo Padroeiro, 
Proteja a população 
Deste Rio de Janeiro 
Que sofre com a violência, !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!35!Um trecho deste cordel já foi apresentado nesta tese para discutirmos a tomada de posição do cordelista, para 
mostrar que o folheto, além de informar, também é um espaço para que o cordelista apresente sua opinião sobre 
o assunto. 36!Considero esses dois folhetos como representativos do conjunto de cordéis midiatizados consultados ao longo 




Dum grupo de bandoleiro. 
 
É polícia pra todo lado 
É bandido e caveirão 
Com essa violência toda 
Quem sofre é a população 
Que fica presa em casa 
Com medo da situação. 
 
É todo mundo botando 
Em suas portas tramelas. 
É bala comendo solta, 
No asfalto e nas favelas. 
Sofre pobre, sofre rico, 
Fugindo destas mazelas. 
 
Por falta de segurança 
Escolas foram fechadas. 
O terror é bem visível 
Nas imagens propagadas. 
Com tanta barbaridade, 
Só com as forças armadas! 
 
Até a Igreja da Penha 
Recinto de Oração 
Nesta Guerrilha urbana 
Foi vítima de invasão 




Motos, carros, também. 
Com a revolta do povo, 
A resposta logo vem. 
Autoridades unidas, 
Traçam planos que convém 
 
Sofreu a Vila Cruzeiro, 
E tremeu o Alemão. 
Ao ver as autoridades 
Tomando a decisão 
De invadir a favela... 
E houve a invasão! 
 
Exército compareceu 
Com seu verde esperança. 
E mostrando sua força 
A todos deu confiança 
Anunciando enfim 




Bandido foi transferido, 
Pra outra jurisdição. 
Alguns foram mortos, 
Com a polícia em ação. 
E outros se entregaram 
Indo parar na prisão 
 
O reboliço foi feio, 
O bicho de fato pegou. 
Teve até mãe de bandido 
Que seu filho entregou 
Querendo salvar a cria 
Que um dia ela gerou. 
 
Policiais e políticos, 
E toda sociedade, 
O povo todo unido, 
Teve, sim, autoridade 
Para colocar um fim 
Na cruel barbaridade. 
 
Eu não sei se realmente, 
Mudará a situação, 
E todo esse processo 
Sem a continuação 
Não ajudará em nada 
O morro do Alemão 
 
Que essa comunidade, 
Seja então pacificada. 
Que crianças corram livres 
Sem temer sua estrada. 
E que os trabalhadores 
Voltem a sua jornada. 
 
Espero que os políticos 
Cumpram a obrigação 
De dar estudo, trabalho 
A carente população, 
Das pobres comunidades 
Sedentas de solução. 
 
Na favela tem bandido, 
Isso é uma verdade. 
Mas também tem gente boa, 
Com sua dignidade. 
Que merece nova vida 




Aonde o poder público, 
Firme não se manifesta, 
E a tropa do mal chega 
Fazendo a sua festa 
No comando do lugar 
Aparece sempre um testa 
 
Tanto pode ser bandido 
Como algum miliciano. 
Que lá na comunidade 
Acaba então mandando 
E quem mora na favela 
Sobre com este comando. 
 
Mais uma vez eu convoco 
A meu Santo padroeiro, 
Que proteja a cidade 
Que é o Rio de Janeiro. 
Ó meu São Sebastião, 
Livrai-nos deste salseiro. 
 
Neste cordel eu registro. 
Um caso que se passou 
No fim de dois mil e dez. 
E a tropa apavorou, 
Mas o Rio de Janeiro 
Bem alegre ressuscitou. 
 
   
 Em A invasão no Alemão, o processo de pacificação do Complexo do Alemão, 
conjunto de favelas localizadas no Rio de Janeiro, é narrado em versos de sete sílabas 
poéticas, divididos em 20 estrofes, compostas por 6 versos cada. O esquema de rima em todas 
as estrofes segue a estruturação: A/B/C/B/D/B. Ao longo dos versos, para contar sobre o 
processo de pacificação, a cordelista fala, conforme lemos, da violência urbana que atinge 
tanto ricos quanto pobres, da falta de assistência do Estado aos moradores da favela, da favela 
como um lugar tanto de bandido quanto de gente boa e de que esses merecem dignidade. É 
um cordel que, além de construir ao longo dos seus versos cenas da pacificação, configura 
também pontos de vista desse processo que nos leva a imaginários de favela na sua relação 
com a violência e com o tráfico de drogas. Este imaginário circula em nossa sociedade e é 
constantemente reafirmado pelas notícias veiculadas na mídia. Segundo a própria cordelista, 
em depoimento no seu blog, este cordel é “uma representação do poder jornalístico do cordel 
que repassa a notícia em verso”, o que reitera a relação entre cordel e jornalismo.  
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 Encontrei este folheto na página 
http://mundocordel.blogspot.com.br/2011/01/cordel-de-dalinha-catunda.html. Tratando-se de 
um cordel publicado apenas no meio online, não é apresentado como um livreto de cordel 
típico. Não tem uma capa feita com xilogravuras, mas sim uma fotografia relacionada ao 
assunto: um tanque de guerra, um soldado do exército e, ao fundo, a igreja da Penha. O texto 
está disposto em uma página da Internet e não há links. A poeta Dalinha Catunda38, autora 
deste texto, apesar de não morar no Rio de Janeiro - ela mora em Ipueiras, Ceará -, escolhe 
como temática um assunto que não é da sua região, mas que a convoca para discutir questões 
sobre violência e o sofrimento que esta causa, ou seja, assuntos que tocam os sujeitos na sua 
relação com a sociedade.    
 O outro folheto que compõe o nosso corpus, Dilma Rousseff já é presidenta da 
Nação39, nos apresenta: 
 
 
Deus pode, Deus quer, 
Deus faz Tudo que é necessário 
Protege o grande usineiro 
Protege o grande empresário 
E da mesma forma protege 
Todo e qualquer operário 
 
Inspirou a Juscelino 
Pra governar muito bem 
A Getúlio e Café Filho  
Que já estão no além  
E vai inspirar o povo  
Que vote em Dilma também 
 
Dilma mulher valiosa 
 Colhe inspiração do alto !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!38!A poeta Dalinha Catunda faz parte de uma geração de cordelistas que divulgam seus trabalhos na Internet, em 
feiras como a de São Cristóvão, no Rio de Janeiro, e em ambientes acadêmicos, como a Biblioteca Nacional. 
Essas informações foram obtidas no blog http://cantinhodadalinha.blogspot.com.br/. Acesso em 15/07/2015. 39!Este cordel foi um presente que recebi da minha amiga Mariana Cestari, que se lembrou de mim e da minha 
pesquisa em sua viagem a Salvador.  
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Sente o choro da favela  
Sabe os problemas do asfalto 
Tem competência sobrando 
Para chegar no planalto 
 
Ela além de econômica  
É formada em economia 
Tem mestrado e doutorado 
Tem prática e tem teoria  
E os conselhos de Lula 
Em prol da democracia  
 
O Brasil já decidiu  
Saiu de cima do muro  
Deu passos em busca da luz 
Desviou-se do escuro  
E vai botar Dilma Rousseff 
Pra reger nosso futuro  
 
Dilma tem Deus ao seu lado 
Não sabe o que é derrota 
Não corre de cara feia 
 Seja um, ou seja frota 
Machão não retira o xale 
Do lugar que ela bota 
 
Foi secretária gaúcha 
 De minas e energia 
Nestes quatro longos anos 
Dirigiu com maestria 
E voltou no próximo governo 
Pra mesma secretaria  
 
Tem competência sobrando 
Dialoga com leveza  
Tanto ouve os professores 
Quanto os donos de empresa 
Fala de cabeça erguida 
Com a elite e com a pobreza 
 
Nas feiras livres, nos bailes 
Nas escolas, ou batalhão 
Todos canteiros de obras 
Só se encontra multidão 
Dizendo Dilma 
 vai ser Presidenta da nação 
 
Eu indago, quem tem dúvida? 
Porém pouca gente tem 
Quando o fato é notório  
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Não deixa dúvida a ninguém 
Dela pros outros a lacuna 
É de dezoito pra cem 
 
Dilma nasceu pra brilhar  
A sua sigla é trabalho 
Competência, alto equilíbrio 
Não dá bola pra empalho 
Tem o naipe do saber 
Nas cartas do seu baralho 
 
Passou pelo ministério 
De minas e energia 
Depois na casa civil 
Com vigor e simpatia 
Onde antes uma mulher 
Não teve soberania 
 
Hoje o poder é de Lula 
O prestígio é dele e dela 
O Brasil confia nele  
E ele confia nela 
 E o povo a pedido dele 
Resolveu votar pra ela 
 
Dilma conhece os rigores 
Que a vida impõe a gente 
Mede as palavras e os atos 
Não cansa de ser decente 
Recusa se for preciso 
Mas também bate de frente 
 
Dilma através de estudos 
Desenvolveu os sentidos 
Controla as emoções 
Traz os seus passos medidos 
Seleciona no ar 
Frases para nossos ouvidos. 
 
Tem o dom de falar bem 
O saber de escutar 
As soluções dos problemas 
Sabe onde vai buscar 
Com todas essas qualidades 
Está pronta pra governar 
 
Tratados, leis e acordos 
Sobre tecnologia 
Tem conhecimento e prática 
Para fazer qualquer dia 
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sobre os conflitos do mundo 
Fala com soberania 
 
O nosso vice tem força 
Prestígio e conhecimento 
Foi presidente da Câmara 
Já provou que tem talento 
É o nome nacional 
Que mais soma no momento 
 
Dilma tem a seu favor 
Equipe capacitada 
Para todos escalões 
tem gente bem preparada 
Para o carro do progresso 
Não dá prego na estrada. 
 
Abre os braços para o futuro 
Norte, sul, leste e oeste 
Deixa o sudeste feliz 
Não esquece o centro-oeste 
Sabe das dificuldades 
Dá atenção ao nordeste. 
 
O seu instinto materno 
Lhe dá toda inspiração 
Como mãe e como esposa 
Sabe dividir o pão 
E aplicar no social 
Para servir a nação. 
 
É forte e determinada 
A coisa alguma se rende 
Transforma o próprio destino 
Que ele se surpreende 
Quem lhe prendeu no passado 
Hoje em dia lhe defende. 
 
Quem lhe torturou se esconde 
Para não lhe encontrar 
E ela quando tem chance 
Visita cada lugar 
E as grades que lhe deteram 
Abrem-se pra ela passar. 
 
Lula está com o maior, 
Índice de aprovação 
O mundo inteiro respeita 
Os líderes lhe estendem a mão 
E Dilma desfrutará 
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De toda esta atenção. 
 
Os jornais deste Brasil 
Quando se referem a ela 
Tremem a voz 
Mostrando que 
Existe prestígio nela 
Vai ter que chamar o mundo 
Para vir pra posse dela. 
 
Os que botaram vigília 
Lhe prenderam e torturaram 
Não vão lhe pedir desculpas 
Por tudo que praticaram 
Porém vão ter pesadelos 
Lembrando que escutaram 
 
Bahia enfrenta as ladeiras 
Lava as praças com água benta 
Derrama água de cheiro 
Com o sol o perfume aumenta 
Saudando Dilma Rousseff 
Nossa grande Presidenta. 
 
Serra é bom de derrota 
A muito tempo ele vem 
Ganhando as lutas pequenas 
Mas na hora que ele tem 
Que disputar causa nobre 
Finda não chegando bem. 
 
O povo votou em Lula 
Serra ficou revoltado 
Quis vir descontar em Dilma 
A derrota do passado 
Quem apanha de mulher 
Não dá queixa ao delegado. 
 
No dia 3 de outubro 
Invadimos uma trincheira 
Trinta e um do mesmo mês 
Deu-se da mesma maneira 
Elegemos a Presidenta 
Da república Brasileira 
 
Lula arregaçou as mangas 
Andou o Brasil inteiro 
Fez um grande corpo a corpo 
Com o povo brasileiro 
Partiu o Brasil em três 
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Marina teve o terceiro. 
 
Serra ficou com o segundo, 
Saiu bem contrariado, 
Mentiu, fingiu, rogou praga 
Chora o leite derramado 
Sorriu por ser um dos três 
Chorou por ser derrotado. 
 
Dilma foi a primeiríssima 
Daquela competição 
Teve a maioria dos 
Votos válidos da eleição 
Ganhou o direito pleno 
De governar a nação. 
 
Michel Temer o nosso vice 
Altamente articulado 
Na discussão do futuro 
Convence líder de estado 
Que sente em volta da mesa 
Que o bolo vai ser cortado. 
 
Lula transferiu pra Dilma 
Voto prestígio e poder 
Experiência e noção 
Agora Dilma vai ter 
Quatro anos de mandato 
Pra cumprir seu dever. 
 
Encerrem as aprovações 
Deixe a mulher trabalhar 
O machismo brasileiro 
Vai ter que se adaptar 
Ao comando feminino 
Pois Dilma sabe mandar 
 
O Brasil, quando Isabel 
Mandou um pouco na gente 
Era tacanho e minúsculo 
Hoje é macro e pungente 
Se apresenta para o mundo 
Como um país emergente. 
 
Viveremos um Brasil novo 
Também moldado por ela 
Nós teremos no futuro 
Uma nação próspera e bela 
Com um divisor marcando 




Esse é o Brasil que Dilma 
Vai melhorar para o povo 
Na saúde e segurança 
Modelar uma país novo 
Com as reformas precisas 
Este é projeto que louvo. 
 
 
 Este cordel é composto por 39 estrofes, sendo estas constituídas por 6 versos 
cada, seguindo o esquema de rimas: A/B/C/B/C/B, mesmo esquema do folheto A invasão no 
Alemão. Como lemos em seus versos, é possível observar uma narratividade40 sobre a figura 
de Dilma Rousseff, sustentada por elogios, o que aproxima este folheto de uma ode à 
presidente. Este cordel foi escrito em 2011, ano de posse da presidente. Em 2010, ano 
eleitoral, o autor deste folheto também escreveu um outro cordel em prol de Dilma, Dilma 
Rousseff vai ser presidenta da nação, cujo início, mais especificamente as 22 primeiras 
estrofes, é o mesmo que o do poema aqui apresentado. Este folheto foi encontrado na Internet 
apenas para comercialização, no site http://bibocadobulebule.com.br/literatura-de-
cordel/cordel-dilma-roussef-ja-e-presidenta-da-nacao.phtml, mantido pelo próprio poeta Bule-
Bule para divulgação de sua obra.  
Como se trata de um folheto impresso, apresenta uma capa com uma xilogravura, 
diferentemente do cordel A invasão do Alemão, o qual não tem capa, por circular apenas no 
digital, conforme já dito. As xilogravuras dos folhetos, geralmente pela imagem, buscam 
mostrar ao leitor o que será tratado ao longo do cordel. Na capa do referido cordel, vemos a 
imagem de Dilma Rousseff com um semblante sério, usando já a faixa presidencial; ao fundo 
temos a imagem do planalto central e, contornando o seu corpo, há flores. Esses elementos 
corroboram a imagem da presidente que vai sendo construída nos versos. Seu semblante sério 
nos remete à seriedade com que o poeta diz que ela tratará o seu mandato e as flores remetem 
ao feminino, marcando que será uma mulher, com sua delicadeza – característica típica de 
uma mulher, conforme os estereótipos que circulam sobre o feminino – que governará o país.   
 Em relação ao autor deste folheto, ele é um renomado cordelista que vive em 
Salvador, na Bahia. Em seu site, descreve-se como uma figura emblemática da cultura 
popular e como um dos maiores repentistas do Brasil41. Como artista e poeta cordelista, foi 
premiado com a Ordem do Cultural, concedida pelo Ministério da Cultura a pessoas 
significativas para o cenário cultural do Brasil. Assim como Dalinha Catunda, divulga o !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!40!Esse termo será tratado mais adiante. 
41 Essas informações foram obtidas por meio do site http://www.bulebule.com.br/#mestre. Acesso 15/07/2015 
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cordel em ambientes acadêmicos, em feiras fora do Nordeste, levando a arte do cordel para 
vários lugares do Brasil.  
 Das diversas leituras feitas desses folhetos, chama-me a atenção o modo como 
o processo de pacificação é narrado nos versos de cordel e como o poeta constrói uma 
narrativa, na mescla entre argumentação, descrição e narração, sobre a imagem de Dilma 
Rousseff. Isso me remete ao conceito de narratividade trabalhado por Mariani (1996) em sua 
tese de doutorado, que será tratado posteriormente.  
Esse modo de contar/narrar os acontecimentos, seja no entremeio da narrativa com a 
descrição ou da narrativa com a argumentação, foi observado em outros folhetos que têm 
como tema acontecimentos tratados na mídia. A narrativa e o senso comum, pontos 
fundamentais da pergunta desta tese, serão discutidos à luz da Análise de Discurso 
materialista nos capítulos seguintes, por serem questões relevantes para o percurso analítico, 
































































































































 “E se houvesse mais coisas no senso comum do que suspeita a sua ‘sã’ 
filosofia” (PRADO Jr, 1979, p.16). Inicio a reflexão que proponho fazer para compreender o 
senso comum pelo viés da Análise de Discurso de perspectiva materialista, com uma 
afirmação do filósofo Bento Prado Jr, escrita em seu texto Por que rir da filosofia?, publicado 
em 1979. Nele, o autor questiona alguns aspectos da reflexão apresentada por Oswald Porchat 
Pereira em Prefácio a uma filosofia (1975), no qual discute a importância de se olhar para o 
comum, para o mundano e pensar a filosofia a partir daí. Porém, não tratarei aqui, 
especificamente, da discussão teórica entre esses dois grandes filósofos, pois o que interessa 
para minhas reflexões é o modo como ambos veem a importância de se pensar no/sobre o 
senso comum para compreender práticas, dizeres e sentidos que fazem parte da vida 
cotidiana. Neste trabalho, também não pretendo me aprofundar e travar uma discussão 
filosófica sobre o que significa o senso comum ou sobre o que é fazer uma filosofia do senso 
comum. Meu objetivo é apresentar um percurso de reflexão que me possibilite pensar o senso 
comum à luz da teoria discursiva42. Buscar compreender o funcionamento do que chamo de 
efeito43 do senso comum na materialidade do cordel me leva a perguntar o que vem a ser da 
instância do comum nos discursos que circulam em nosso cotidiano.  
 Compreender o funcionamento do senso comum e seus efeitos se coloca como 
tarefa para esta tese, o que apresenta demandas bastante complexas, porque a compreensão do 
que vem a ser o senso comum não está fechada nem pela filosofia, nem pela antropologia, 
nem pela sociologia, nem pela psicologia. O comum, apesar de parecer algo banal 
(BARTHES, 1987), é constituído por uma complexidade que nos conduz a questionar para !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!42!Neste percurso teórico também não pretendo compreender o senso comum como um objeto linguístico, como 
faz Safarti (1996, 2008, 2011).  43!Na perspectiva discursiva à qual este trabalho se filia, o sentido não existe em si mesmo, mas sim é 
compreendido como um efeito produzido na relação entre o interdiscurso e o intradiscurso. 
E dar-me assim a permissão de crer o que  me 
impunha como verdadeiro e correto e justo e 
irrecusável, tal como se impõe ao comum dos homens. 
Deixar humildemente as coisas e os fatos dizerem-se 
em meu discurso, ou reconhecer que o discurso 
comum os diz com simplicidade.  
Oswald Porchat Pereira 
In: Prefácio a uma filosofia 
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além da definição do que vem a ser o senso comum, por isso, nesta tese, pretendo 
compreender como se dá a produção de sentidos considerados como sendo da ordem do 
comum no âmbito social.  
 Neste capítulo, retomo alguns conceitos da Análise de Discurso de perspectiva 
materialista, fundamentais para esta reflexão44 e apresento de forma breve o modo pelo qual 
alguns filósofos e sociólogos45 compreendem o senso comum, buscando levantar alguns 
questionamentos com base na perspectiva discursiva para pensar o senso comum como efeito 
de sentido.  
 
 
2.0 A Análise de Discurso de perspectiva materialista 
 
 Tratarei de apresentar de forma breve a Análise de Discurso (AD) à qual filio 
este trabalho. Não vou resenhar de forma exaustiva os teóricos da AD, pois o que importa 
aqui, neste capítulo, é a articulação desta teoria com as reflexões acerca do senso comum.  
A perspectiva discursiva materialista foi fundada por Michel Pêcheux e sua 
equipe na década de 60 e seu objetivo era formular um dispositivo teórico-metodológico de 
leitura e de interpretação de discursos, principalmente o político, que possibilitasse 
compreender os efeitos de sentidos produzidos e explicitar o funcionamento discursivo por 
meio de uma análise não subjetiva. As reflexões de Pêcheux e seu grupo tiveram 
consequência aqui no Brasil, principalmente com os trabalhos de Eni Orlandi – precursora 
dessa teoria no Brasil – e sua equipe, entre outros pesquisadores que, em suas pesquisas, 
fazem ressoar a teoria discursiva. Atualmente, a AD não é voltada apenas para a análise de 
discursos políticos, pois o político está no cotidiano, nas relações humanas, por isso as 
análises se expandiram para outros discursos como o da literatura, o do cinema, o de questões 
indígenas, o discurso da/sobre a saúde, etc. 
O objeto de estudos da AD, portanto, é o discurso, definido por Pêcheux (1975) 
como “efeito de sentidos entre interlocutores”, efeito este produzido na materialidade da 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!44!Apesar de já ter apresentado ao longo do primeiro capítulo desta tese alguns conceitos e formulações da teoria 
de Análise de Discurso de perspectiva materialista, a retomada da teoria neste momento se faz fundamental para 
compreender determinadas articulações que serão apresentadas ao longo do texto.  45!O objetivo deste capítulo não é fazer um percurso exaustivo das várias compreensões sobre o senso comum, 
mas sim pensá-lo como efeito, por isso fiz um recorte e trago as considerações de filósofos e sociólogos que me 
possibilitaram pensar o senso comum pelo viés discursivo. 
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língua. O discurso é posto em funcionamento pelo sujeito46 que se constitui como tal por meio 
de um movimento de interpelação ideológica, ou seja, o indivíduo é interpelado pela ideologia 
e se constitui como sujeito por meio do simbólico. Para Orlandi (2002), o sujeito é posição 
entre outras posições discursivas, sendo que o processo de subjetivação do indivíduo é 
constituído no acontecimento do discurso. Isso se dá porque o indivíduo é subjetivado 
conforme ele se projeta do seu lugar no mundo para a sua posição no discurso, configurando a 
forma-sujeito, definida por Pêcheux (1975) como  
 
todo indivíduo humano, isto é,  social só pode ser agente de uma prática se 
se revestir da forma sujeito. A forma-sujeito, de fato, é a forma de existência 
histórica de qualquer indivíduo, agente das práticas sociais. (PÊCHEUX, 
1975:150).  
 
 Em nossa conjuntura histórico-social, o resultado da interpelação do indivíduo 
em sujeito é a forma-sujeito-histórica capitalista. Sobre o funcionamento da Ideologia, 
Pêcheux (op. cit) afirma 
 
[...]o funcionamento da Ideologia em geral como interpelação dos indivíduos 
em sujeito (e, especificamente, em sujeitos de seu discurso) se realiza através 
do complexo das formações ideológicas e, especificamente, através do 
interdiscurso intrincado nesse complexo) e fornece “a cada sujeito” sua 
“realidade”, enquanto sistemas de evidências e significações percebidas – 
aceitas – experimentadas. (PÊCHEUX, 1975: 162). 
 
 A ideologia, que se realiza por meio de práticas, funciona na produção de 
evidências e transparências de sentidos que, por sua vez, produzem a necessária ilusão de que 
o sujeito é a origem do seu dizer e dos sentidos que configuram o seu dizer, apagando a 
retomada dos sentidos já-existentes, o já-dito. Isso é denominado por Pêcheux como sendo o 
esquecimento ideológico (esquecimento no. 1), o qual é da instância do inconsciente. 
 Além do esquecimento ideológico, também há o esquecimento da ordem da 
enunciação, chamado por Pêcheux de esquecimento n.2. Esse esquecimento, por meio do 
funcionamento da ideologia, produz a impressão da existência de uma relação direta entre 
pensamento/linguagem/mundo, naturalizando a relação entre palavra e coisa, o que faz com 
que o sujeito tenha a ilusão de que há apenas uma determinada maneira de falar e não outra, 
não dando espaço para outras formas de dizer. Os esquecimentos são, portanto, estruturantes 
do discurso e resultantes do funcionamento da Ideologia. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!46!O conceito de sujeito na Análise de Discurso Materialista é baseado nas reflexões sobre o sujeito propostas 
nos trabalhos de L. Althusser, que considera que o sujeito se constitui em um processo não-subjetivo. 
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 O sujeito, desse modo, significa o seu dizer ao inscrever-se em formações 
discursivas por meio das quais há determinação das posições-sujeito e do que pode e deve ser 
dito no funcionamento da ideologia. Os sentidos se significam, portanto, a partir da formação 
discursiva em que eles estão inscritos, porém, é importante salientar que há na configuração 
das formações discursivas uma linha tênue e elas são apenas compreendidas por meio de um 
processo analítico. Ainda sobre as formações discursivas, Orlandi (2005) complementa que 
estas representam o lugar de constituição dos sentidos e de identificação do sujeito. Para a 
autora, o sujeito é constituído (individuado) pela sua relação com as Instituições do Estado 
como a Igreja, a Família e a Escola e, nesse movimento, ocorre a sua identificação com 
determinadas formações discursivas.  
 Os sentidos, para a AD, são constituídos e significam na relação entre 
constituição e formulação, ou seja, entre o interdiscurso ou memória discursiva e o 
intradiscurso, sendo que a constituição determina o processo de formulação. Segundo Orlandi 
(2002: 82) “o que já foi dito mas já foi esquecido tem um efeito sobre o dizer que se atualiza 
em uma formação. (...) O dizer (presentificado) se sustenta na memória (ausência) 
discursiva”. É na ausência e no esquecimento que os sentidos se constituem e são formulados.  
 Faz parte da instância da memória discursiva o conceito de pré-construído, 
pensado por Paul Henry à propósito da crítica da noção de pressuposição, e formulado por 
Pêcheux (1975: 89) como “o que remete a uma construção anterior, exterior, mas sempre 
independente, em oposição ao que é construído pelo enunciado”. É como se o elemento já 
estivesse na própria constituição do dizer, porém silenciado pelo funcionamento ideológico 
para que se produza o efeito de evidência na materialidade da língua. O pré-construído, ainda 
complementa Pêcheux (op. cit), “corresponde ao sempre-já-aí da interpelação ideológica que 
fornece-impõe a ‘realidade’ e seu ‘sentido’ sob a forma de universalidade (o ‘mundo das 
coisas’)”. 
 Os efeitos de sentido, além de serem produzidos na relação entre memória 
discursiva e formulação, também podem ser compreendidos no discurso por meio do jogo, 
sempre tenso, entre paráfrase (o mesmo, estabilidade, repetição) e polissemia (o diferente, 
deslizamento). É no meio desse jogo que outras possibilidades de dizer podem ser observadas, 
o que permite o entendimento dos processos e mecanismos de constituição dos sentidos e dos 
sujeitos. 
Tendo tudo isso em vista, a análise deve se basear no dispositivo teórico da 
interpretação, o qual permite ao analista de discurso se deslocar da sua posição discursiva de 
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leitor, o que lhe dá margem a outras possibilidades de compreensão do discurso por meio de 
um trabalho constante no entremeio da descrição e da interpretação:   
 
 todo enunciado é intrinsecamente suscetível de tornar-se outro, diferente de 
si mesmo, de deslocar discursivamente de seu sentido para derivar para um 
outro (...). Todo enunciado, toda sequência de enunciados é, pois, 
linguisticamente descritível como uma série (léxico-sintaticamente 
determinada) de pontos de deriva possíveis, oferecendo lugar a 
interpretação.  (PÊCHEUX, 1990:53).  
 
Desse modo, o analista, em seu percurso de análise, considera o descentramento 
do sujeito, a opacidade da língua e sua materialidade, equívoco e falha, levando em conta o 
real da língua. O dispositivo da AD investe, portanto, no trabalho da ideologia e considera os 
lugares de deslizes e derivas dos discursos como efeitos metafóricos.  
 É, portanto, nesse trabalho constante de ida e vinda do corpus para a teoria e 
vice-versa, de interpretação e descrição que a análise toma corpo e dá visibilidade aos 
funcionamentos discursivos, permitindo uma maior compreensão das relações sociais e da 
própria constituição e significação do sujeito e dos sentidos em meio ao social.  
  
 
2.1 Um olhar discursivo sobre o senso comum: início das reflexões  
 
 Quando propus pensar o senso comum pelo viés discursivo, o primeiro passo 
foi buscar compreender como esse conceito é tratado na filosofia, pois foi esta área que 
primeiro se debruçou sobre este tema. Nas minhas primeiras leituras de textos filosóficos, 
pude observar que este é um assunto polêmico e instigante. A filosofia se preocupa com 
questões acerca do comum desde os seus primórdios e um dos primeiros filósofos a pensar 
sobre esse conceito foi Aristóteles.  
 Em seu livro III, intitulado Sobre a Alma (2010 – data da tradução), 
Aristóteles trata o senso comum, ou sentido comum, em relação aos cinco sentidos do homem 
(tato, paladar, visão, audição e olfato) chamados como sentidos próprios. O filósofo 
considerou o sentido comum como o movimento, a grandeza e o número que acompanha os 
sentidos próprios e que constituem opiniões, sempre na ordem da verdade, sobre determinado 
objeto que vemos e sentimos. Ou seja, se vemos um objeto quadrado, este será quadrado para 
todos, sendo o senso comum da ordem da percepção. Já em suas reflexões acerca da Retórica, 
Aristóteles (2005 - data da tradução) considera o senso comum como sendo da ordem da 
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opinião, como um ponto de vista que é necessário ser considerado em qualquer situação. 
Essas duas formas de pensar o senso comum – como percepção e opinião – é o que conduzem 
os estudos filosóficos deste termo até hoje (SAFARTI, 2011). Para a perspectiva discursiva47 
e também para esta tese, porém, interessam-me mais as considerações acerca do senso comum 
como sendo da ordem da opinião.  
 Em contato com os textos de Prado Jr. e Porchat Pereira sobre tal questão, senti 
a necessidade de buscar uma definição desse conceito no campo da filosofia para até mesmo 
compreender as discussões travadas pelos dois filósofos citados acima. Foi no Vocabulário 
técnico e crítico de Filosofia, de A. Lalande (1999), que um trecho da definição me chamou 
atenção48 por indicar uma possibilidade de pensar tal conceito de forma discursiva. O trecho é 
o seguinte: “o senso comum é o conjunto das opiniões tão geralmente admitidas numa época 
e num meio dado, que as opiniões contrárias aparecem como aberrações pessoais”. 
Considerar o senso comum como sendo algo admitido em determinada época e meio dados 
me levou a relacioná-lo com o conceito de condição de produção, bem como questionar como 
os sentidos se configuram na instância do comum em nossa sociedade. Essas relações serão 
construídas ao longo deste capítulo e, para que elas sejam compreendidas, é preciso a 
elaboração de uma reflexão entre as compreensões dos filósofos e a perspectiva discursiva 
que sustenta este trabalho.   
 A acepção apresentada por Lalande me fez voltar aos textos de Prado Jr. e 
Porchat Pereira, e me incentivou também a buscar outras reflexões propostas por filósofos 
como Dascal e Debrun, tomando sempre, é claro, cuidado com as diferenças que há entre as 
correntes filosóficas desses pensadores. Inicio, então, minhas reflexões com as considerações 
de Prado Jr. acerca dessa discussão. 
 Prado Jr (1979), em seu artigo Por que rir da Filosofia?, escrito como um 
questionamento ao artigo Prefácio à uma Filosofia de Porchat Pereira (1975), como já foi 
dito, discute a problemática de se fazer uma filosofia do senso comum, assim como apresenta 
argumentos favoráveis a essa forma de se fazer filosofia, pois, para ele, assim como para 
Porchat Pereira (1975, 1979), a filosofia não deve se esquecer do que é mundano; banal e do 
que é cotidiano. Não vou me prender a essas questões da filosofia e nem aos questionamentos 
oriundos a partir do artigo de Porchat Pereira. O que me interessa é como o filósofo apresenta 
o conceito de senso comum nesse artigo. Para Prado Jr. (op. cit), o senso comum tem uma !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!47!A perspectiva discursiva materialista coloca em suspenso o que vem da ordem do natural para questionar as 




forte relação com a experiência do sujeito com a sua vida cotidiana e é dividido em duas 
instâncias: senso comum constituinte e senso comum constituído. Essa divisão é baseada na 
sua interpretação dessas acepções do Vocabulário de Lalande, o que lhe permite afirmar que o 
senso comum 
 
[...] parece oscilar entre dois polos: ora o senso comum é uma espécie de 
‘razão natural’, ora é algo como um ‘espirito objetivo’. Poderíamos designar 
esses dois pólos respectivamente como senso comum constituinte e senso 
comum constituído. De um lado, com efeito, temos a acepção dominante 
entre os filósofos escoceses ou os ecléticos, para quem ‘... o senso comum é 
o fundo imutável do espírito, sua natureza essencial, de que a própria razão é 
apenas o desenvolvimento refletido e expresso’. De outro numa acepção 
mais recente, ‘o senso comum é o conjunto das opiniões tão geralmente 
admitidas, numa época e num meio dados, que as opiniões contrárias 
aparecem como aberrações individuais, que será inútil refutar seriamente e 
das quais é melhor rir, se forem fúteis, mas que será melhor tratar (soigner) 
se forem graves’.(PRADO JR 1979:16-17)   
 
 Nestas reflexões, Prado Jr. considera duas instâncias do senso comum: senso 
comum constituído, ou seja, as opiniões e crenças aceitas em época e meio dados e senso 
comum constituinte, o qual está intrínseco ao homem, fazendo parte da sua natureza imutável, 
o que aproxima tal reflexão de um dos modos como Aristóteles pensa este tema: como algo da 
instância da verdade produzida pelo que é da ordem do natural, da percepção 49 .  
Complementando a sua compreensão acerca de tal conceito, o filósofo diz também que é 
possível defini-lo como ortodoxia, opinião verdadeira ou reta. Numa perspectiva discursiva-
materialista, porém, não podemos pensar o senso comum pelo viés da essencialidade e da 
natureza, pois esta ideia vai em direção contrária aos preceitos teóricos que sustentam a tese 
materialista. Assim, interessa-nos o senso comum constituído, ou seja, o objetivo comum que 
constitui as ideias e crenças compartilhadas por um determinado grupo. 
 Voltando novamente para as reflexões filosóficas acerca do senso comum, é 
interessante articular a visão de Prado Jr. sobre este termo com as considerações de Porchat 
Pereira (1979), em sua resposta a este mesmo filósofo:   
 
Alguns partilham muitas das nossas opiniões e crenças, muitos 
compartilham conosco algumas dentre elas. E há todas aquelas – e elas não 
são poucas – que toda nossa comunidade, ou a maior parte dela, aceita 
conosco. Algumas crenças e pontos de vista parecem-nos de algum modo 
merecer mesmo a aceitação comum da espécie. Essas opiniões e crenças !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!49!A formulação do senso comum constituinte se aproxima de uma abordagem cognitivista, o que vai de 
encontro à teoria discursiva materialista.  
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compartilhadas pela comunidade constituem o que chamamos 
costumeiramente de senso comum. De um modo geral, podemos dizer 
que o senso comum varia muito no espaço e no tempo, no interior de 
uma comunidade ou de uma comunidade para outra. (PORCHAT 
PEREIRA, 1979:124) 
 
 Para Porchat Pereira, o senso comum é constituído pelas opiniões aceitas pela 
comunidade e que mudam conforme o tempo e o espaço. Destaquei o final desta citação, pois 
é possível relacioná-la com uma parte da definição proposta por Lalande – e retomada por 
Prado Jr.- em que o senso comum é configurado por opiniões de uma época e de um meio 
dado. Este trecho é relevante para pensarmos nas condições de produção dos enunciados que 
se configuram como sendo da instância do comum: é preciso, pois, considerar as conjunturas 
sociais e históricas para compreendemos os sentidos que fazem parte do senso comum e como 
estes produzem um efeito de homogeneização.  Reafirmando essa forte relação entre senso 
comum e história, Dascal (1979) corrobora o caráter dinâmico dos sentidos que fazem parte 
do senso comum: 
 
Acontece, porém, que tal conjunto de crenças não é fixo, mas sim 
historicamente dado e, portanto, variável no decorrer da história. Com a 
evolução da ciência e da própria filosofia, novas crenças vêm substituir as 
que se encontram, às vezes por muito tempo, em poder do senso comum. 
Este tem, portanto, um caráter dinâmico e não estático. (DASCAL, 1979: 
87) 
 
 Levar em conta o período e o espaço em que determinados dizeres são 
tomados como sendo da instância do senso comum é considerar a historicidade dos sentidos 
na sua relação com os sujeitos que os enunciam e com a produção de evidências na ordem do 
discurso. Debrun (1979:97)50, apresenta uma reflexão acerca das condições em que os 
enunciados do senso comum são formulados: 
 
[...] depende do passado de cada grupo, das influências que sofreu, da maneira como 
foram ou estão absorvidas essas influências, do grau de incompreensão com que os 
grupos dominados recebem as mensagens culturais emanadas dos grupos 
dominantes, do propósito deste a difundirem essas mensagens etc... A unidade 
aparente do senso comum, quando intervém sob a pressão dos aparelhos ideológicos 
dominantes, é sempre artificial e superficial. (DEBRUM, 1979: 97) 
 
 É importante salientar que embora possamos relacionar as afirmações acima 
com o conceito de condições de produção na perspectiva discursiva materialista, !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!50!O modo como Debrum considera o senso comum, ou melhor, a configuração do senso comum, tem uma 
relação com os pensamentos de Gramsci. Esta citação, inclusive, foi retirada de um artigo em que o filósofo 
discute a questão do ‘bom senso’ tratada nos trabalhos de Gramsci.  
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compreendidas como um sistema de normas “que derivam da estrutura da ideologia política, 
correspondendo, pois a um certo lugar no interior de uma formação social dada” (PÊCHEUX, 
1969: 77), queremos discutir alguns pontos apresentados no recorte. Para Debrun (op.cit), o 
senso comum é dependente da história de cada grupo e do modo como este é influenciado 
pelas mensagens e pela cultura de outros grupos que sejam dominantes, o que nos mostra uma 
forte relação entre senso comum e poder, constituída na e pela história. Porém, não é possível 
saber se a origem da formulação dos dizeres do senso comum vem, obrigatoriamente, de um 
grupo dominante, mas sim que ele, o senso comum, se configura como um sentido dominante, 
significando-se, por meio do funcionamento da ideologia, como verdade absoluta, como 
evidência, produzindo para os sujeitos uma certa normalidade na organização social. Segundo 
Lagazzi (1988), 
 
Enquanto conjunto das opiniões e crenças tão geralmente admitidas numa 
época e num meio dados, o senso comum rege a vida cotidiana e as 
relações interpessoais. Ele carrega, implícita, a ideia de normalidade, de 
horizonte regulador, pois não são quaisquer opiniões e crenças que são 
admitidas numa época e num meio dados e sim as formas (históricas) que 
ratificam o poder, tendo consequentemente, o seu respaldo. (LAGAZZI, 
1988: 33) 
 
 O senso comum, desse modo, é produzido historicamente e suas formulações 
são significadas em meio à história para produzir um efeito de normalidade que, por sua vez, 
produz um efeito de coesão social em relação às ideias e crenças que circulam no social. 
Essas ideias e crenças podem vir de diversos outros discursos, como o da divulgação 
científica, que reinterpreta, transfere 51  os dizeres da ciência para um outro discurso 
(ORLANDI, 2011), o qual se constitui, em nossa sociedade moderna, como dominante e 
legitimado pela sua relação com a verdade, produzida pelos experimentos e métodos de 
análise difíceis de serem contestados por um público leigo. Nesse sentido, o senso comum se 
engendra, segundo Prado Jr (1979), com verdades tomadas de empréstimos à ciência. Nesta 
tese, não pretendo compreender o senso comum constituído pela ciência, ou melhor, pela 
divulgação científica, mas sim as opiniões e crenças comuns reafirmadas em meio à poesia do 
cordel. Porém, pensar nessa relação com o efeito de verdade produzido por um discurso !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
51 Sobre o processo de transferência, Orlandi (2011) afirma que “não se transportam sentidos de um discurso 
para outro. O jornalista científico ocupa uma posição-sujeito específica determinada que não resulta da mera 
soma, nem substituição. Trata-se do que em discurso chamamos transferência, ou seja, é preciso que se produza 
um efeito metafórico pelo qual algo que significava de um modo, desliza para produzir outros efeitos de 
sentidos, diferentes. Desse ponto de vista não há aqui equivalência entre o que é dito em uma ordem de discurso 




dominante e configurado como senso comum é interessante para as análises, ainda mais 
quando levamos em conta que os dizeres do senso comum constituem-se no simbólico, na 
relação entre língua e história, significando-se nessa imbricação como uma força 
normalizadora e coercitiva (LAGAZZI, 1988), que vem do próprio movimento simbólico 
produzido na/pela língua(gem): 
 
Essa língua una e indivisível nos interessa, não apenas enquanto língua de 
uma nação, mas na unidade de sentidos que vai coagindo as relações sociais 
num imaginário de evidências e verdades que seriam comuns a todas as 
pessoas dotadas de bom senso! (LAGAZZI, 2013: 314-315) 
 
 
 Na produção de evidências de sentidos pelo funcionamento ideológico, os 
dizeres que fazem parte do senso comum são naturalizados de maneira que a coerção social 
fica aceita pela identificação daquilo que é considerado como sendo da ordem do bom senso. 
Nesse sentido, Debrun (1979), com base nos trabalhos de Gramsci, afirma que o senso 
comum absorve o bom senso e, para que este exista, é necessário que esteja de acordo com as 
ideias do senso comum, estabelecendo-se, assim, uma relação de sustentação entre senso 
comum e bom senso.  
 A respeito da coerção social, é preciso sair um pouco das considerações dos 
filósofos acerca do senso comum e ver o que a sociologia tem a dizer sobre tal questão e a 
construção da vida cotidiana52. O senso comum é compreendido de diversas maneiras na 
sociologia, sendo ou considerado como banal e relacionado à experiência do sujeito 
(BERGER & LUCKMAN, 1968), como é o caso da corrente positivista; ou como 
conhecimento compartilhado entre os sujeitos da relação social, como é o caso da sociologia 
fenomenológica. Esta, aliás, estabelece também uma relação entre construção social, 
significação e senso comum, conforme podemos ver nas palavras de Martins (1998): 
 
O senso comum é comum não porque seja banal ou mero e exterior conhecimento. 
Mas porque é conhecimento compartilhado entre os sujeitos da relação social. Nele 
o significado a precede, pois é condição de seu estabelecimento e ocorrência. Sem 
significado compartilhado não há interação. Além disso, não há possibilidade de que 
os participantes da interação se imponham significados, já que o significado é 
reciprocamente experimentado pelos sujeitos. A significação da ação é, de certo 
modo, negociada por eles. Em princípio, não há um significado prévio ou, melhor 
dizendo, não é necessário que haja significações preestabelecidas para que a 
interação se dê. Um aspecto essencial dessa formulação é o de que esse complicado 
jogo se desenrola, de fato, em minúsculas frações de tempo. Se nos fosse possível !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!52!Tomarei o cuidado de pensar as questões apresentadas pela sociologia por um viés discursivo assim como 
procurei fazer com as considerações vindas da filosofia.!
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observar o processo interativo em “câmara lenta”, poderíamos perceber o complexo 
movimento, o complicado vai-e-vem de imaginação, interpretação, reformulação, 
reinterpretação, e assim sucessivamente, que articula cada fragmentário momento da 
relação entre uma pessoa e outra e, mesmo, entre cada pessoa e o conjunto dos 
anônimos que constituem a base de referência da sociabilidade moderna. 
(MARTINS, 1998: 3) 
 
 Com base nesse excerto, o senso comum, ou os significados compartilhados 
entre os sujeitos, seria um ponto relevante para a configuração da interação entre os sujeitos, 
produzindo, assim, uma coesão social que apaga relações de força e poder que configuram as 
relações sociais. Durkheim (1999), em seu livro Da divisão do trabalho social, afirma que o 
conjunto de ideias e crenças comuns de um grupo social forma um sistema determinado com 
sua própria vida, relacionando esse sistema à consciência coletiva ou à consciência comum. 
Tendo em vista essa compreensão e buscando relacionar com a perspectiva discursiva, é 
importante suspendê-la e questionar como se dá o processo de identificação do sujeito com 
esses valores significados em nossa sociedade como sendo comuns a um determinado grupo, 
considerando a memória e as formações discursivas que produzem sentidos por meio do 
trabalho da ideologia. Questionar o modo como os valores e saberes comuns se significam em 
nossa sociedade pode nos possibilitar compreender como se dá a constituição imaginária da 
homogeneização dos conhecimentos e saberes que circulam na sociedade.  
 Essas relações, interpretações, articulações e deslocamentos dos dizeres acerca 
do senso comum me levaram a pensar, além das questões de condição de produção e de 
possíveis efeitos de sentido produzidos como a coesão social, também no modo como o 
sujeito se constitui em meio à instância do comum. Nessa inquietação, outros conceitos da 
análise de discurso vieram à tona e se mostraram extremamente relevantes para se pensar o 
senso comum como um efeito de sentido. 
 
 
2.2  Senso comum, ideias comuns, efeito de homogeneização 
 
  
 Pelas reflexões acima, podemos dizer que o senso comum pode ser 
compreendido como uma opinião admitida por um grupo em um meio e época dados. Esse 
modo de defini-lo é o que nos faz colocar em suspenso e questionar o que é considerado como 
comum pela sociedade e que pode vir a ser parte de um pensamento geral de um certo grupo, 
comunidade ou sociedade. Também questiono sobre esse processo de naturalização dos 
sentidos, o qual produz no discurso, um efeito de verdade, de assertividade. Ao refletir sobre 
essas questões, pergunto-me também sobre os processos discursivos que estão em jogo na 
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constituição de sentidos que circulam na sociedade como verdade, como algo já estabilizado, 
posto como evidência, silenciando outros sentidos.  
 Para discutir o funcionamento discursivo dos dizeres que são tomados como 
sendo da instância do senso comum,  é relevante considerar o termo doxa e pensá-lo em 
relação ao senso comum. Segundo a definição de doxa no dicionário de Análise de Discurso 
organizado por Maingueneau e Charaudeau (2002), este termo é frequentemente usado nos 
estudos voltados à argumentação para falar sobre as opiniões admitidas, opiniões comuns. 
Amossy (2000) apresenta uma definição heterogênea do termo, considerando-o como opinião 
comum, opinião pública e opinião dominante. A opinião comum aqui é apresentada como os 
saberes partilhados, que se relacionam com o que é da ordem do dominante, ou seja, da ordem 
do autoritário (PAVEAU, 2006: 29). Nesse sentido, o modo heterogêneo pelo qual Amossy 
(op. cit.) define doxa, considerando-a como opinião comum, opinião pública ou opinião 
dominante nos mostra que há uma imposição do que é dominante e isto, no discurso, é 
naturalizado significando essas opiniões como sendo comum a “todos”, como sendo da ordem 
do consensual. Ou seja, para que possa haver opiniões dominantes, outros sentidos precisam 
ser silenciados, o que produz um efeito de censura fundamental para a formulação dos 
sentidos que circulam no social como sendo da ordem do senso comum. E o senso comum, 
como diz Jaques (1986: 215), vai sem dizer, e nesse modo de circulação, nesse vai ‘sem 
dizer’, os sentidos circulam de forma naturalizada, silenciando, em um movimento de 
censura, outros dizeres, outras formulações no curso da memória discursiva.  
 A censura, segundo Orlandi (2007), em seus estudos sobre o funcionamento 
discursivo do silêncio, “é a interdição da inscrição do sujeito em formações discursivas 
determinadas, isto é, proíbem-se certos sentidos porque se impede o sujeito de ocupar certos 
lugares, certas posições” (ORLANDI, 2007:104). Nessa definição de censura, chamada pela 
autora mais especificamente de censura local, a proibição do dizer é algo que vem de fora, de 
autoridades ou mesmo da impossibilidade do sujeito dizer algo devido à sua posição social. 
Vimos o funcionamento da censura local no período do governo militar no Brasil, por 
exemplo. Porém, no caso do senso comum, essa interdição de dizer não está ligada a questões 
políticas como o caso da ditadura, mas faz parte da própria constituição do senso comum. 
Sobre a questão constitutiva da interdição produzida pela censura, Orlandi (op. cit) 
complementa, ampliando, inclusive o sentido de censura: 
 
Há também um outro tipo de interdição, no nível da própria constituição dos 
sentidos. Embora alarguemos o sentido de censura para a apreensão de fatos 
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de interdição que não são explicitamente políticos, não nos parece entretanto 
adequado considerar ainda censura local quando se trata de uma interdição 
que funciona no nível do historicamente dizível (constitutivo). Nesse caso, 
não se trata mais do nível do autor mas do sujeito diretamente. Isto é, há 
sentidos que não nos são proibidos por uma autoridade de palavra mas que, 
por processos complexos de nossa relação com o dizível e que tocam 
diretamente ao como se significa a história, nós não chegamos a formular e 
nem mesmo a reconhecer (processo ideológico, do nível esquecimento no. 1 
de Pêcheux) (ORLANDI, 2007: 105-106) 
 
  
 É o silenciamento de determinados sentidos que reforça o que é 
reiterado/repetido na discursividade do senso comum. Desse modo, ao se considerar o senso 
comum como os saberes de uma grande maioria, outros dizeres, outras possibilidades e outros 
sentidos acabam sendo silenciados na e pela memória discursiva, o que reitera sentidos 
dominantes, mais aceitos53, que circulam no social, produzindo o efeito de evidência e de 
verdade. Verdade esta que Foucault (1984:12) considera como “circularmente ligada a 
sistemas de poder, que a produzem e apoiam, e a efeitos de poder que induzem e que a 
reproduzem”. 
 Desse modo, podemos pensar o senso comum como um organizador das opiniões de 
um coletivo, por meio de regras definidas pelos membros dessa coletividade, as quais são 
formuladas com base em um sistema de valores comuns, o que nos remete a pensar na 
questão da coerção social, trabalhada no item 2.1. Pensar nesse funcionamento social, nos 
leva a algumas questões: essas regras, esses valores comuns, são formulados por quem? Que 
coletivo é esse? Como esses sentidos comuns funcionam na organização social? Falar sobre 
valores, opiniões e sentidos comuns a “todos” é lançar-se em um ideal de homogeneização 
que se constitui na instância do imaginário. Nesse sentido, reitero aqui o senso comum, não 
como homogêneo, mas como um efeito de sentido que se significa como sendo da instância 
do comum a partir de determinadas formações discursivas e não outras. A homogeneização 
dos dizeres é, então, um efeito resultante das evidências produzidas pelo funcionamento 
ideológico. 
Retomo novamente a definição de senso comum apresentada no Vocabulário 
técnico e crítico da Filosofia, de Lalande, que apresenta, entre outras concepções sobre senso 
comum, uma que nos chamou a atenção: 
[...] o senso comum é o conjunto das opiniões tão geralmente admitidas 
numa época e num meio dado, que as opiniões contrárias aparecem como 
aberrações individuais, que será inútil refutar seriamente e das quais é !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
53 A. Raiter  (2003) traz uma discussão interessante acerca de sentidos mais aceitos, ou seja sentidos dominantes, 
e os sentidos comuns na perspectiva da semântica.!!!
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melhor rir, se forem fúteis, mas que será melhor tratar (‘soigner’) se forem 
graves. 
 
 A definição do senso comum como o conjunto das opiniões tão geralmente 
admitidas numa época e num meio dado que as opiniões contrárias aparecem como 
aberrações individuais, como já apontamos acima, faz funcionar a homogeneização das 
opiniões que circulam pelo social, chegando à radicalização de que o que sai do comum, as 
opiniões adversas, são vistas como aberrações. E, por meio desse ponto de vista, barra-se a 
heterogeneidade, o espaço do diferente e sua aceitação, já que o que é visto como aberração é 
posto à margem da sociedade. Nesse sentido, quero chamar a atenção acerca da questão da 
margem da sociedade, delimitada por um poder dominante, que configura um determinado 
espaço de normalidade.   
 Esse espaço de normalidade é um efeito produzido pelo próprio funcionamento 
do senso comum nas práticas discursivas, que, segundo Geertz (1983), coloca os dizeres de 
maneira literal, sendo apenas aquilo e não outra coisa. Compreendo, desse modo, que os 
sentidos que constituem o senso comum não tendem para o deslizamento, para o 
deslocamento (polissemia), e sim para a estabilidade, para a repetição (paráfrase), o que 
reafirma uma coerção que nos leva para o mesmo, para a estabilização dos sentidos e impede, 
de certo modo, o rompimento das margens que configuram o que é da ordem do comum a 
“todos” em nossa organização social. Há, assim, um movimento coercitivo para não romper 
com fronteiras visíveis e invisíveis, tornando tudo uma coisa una e indivisível.  
Considero esse apagamento da polissemia como um efeito de senso comum, 
produzido, por sua vez, pelo funcionamento ideológico. Desse modo, há a reiteração de 
determinados dizeres e modos de dizeres, que se significam como sendo da instância do 
comum e toma(m) força no social estabelecendo uma relação de dominância. Há, assim, a 
produção do imaginário de verdades absolutas, de discursos estabilizados e naturalizados. 
Nesse sentido, o sujeito é obrigado a dizer e a aceitar determinadas opiniões configuradas 
como comuns a uma maioria e, caso seja contrário a elas, é melhor soigner, conforme afirma 
Lalande.  
 Retomando algumas considerações apresentadas neste capítulo a respeito do 
senso comum à luz de uma perspectiva discursiva materialista, pode-se afirmar que os dizeres 
que fazem parte do senso comum são historicamente constituídos e significados como 
evidência na ordem do discurso por meio de um funcionamento da ideologia. Isso diferencia a 
nossa reflexão de uma perspectiva a qual toma o senso comum como sendo da instância do 
natural, da essência do sujeito. Além disso, também pudemos compreender que o senso 
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comum é constituído pela interdição de outros dizeres, o que seria uma censura da ordem da 
constituição, produzindo um efeito de homogeneidade, que, por sua vez, funciona na 
produção de um imaginário de um social normalizado e coeso. Também consideramos o 
senso comum enquanto efeito constituído por processos discursivos e, por isso, o seu 
funcionamento só é compreendido por meio de procedimentos analíticos. No capítulo IV 


















































































































































 Neste capítulo, pretendo desenvolver a reflexão sobre o papel da narrativa na 
textualidade do cordel pelo viés da Análise de Discurso de perspectiva materialista. 
Comparando os dois folhetos que constituem o corpus deste trabalho, vemos que o cordel A 
invasão do Alemão apresenta uma organização mais próxima de uma narrativa, com início, 
conflito, desenvolvimento e a resolução desse conflito. Já o folheto sobre a eleição de Dilma 
Rousseff retrata aspectos positivos da presidente, descrevendo-os e reiterando-os ao longo do 
cordel. Nesse sentido, esse folheto não preserva as características de uma narrativa clássica, 
mas ainda podemos dizer que ele constrói uma espécie de narrativa sobre a figura de Dilma 
Rousseff se tomarmos como ponto de sustentação a afirmação de Faye (1971 apud 
MARIANI, 1996). Segundo o autor, narrar é contar algo que se sabe e, desse modo, a função 
narrativa corresponde à função referencial. A partir dessa consideração, Mariani (1996:110) 
afirma que  
 
podemos inferir que há sempre narrativas nas situações de linguagem em 
que algo se torna conhecido. Assim acertar, declarar, descrever, relatar, 
dissertar, formas do discurso em que a função referencial é priorizada 
possuem também um caráter narrativo, num sentido amplo (MARIANI, 
1996:110) 
  
 Baseando-me nas reflexões de Faye e de Mariani, pode-se dizer que, na 
materialidade poética do folheto, os versos vão se imbricando uns com os outros, constituindo 
estrofes que, postas em relação, textualizam uma narrativa, no sentido amplo, sobre um fato, 
uma pessoa, um acontecimento.  
 Qual a relação entre textualizar e narrar? Narrar um fato não é apenas contar 
uma história. Na perspectiva discursiva, é relevante pensar nos efeitos de sentidos produzidos 
As narrativas têm o duplo e estranho 
poder de mudar o ver em crer e de 





na e pela narrativa e no seu caráter simbólico54. Para isso, tomarei como base o termo 
narratividade, no modo como Mariani (1996) o pensou em sua tese de doutorado para tratar 
das narrativas formuladas nos jornais impressos sobre as imagens dos comunistas e o partido 
PCB entre os anos de 1922 a 1989.  
 Ao longo deste trabalho, deslocamentos serão necessários acerca deste termo, 
pois vamos considerá-lo agora em uma outra materialidade: a poética. A pergunta que orienta 
esta tese busca considerar os fatos que impactaram a grade mídia, por isso, para pensar no 
modo como esses fatos ou acontecimentos jornalísticos são textualizados nos folhetos, vamos, 
no final deste capítulo, observar, de forma breve, como eles foram apresentados pela grande 
mídia e como isso ecoa nos folhetos. Esse é um ponto que pode colaborar com a reflexão 
acerca da narratividade nos cordéis. 
 
 
3.0 Sobre o processo simbólico das narrativas  
 
 Para compreender o funcionamento das narrativas formuladas nas notícias de 
jornais sobre o partido PCB, Mariani apresentou uma reflexão sobre o processo simbólico das 
narrativas, não focando apenas nas suas caraterísticas estruturais. Para Mariani 
 
Trabalhar a narrativa considerando sua dimensão simbólica é, em primeira 
instância, pensá-la não como algo fechado em si mesmo, com fronteiras 
definidas, mas sim como uma prática multiforme, em continuo processo de 
desenvolvimento, cujas fronteiras podem ser constantemente rearticuladas. 
(MARIANI, 1996: 109) 
  
 Ao propor um olhar discursivo voltado às narrativas, a autora mostra a 
importância de se analisar como um falante produz seu relato, qual a sua relação com o seu 
narrador, com outros textos, com outras narrativas (op. cit.: 109) e, acrescento, com outras 
memórias, outros discursos. É, portanto, considerar o papel da memória discursiva na sua 
relação com as narrativas no processo de produção de significação. Nesse processo, apagam-
se muitas possíveis narrativas sobre os mesmos acontecimentos. São recortes da atualidade, 
dos fatos, do cotidiano. Considerando as narrativas das notícias sobre os comunistas, Mariani 
afirma que 
 !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!54!Para esta tese, não vamos nos adentrar em discussões acerca do gênero narrativo e de suas características 
estruturais e organizacionais.  
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do nosso ponto de vista, há um elemento que atua junto à memória 
discursiva, institucionalizando esses dizeres possíveis: um fio que tece e 
conduz nos jornais o ecoar das repetições parafrásticas, impedindo o deslizar 
dos significantes e/ ou as resistências históricas, misturando passado, 
presente e futuro. Trata-se de um processo que estamos chamando de 
narratividade. (MARIANI, 1996:106) 
 
 O processo de narratividade, nesse sentido, contribui para a construção de 
discursos sobre um fato ou um assunto, produzindo um efeito de verdade, no qual ele está 
inscrito55. Mesmo que dizeres sobre um determinado assunto ou fato possam ser discutidos e 
não aceitos por todos, há a dominância de uma memória, de um modo de dizer determinado 
acontecimento que é eleito pela mídia como o verdadeiro. Nas breves análises que realizarei 
no final deste capítulo, esse efeito de verdade produzido pelo discurso da mídia será um ponto 
de questionamento. Na produção das narrativas, segundo a autora, há uma tensão que se dá na 
ordem do histórico, do social e do pessoal: 
 
Mas reportamo-nos, aqui, à tensão entre a narrativa que, sendo contada, fica 
na memória, com suas variações, e aquela que talvez pudesse ter sido 
contada, mas não o foi por injunções históricas ou inconscientes. Esta 
tensão, embora silenciada, se encontra inscrita nas narrativas de fato 
produzidas, podendo 'transbordar' em diferentes situações: na ordem da 
história e do social, por exemplo, silêncios e resistências podem eclodir a 
qualquer momento, levando à reescritura do narrado em um processo que sai 
do presente em direção ao passado. Na ordem do pessoal é o jogo dos 
significantes, fazendo deslizar um pelo outro, um no outro, que se trai a 
presença dessa relação com uma narrativa recalcada. Uma narrativa 
permanece devendo ser (re)contada, e outra pode cair no esquecimento. 
(MARIANI, 1996: 110) 
 
 Considerando essa citação, nos dizeres dos folhetos que retratam temas já 
tratados na mídia, há a produção de uma narrativa que se sustenta na interpretação do que é ou 
foi noticiado. Essa interpretação é calcada em outras narrativas sobre os acontecimentos, 
outras memórias – não necessariamente as constituídas pela mídia - , que vão se significando 
em meio aos versos de cordel56, através do modo como o cordelista, que ao ocupar a posição 
de narrador, conta a história. (MARIANI, 1996: 118). O narrador, desse modo, deixa sua !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!55!Com o advento das mídias sociais e da fácil circulação de jornais e revistas com posicionamentos ideológicos 
opostos às grandes mídias brasileiras, os leitores têm a possibilidade de questionar determinadas informações 
com base nos textos e discursos com que eles entram em contato. 56!A discussão sobre a articulação do conceito de narratividade pensada por Mariani com as narrativas de cordel 
serão desenvolvidas no item a seguir, porém foi importante, neste trecho, já mencionar a relação do cordel com 
os dizeres da mídia para melhor compreender essa relação com a memória e a narrativa.  
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marca no texto, configurando-se como uma marca mais social do que textual. (FAYE, 1971, 
apud Mariani, 1996).  
 Diferente do cordel, que, como já vimos no primeiro capítulo, é um espaço de 
tomada de posição do cordelista, as narrativas, no discurso jornalístico, são disciplinadas no 
movimento ilusório da neutralidade, engessando, desse modo, “as experiências sociais 
conforme uma ótica pré-determinada e ao mesmo tempo faz[endo] uma ortopedia semântica 
da linguagem.” (MARIANI, 1997:118). Esse é um ponto que deve ser considerado no 
deslocamento das reflexões de Mariani, as quais são produzidas a partir do discurso 
jornalístico, para pensarmos na questão da narratividade nos cordéis. 
 Para Pêcheux (1980:15), na mídia impressa, há escritos, falas e citações que 
constroem, por meio da materialidade, “redes polarizadas de repetição frustrando a 
identidade, rupturas que tomam alhures gêneses continuadas, pontos de antagonismo que se 
abraçam para retomar mais adiante.” Não há, portanto, espaço para deslizamento dos 
significantes, para outros sentidos e outras possibilidades de narrar dentro de textos que fazem 
parte da grande mídia, o que engessa a discursividade sobre determinados acontecimentos, 
configurando um efeito de verdade produzido pela ilusão da neutralidade e objetividade no 
qual os discursos sobre/da informação se sustentam.  
Segundo Nunes (2012), este é o caráter lógico e estável dado à informação, 
questionado pela Análise de Discurso de perspectiva materialista, para a qual a língua não é 
transparente, é sujeita a falhas e equívocos (PÊCHEUX 1975, ORLANDI, 2002), logo, não há 
a possibilidade de os sentidos serem estáveis. Além disso, para a AD, os sujeitos não são a 
origem do seu dizer, assim como não determinam os sentidos dos seus dizeres, que são 
construídos historicamente. Desse modo, no viés discursivo, a objetividade e o efeito de 
verdade do discurso jornalístico são uma ilusão produzida pelo funcionamento ideológico. E 
essa ilusão tem um papel no modo como as narrativas se constroem na mídia, pois, segundo 
Mariani (op. cit), com base nos trabalhos de Faye (1971), elas se auto-engendram em um 
processo ilusório, sem começo nem fim, da produção de verdade sobre fatos e acontecimentos 
do cotidiano.  
Após esse percurso para compreender o caráter simbólico da narrativa, focando a 
narrativa das notícias veiculadas pela imprensa, Mariani chega às seguintes compreensões: 
 
1) o narrar é uma prática social que se discursiviza em torno da 
troca de experiências sociais, podendo estar ligado ao relato de um evento; 
2) a prática narrativa produz uma verdade local ao se constituir 
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na forma de um discurso sobre; 
3) uma narrativa nunca se encontra isolada de outras e o que as 
entrelaça pode ser da ordem do histórico e do inconsciente; 
4) mais do que a análise de narrativas, isoladas ou em conjunto, 
o que está em jogo é a análise de processos narrativos; 
5) as narrativas e os narradores se encontram assujeitados a 
processos históricos que os ultrapassam; 
6) a prática de narrar, no sentido de tomar algo (cuja ocorrência 
já se deu) conhecido, é atravessada pela memória discursiva constitutiva do 
imaginário social; 
7) toda narrativa é incompleta, completando-se ilusoriamente na 
voz de cada narrador e de cada ouvinte a cada narração. (MARIANI, 
1996:118) 
 
 Tomando essas considerações para pensarmos no processo simbólico das 
narrativas textualizadas, é relevante levar em conta que no espaço discursivo do folheto, a 
prática narrativa, assim como na mídia, também vai se configurando como uma verdade 
(local), formulada pelo entrelaçamento de outras narrativas, de outros discursos existentes 
sobre o assunto narrado, que se significam e são atravessados pela memória discursiva 
constitutiva do imaginário social. Desse modo, em nosso percurso analítico para 
compreender como se dá o funcionamento do efeito do senso comum na textualização dos 
cordéis que retratam fatos que impactaram a grande mídia, é relevante considerar o processo 
de narratividade na produção de um efeito de verdade, o que pode colaborar para esta 
compreensão no fio do discurso poético do cordel.   
 Retorno novamente às reflexões de Mariani que, ao longo das compreensões 
em sua tese, estabelece uma relação da narratividade com a memória discursiva: 
 
Estamos chamando de narratividade, ou memória como processo 
narrativo, um mecanismo discursivo que atuando junto à memória 
possibilita a reorganização imaginária do acontecer histórico em suas 
repetições, resistências e rupturas. A narratividade, tal como a estamos 
concebendo, com base na perspectiva da AD, coloca em movimento (no 
trabalho da memória) os agenciamentos de rituais enunciativos presentes no 
imaginário, permitindo o deslocamento, o retorno, a migração de cadeias de 
enunciados.  A narratividade –  e seu 'produto', os enunciados e textos 
narrativos - se encontra dispersa na verticalidade do interdiscurso. Ela é 





 A narrativa, portanto, seria um produto da narratividade, a qual se encontra 
dispersa no interdiscurso, ou seja, no nível da memória. São os engendramentos, as relações 
com outros dizeres, as repetições, as reformulações que constituem os imaginários dos fatos 
narrados, o que nos mostra como será consequente considerar a narratividade também nos 
versos dos cordéis midiatizados, escolhidos para a análise, para pensar no funcionamento do 
senso comum em meio à materialidade significante do cordel.  
  
3.1 Algumas narrativas sobre a pacificação e sobre a figura de Dilma 
Rousseff: um breve olhar 
   
 No item anterior, ao tratar a narrativa como um processo simbólico, vimos que 
a prática narrativa está atravessada por outros dizeres, outras narrativas mobilizadas pela 
memória discursiva. Por isso, neste momento da tese, farei uma breve análise de recortes da 
grande mídia sobre a eleição de Dilma Rousseff e sobre a pacificação do Complexo do 
Alemão em contraposição com os folhetos selecionados para este trabalho.  
 Apresento, então, alguns recortes de notícias e artigos sobre a eleição de Dilma 
Rousseff para presidente e sobre o processo de pacificação do Complexo do Alemão. Não 
tenho pretensão de dizer que a grande mídia é a única fonte de informação dos cordelistas, 
mas quero observar, neste item, o quanto os fatos apresentados podem ressoar ou não nos 
versos de cordel, já que os temas tratados nos folhetos selecionados foram fortemente 
discutidos pela mídia.57 
  
 
3.1.1 Dizeres sobre a figura de Dilma Rousseff 
 
 Começo a discussão com textos publicados sobre a eleição de Dilma Rousseff 
para presidente da república em 2010. Os textos selecionados são compostos por notícias e 
artigos de opinião que retratam a presidente como política, ao apresentar suas promessas e 
planos de governo, e também como mulher. Nesse modo de retratá-la, há a formulação de 
uma narrativa que funciona na construção de uma imagem de Dilma Rousseff, a qual se dá na 
relação com outros dizeres, outras narrativas sobre a mulher e sobre a política. Vejamos 
algumas matérias:  !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!57!Escolhemos A Folha de São Paulo, O Estado de São Paulo e a Revista Veja por serem veículos de 






Dilma no poder: novos gestos e costumes 
 
Ela quer ser chamada de presidenta, enérgica e detalhista, encasqueta com 
metas, mas não esconde o lado zen: faz meditação, aprecia óperas, devora livros e se 
diverte com seus dois cachorros. 
 
 
Ela quer ser chamada de “presidenta” para destacar que a República vive 
agora nova temporada de ritos e costumes, sob comando feminino. Primeira mulher 
eleita presidente do Brasil, Dilma Rousseff é adepta da meditação transcendental, fã de 
óperas e mentaliza, todos os dias, de manhã e à tarde, um monte de metas a cumprir. 
A toada, no entanto, não é nada zen: fiel à fama de cobrar todo mundo pra 
“ontem”, Dilma já planeja as primeiras reuniões no Palácio do Planalto. Convidará 
governadores a discutir um cardápio de assuntos que vão da Reforma Tributária ao 
financiamento da saúde, passando pela segurança pública. 
“Eu não posso errar”, diz a sucessora de Luís Inácio Lula da Silva, o 
presidente que encerra 8 anos de governo com mais de 80% de aprovação. “Mas me 
aguardem, vou tentar compensar o menor carisma com muito trabalho”.  
Desde que foi eleita, com 55,7 milhões de votos, a herdeira de Lula adotou a 
discrição. Nem mesmo a montagem do ministério fornece pistas suficientes sobre o seu 
estilo. Disciplinada, a ex-chefe da Casa Civil acatou indicações do presidente para o 
primeiro escalão, mesmo sabendo que terá que fazer mudanças mais à frente. Em tom de 
reverência, ela também não quis dividir os holofotes com o padrinho político, que se 
despedia do planalto. 
Nos bastidores, porém, o temperamento forte de Dilma veio à tona. Ela ficou 
nervosa quando o governador do Rio, Sérgio Cabral (PMDB) divulgou que Sérgio Côrtes 
seria ministro do saúde. Não foi. “Eu não tenho interprete. Sou eu que anuncio os meus 
ministros”, esbravejou. 
Outro episódio que a tirou do sério envolveu a troca de comando do Banco 
Central. A portas fechadas, Dilma explodiu quando soube que Henrique Meirelles, em 
conversa com jornalistas, condicionou sua permanência à manutenção da autonomia do 
Banco.   
 






Primeira mulher eleita tem 56% dos votos 
 
Petista promete zelar por liberdade de imprensa e de culto; Oposição vai 
governar 53% dos eleitores do país; Lula pede que Mantega e Meirelles fiquem e Palocci 
na Casa Civil 
 
 
Dilma Rousseff, 62, foi eleita ontem a primeira mulher presidente da 
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República do Brasil. Com 99,98% dos votos apurados, ela tinha 56% dos votos válidos. 
Seu triunfo é uma vitória pessoal do presidente Luís Inácio Lula da Silva, que 
escolheu uma técnica neófita em eleições para sucedê-lo, à revelia  de seu partido, o PT. 
Dilma teve uma escalada de 8% de intensões de voto no fim de 2008, segundo 
Datafolha, para vitória em um acirrado segundo turno. 
José Serra (PSDB), 68, que disputou o cargo pela segunda vez, teve 44% dos 
válidos. 
Dilma teve 12 milhões de votos a mais que Serra, 10,07 só no nordeste. 
Também venceu no sudeste graças a votações maciças em Minas e no Rio – Estado de 
Aécio Neves, que terá  de costurar com os paulistas para se sagrar novo líder tucano. 
Se por um lado conseguiu transferir parte de sua aprovação recorde de 83% 
para Dilma, por outro a oposição obteve lastro para se contrapor ao poder central. PSDB 
e DEM governarão 53% dos eleitores brasileiros.  
Dilma será a 40o. pessoa a ocupar a Presidência. Sua vitória tem outras 
características inéditas. Será a primeira vez em 84 anos que haverá um ciclo de três 
presidentes eleitos diretamente. 
Eleita por uma coalizão de dez partidos, Dilma terá o desafio de exercitar o 
diálogo, em contraposição ao perfil técnico que sempre teve. 
Ao chegar ao poder sem nunca ter disputado eleições, terá que esclarecer 
aspectos ainda nebulosos de sua vida, como a participação na resistência a Ditadura 
Militar (1964-1985). Também não está claro que programa implementar. 
No discurso da vitória, Dilma citou Barack Obama, ao dizer:  “Sim, a mulher 
pode”. Prometeu erradicar a miséria e zelar pela democracia e pela “ampla e irrestrita” 
liberdade de imprensa e religiosa.  
Lula pediu à aliada para manter Guido Mantega na Fazenda e Henrique 
Meirelles no Banco Central.  
Também trabalha para fazer Antônio Polocci o titular da Casa Civil. Em 
entrevista à folha ontem, Palocci disse que o novo governo manterá a austeridade fiscal.    
 
 





Dilma toma posse e foca a erradicação da miséria.  
 
Sucessora de Lula tem como prioridade tirar 18 milhões da pobreza extrema 
 
Apesar de marcado pela continuidade, governo da petista pretende imprimir marca pessoal 
sem contrariar Lula  
 
Dilma Vana Rousseff, 63, torna-se hoje a primeira mulher a ocupar a 
Presidência da República. Quadragésima presidente do país, sua prioridade já foi definida: 
lançar um plano nacional de erradicação da miséria. 
O plano fará parte de seu discurso de posse, que vai enfatizar a necessidade de aprofundar 
as mudanças iniciadas por Luiz Inácio Lula da Silva, seu antecessor e mentor político. A 
ideia será sintetizada no mote "um Brasil que apenas começou". 
Sob o carimbo da continuidade, Dilma quer cravar seu próprio selo social, a exemplo do 
Fome Zero e do Bolsa Família, arrimo da alta aprovação lulista. 
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Sucessora do presidente mais popular da história recente, a petista quer deixar marcas 
também nas áreas de saúde e segurança pública, dois setores que ficaram aquém do 
esperado nos oito anos de governo Lula. 
Na primeira semana de trabalho, pretende agendar reunião com governadores para debater 
e traçar planos nessas duas áreas. 
Ex-guerrilheira ligada a grupos que combateram a ditadura, Dilma prometerá manter a 
política econômica ortodoxa, mas com medidas para acelerar investimentos e reduzir os 
juros. 
Mineira radicada no Rio Grande do Sul, ela tem sua posse marcada para as 14h30, em 
cerimônia no Congresso. Ali fará seu principal discurso, destacando que promoverá um 
governo de "continuidade, mas aprofundando e avançando". (...) 
 
DESAFIOS 
Dilma assume o governo com um cenário econômico desafiador: inflação em alta, gastos 
públicos acima do desejável e uma situação cambial pouco confortável. 
Uma de suas primeiras medidas será anunciar um corte no Orçamento, superior a R$ 20 
bilhões. Editará, ainda, projetos para controlar o crescimento dos gastos. 
Com isso, espera auxiliar o Banco Central na tarefa de conter a inflação, abrindo espaço 
para amenizar a rigidez da política monetária (...).  
 
(Folha de São Paulo, 01/01/2011) 
 
(Localizado em http://www1.folha.uol.com.br/fsp/poder/po0101201102.htm) 
 
 
Texto 4  
 
Dilma promete um país sem fome e classe média sólida 
 
A petista Dilma Vana Rousseff, 63, assumiu como o 40o. presidente 
do Brasil e a primeira mulher a ocupar o cargo. 
 
Reconheceu que a pobreza extrema “envergonha o país” e repetiu 
promessa de 2003 de Luís Inácio Lula da Silva, seu antecessor, de eliminar a 
fome. 
 
Defendeu um país de “classe média sólida e empreendedora”.  
 
(A folha de S. Paulo, 02/01/2011)  
 
Localizado em http://www1.folha.uol.com.br/fsp/inde02012011.shl 
 
 
 A partir das matérias acima, estabeleço os seguintes recortes: 
 




(2) Ela quer ser chamada de “presidenta” para destacar que a república 
vive agora nova temporada de ritos e costumes, sob comando feminino. Primeira 
mulher eleita presidente do Brasil, Dilma Rousseff é adepta da meditação 
transcendental.  
(3) ... fiel à fama de cobrar todo mundo pra “ontem”; 
(4) ... o temperamento forte de Dilma veio à tona. Ela ficou nervosa 
quando o governador do Rio, Sérgio Cabral (PMDB) divulgou que Sérgio Côrtes 
seria ministro da saúde. 
(5) Dilma explodiu quando soube que Henrique Meirelles, em conversa 
com jornalistas, condicionou sua permanência da autonomia do Banco.58 
(6) Primeira mulher eleita; 
(7) Dilma Rousseff, 62, foi eleita ontem a primeira mulher presidente da 
República do Brasil; 
(8) Se por um lado [Lula] conseguiu transferir parte de sua aprovação 
recorde de 83% de aprovação para Dilma ... 
(9) Ao chegar no poder sem nunca ter disputado eleições, [Dilma] terá 
que esclarecer aspectos ainda nebulosos de sua vida, como a participação na 
resistência à Ditadura Militar. 
(10) “Sim, a mulher pode”59 
(11) Sucessora de Lula 
(12) Apesar de marcado pela continuidade, governo da petista 
pretende imprimir marca pessoal sem contrariar Lula. 
(13) Dilma Vana Rousseff, 63, torna-se hoje a primeira mulher a 
ocupar a Presidência da República; 
(14) Sob o carimbo da continuidade ... 
(15) Ex-guerrilheira ligada a grupos que combateram a ditadura...60 
(16) A petista Dilma Vana Rousseff, 63, assumiu como o 40o. 
presidente do Brasil e a primeira mulher a ocupar o cargo. 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!58!Enunciados de 1 a 5 foram extraídos da material Dilma no poder: novos gestos e costumes (ROSA, Vera, O 
Estado de S. Paulo, 01/01/2011 (Caderno Especial – H12)!59!Enunciados de 6 a 10 recortados da matéria Primeira mulher eleita tem 56% dos votos (MAGALHÃES, Vera, 
A Folha de S. Paulo, 01/11/2010) 60!Enunciados de 11 a 15 recortados da matéria Dilma toma posse e foca na erradicação da miséria, publicado 
em A Folha de S. Paulo em 01/01/2011.   
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(17) ... repetiu promessa de 2003 de Luís Inácio Lula da Silva, seu 
antecessor, de eliminar a fome.61 
 
 Chamo atenção para alguns dizeres que se repetem nas notícias e que trazem à 
tona outros discursos sobre política, sobre Dilma Rousseff e sobre a mulher. O fato de ser a 
primeira presidente mulher é algo considerado relevante de ser dito na mídia, configurando-se 
como um acontecimento político que, ao mesmo tempo “revela” esse inédito, e nos mostra a 
pouca expressão que a mulher, no caso a mulher brasileira, tem na política. É necessário 
anunciar, quase sempre nas primeiras linhas da notícia, que é uma mulher que irá ocupar o 
cargo da presidência 62, significando essa novidade como um dos aspectos mais importantes 
das notícias. O fato de ser necessário enunciar e anunciar repetidamente que Dilma Rousseff é 
a primeira mulher eleita traz à tona dizeres que se sustentam em uma discursividade machista, 
que circula em nossa sociedade e reflete na política: quase não temos mulheres nos cargos de 
poder.  O discurso machista que circula em nossa sociedade é reiterado pela frase pronunciada 
pela presidente: “Sim, a mulher pode”63. Podemos completar esta frase com os seguintes 
dizeres: a mulher pode ser presidente da República; a mulher pode ocupar um cargo político; 
a mulher pode estar no poder.  
 Outro ponto que chama atenção é o fato de a imprensa relacionar a presidente 
ao ex-presidente Luís Inácio Lula da Silva, o que podemos observar na formulação sucessora 
de Lula, ou ao enunciarem que seu governo é marcado pela continuidade, que está sob o 
carimbo da continuidade ou que repetiu promessa de 2003 de Luís Inácio Lula da Silva, que 
Lula conseguiu transferir sua aprovação. Essa ligação entre Dilma e Lula está também 
presente nas seguintes capas do jornal “O Estado de São Paulo”, numa relação de inversão 





 !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!61!Enunciados 16 e 17 recortados da matéria Dilma promete um país sem fome e classe média sólida. 
Localizado em http://www1.folha.uol.com.br/fsp/inde02012011.shl 62!Acreditamos que esse modo de enunciar a nova presidente é relacionado ao fato de uma minoria alcançar o 













































As imagens relacionadas às manchetes produzem um significativo jogo de 
sentidos. A inversão entre o verbal e não verbal diz muito: ela funciona na produção de 
sentidos que constituem a representação da figura de Dilma Rousseff e marcam o 
posicionamento do jornal em relação ao futuro governo: um governo de continuidade; um 
governo ainda de Lula.  
 Outra questão que chama atenção nos recortes acima é a repetição de adjetivos 
que reafirmam um determinado imaginário de Dilma Rousseff:  enérgica, explosiva, exigente, 
disciplinada, compreendidos a partir dos enunciados 1; 3; 4 e 5. Esses adjetivos estabelecem 
relação com o modo de falar sobre a candidata desde a época em que estava no ministério de 
Minas e Energia e na Casa Civil. São modos de caracterizá-la que vão se significando na 
repetição e na relação com outros discursos sobre Dilma Rousseff.  
 Os enunciados terá que esclarecer aspectos nebulosos de sua vida, como a 
participação na resistência à Ditadura Militar e ex-guerrilheira ligada a grupos que 
combateram a Ditadura, anunciam que a candidata teve um papel ativo contra o regime 
ditatorial, configurando também características à presidente.  
Nesse sentido, a junção desse modo de caracterizar a presidente, juntamente com 
o estabelecimento da sua forte relação com Lula, reafirmam um imaginário sobre Dilma 
Rousseff que ecoa. Retomo agora o folheto sobre a atual presidente para observar as 
ressonâncias dos dizeres da grande mídia nos versos abaixo64:  
 
 (1) Dilma tem Deus ao seu lado 
Não sabe o que é derrota 
Não corre de cara feia 
 Seja um, ou seja frota 
Machão não retira o xale 
Do lugar que ela bota 
 
(2) Passou pelo ministério 
De minas e energia 
Depois na casa civil 
Com vigor e simpatia 
Onde antes uma mulher 
Não teve soberania 
 
(3)Hoje o poder é de Lula 
O prestígio é dele e dela 
O Brasil confia nele  
E ele confia nela 
 E o povo a pedido dele !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!64!O cordel, na íntegra, está no item 1.6, localizado no capítulo 1. 
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Resolveu votar pra ela 
 
(4)É forte e determinada 
A coisa alguma se rende 
Transforma o próprio destino 
Que ele se surpreende 
Quem lhe prendeu no passado 
Hoje em dia lhe defende. 
 
(5)Lula esta com o maior, 
Índice de aprovação 
O mundo inteiro respeita 
Os líderes lhe estendem a mão 
E Dilma desfrutará 
De toda esta atenção. 
 
(6)Lula arregaçou as mangas 
Andou o Brasil inteiro 
Fez um grande corpo a corpo 
Com o povo brasileiro 
Partiu o Brasil em três 
Marina teve o terceiro 
(7)Lula transferiu pra Dilma 
Voto prestígio e poder 
Experiência e noção 
Agora Dilma vai ter 
Quatro anos de mandato 
Pra cumprir seu dever. 
 
(8)Encerrem as aprovações 
Deixe a mulher trabalhar 
O machismo brasileiro 
Vai ter que se adaptar 
Ao comando feminino 
Pois Dilma sabe mandar 
 
 Os versos em destaques presentes nas estrofes 1; 2 e 4, que caracterizam Dilma 
Rousseff como aquela que “não corre de cara feia”, “que machão não retira o xale/ do lugar 
que ela bota”, que trabalha com vigor nos ministérios e secretarias por onde passou, é forte e 
determinada ressoam enunciados que a significam como determinada, corajosa, que tende a 
enfrentar desafios, diferente do modo como aparece na mídia. Conforme observamos nos 
recortes da mídia, Dilma Rousseff é caracterizada como enérgica e detalhista, adjetivos que 
se aproximam do imaginário de dureza, de intransigente, caracterizando-a, desse modo, de 
forma negativa.  
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  A relação estabelecida entre Lula e Dilma, que observamos nos textos e imagens 
veiculados na mídia analisados acima, também é enfatizada nas estrofes 3, 5, 6 e 7, o que 
reforça, positivamente, que o governo da presidente será um governo de continuidade dos 
projetos do ex-presidente.  
 O fato de ser uma mulher que ocupa o cargo de presidente não apareceu de forma 
recorrente no folheto, como na mídia, a não ser na estrofe 8 do recorte acima, que enuncia e 
anuncia que o machismo brasileiro/ vai ter que se adaptar/ ao comando feminino/ pois Dilma 
sabe mandar. Esses versos, presentes em uma das últimas estrofes do folheto, não deixam 
dúvida da competência de Dilma Rousseff. Nesse sentido, no folheto é marcado que a 
competência vem, agora, na figura de uma mulher. 
 A partir dessa breve observação na contraposição entre os recortes da grande mídia e 
os do cordel, vemos que a grande mídia apresenta uma posição na qual não predomina uma 
voz que fala em prol da presidente.  Isso nos permite dizer, neste momento, que o cordel não 
se afirma como espaço de reiteração do posicionamento da grande mídia, tal como afirmado 
por muitos cordelista como visto no capítulo 1, mas sim como um lugar de posicionamento 
possível que, inclusive, como vimos neste cordel, chega a se contrapor à mídia.  
 
 
3.1.2 Dizeres sobre a pacificação e sobre favela 
 
 Tendo em mente as compreensões apresentadas no subitem anterior, parto para os 
textos veiculados na mídia e no cordel que tratam da pacificação do Complexo do Alemão. Os 
recortes selecionados para esta reflexão são compostos por notícias e imagens que falam 
sobre a ocupação do Complexo pela Unidade de Polícia Pacificadora (UPP) que circularam na 
A Folha de São Paulo, O Estado de São Paulo  e a Revista Veja. Observemos:  
 
 
A Polícia ocupa morro do Alemão 
 
A ocupação policial do Complexo do Alemão, conjunto de favelas na Zona Norte do 
Rio de Janeiro, terminou na manhã de ontem, em menos de duas horas sem 
resistência dos traficantes – muitos fugiram. 
Poucos minutos após às 9h, o comandante geral da PM, Mario Sérgio 
Duarte, anunciou: “Vencemos”. (...) 
 
Tráfico estava arrasado: 
 
O coordenador do Afro-Reggae, José Junior, disse a Plínio Fraga ter 
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encontrado os traficantes “arrasados emocionalmente” quando foram 
pedir rendição. “O governo cansou os caras”. Alguns criminosos já 
haviam pedido a morte de José Junior antes; “Não queria que os bandidos 
morressem”, afirmou ele. 
 
Recorte extraído do Jornal Folha de São Paulo, 29/11/2010 
 
 
Polícia entra no Alemão e traficantes fogem 
 
De Alfredo Junqueira, Felipe Werneck. José Maria Tomazela e Rodrigo Bugarelli. 
 
Forças de segurança chegam ao ponto mais alto do morro sem encontrar resistência 
esperada e dão início a varredura nas comunidades. 
 
Uma semana após o primeiro ataque da semana de terror no Rio, 2.700 homens da 
Polícia Civil, Militar e Federal e das Forças Armadas entraram ontem no Complexo 
do Alemão, na Zona Norte. Não houve o combate que se esperava. Tampouco foram 
presos os chefes do tráfico da Vila Cruziero, Fabiano Atanazio, o FB, e do Alemão, 
Luciano Martiniano da Silva, o Pezão. 
 A Inteligência da Polícia recebeu informações de que FB teria fugido pra 
favela da Mangueira ou para Manguinhos, ambas dominadas pelo Comando 
Vermelho (CV). A maioria dos cerca de 500 traficantes que a polícia calculava 
estarem no Complexo fugiu ou se escondeu na Rocinha, na Zona Sul, dominada por 
outra facção, a Amigo dos Amigos (ADA). Depois de perder a Vila Cruzeiro, a derrota 
ontem é um duro golpe para o CV. 
 Duas prisões importantes ocorreram. Uma foi a de Sandra Helena Ferreira 
Maciel, a Sandra Sapatão, que era do Complexo do Borel – região dominada por uma 
Unidade de Polícia Pacificadora – e, segundo a polícia, muito ligada aos traficantes 
Márcio dos Santos Neponuceno, o Marcinho VP, e Luís Fernando da Costa, o 
Fernadinho Beira Mar. Outra foi a do traficante Elizeu Felício de Souza, o Zeu, um 
dos condenados pelo assassinato do jornalista Tim Lopes. 
Pelo menos outras 30 pessoas foram presas. Um traficante e duas pessoas não 
identificadas morreram. Um morador se feriu sem gravidade. Segundo estimativas da 
polícia, sete toneladas de maconha foram apreendidas, além de armas e munição. 
 
Varredura. A invasão foi rápida. Em 1h40 de ataque, o domínio da área central do 
Complexo estava consolidada, embora ainda houvesse resistência em pontos de difícil 
acesso. Em seguida, a polícia iniciou a varredura de casa em casa – seriam 30 mil no 
local. O trabalho seguirá nos próximos dias. A estratégia da polícia é continuar no 
complexo à procura de traficantes e armas. 
“Todas as casas serão revistadas. Beco por beco, buraco por buraco”, afirmou o 
comandante geral da PM, Mario Sérgio Duarte. Para a polícia, a operação foi um 
sucesso. Com 1h30 de operação, o comandante já declarava: “vencemos, vencemos. 
Trouxemos a liberdade para a população do Alemão”.  
O delegado, Reinaldo Oliveira, coordenador das delegacias especializadas da Polícia 
Civil, disse que a operação “deixa claro que é mentira dizer que a polícia entra em 
favela atirando”.  
“Policiólogos de plantão falam besteira”, ironizou Oliveira, o primeiro a hastear uma 
bandeira do Brasil no ponto mais  alto do Alemão, na estação de teleférico. 
Antes da ocupação, chefes do tráfico baixaram uma ordem impedindo que os 
moradores deixassem a região antes e durante a ocupação pelas forças de segurança. 
Quem saísse perdia a casa e os móveis. Também ficaria sujeito a julgamento pelos 
“comandantes do tráfico”. 
O comerciante João Aparecido do Alvez, morador do local há 22 anos foi ameaçado 
depois de mandar a mulher e os filhos para Cabo Frio. Disseram a ele que se não os 
trouxessem de volta, seria morto. Alves pediu proteção à polícia. 
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O morador Glauco Pereira foi autorizado a sair com a mãe doente, mas precisou 
deixar os dois filhos como garantia de que voltaria. 
As notícias dos embates entre policiais e traficantes nas ruas da cidade chamaram 
atenção da imprensa internacional e até do Papa Bento XVI, que disse acompanhar 
“com profunda mágoa”os episódios de violência no Rio. 
Em mensagem enviada ontem por fax ao arcebispo do Rio, d. Orani Tempesta, o papa 
se refere especificamente aos confrontos da vila Cruzeiro e expressa solidariedade às 
famílias das vítimas dos confrontos. (…) 
 








O dia em que o Brasil começou a vencer o crime  
Manchete da reportagem:  









(Revista Veja. Edição de 01/12/2010) 
 !! !!! Em uma primeira leitura, é possível observar que os textos acima narram a entrada dos 
policiais no Complexo do Alemão, dando ênfase à ação da polícia para combater os 
traficantes. Ao longo das notícias, estabelece-se uma forte relação entre favela e traficante, 
favela e violência. É dito que os policiais ocupam, entram na favela para trazer liberdade, 
para vencer a guerra contra o crime. Esses dizeres nos remetem à discursividade que existe 
sobre favela: lugar de traficante; lugar de violência, silenciando, nas notícias, outras 
possibilidades de significar esse espaço. Esse modo de falar sobre a favela reforça este 
imaginário, principalmente, quando é enunciado, nas notícias, que não houve a resistência 
esperada. O que era esperado, portanto, segundo o imaginário social, era uma batalha, tão 
costumeiramente vista no cotidiano das grandes cidades, mas o que foi visto, conforme 
apontam as notícias, foram traficantes, bandidos fugindo. Apesar de não ter havido a 
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resistência esperada, o imaginário de favela ainda continua fortemente: são palavras como 
traficantes, bandidos, relacionadas à favela, e guerra, relacionada ao combate contra o 
tráfico, que, na descrição da pacificação, o reiteram.  
 Vejamos também o enunciado dito pelo comandante geral da PM: Vencemos, 
vencemos. Trouxemos a liberdade para a população do Alemão. Este dizer é forte e 
rememora outro sentido, ainda negativo, sobre favela: o lugar onde a população que não é 
traficante ou bandido se sente presa. O interessante é que, no enunciado do comandante da 
PM, quem vence é a PM, pois é ela quem devolve a liberdade à população do Alemão. O 
enunciador, assim, fala em nome da PM e das ações desta instituição e não em nome da 
população, colocando-se, desse modo, como não pertencente àquele lugar, àquela população e 
como se a violência só fosse sentida pela população que vive no Complexo do Alemão.  
 No cordel A invasão no Alemão ressoa também o imaginário de favela relacionado ao 
tráfico e à violência. As ações da polícia, porém, são questionadas pela cordelista que, ao 
mesmo tempo que vê aquilo como algo necessário e importante, também apresenta críticas ao 
processo. Vejamos alguns trechos65: 
 
Até a Igreja da Penha 
Recinto de Oração 
Nesta Guerrilha urbana 
Foi vítima de invasão 




Motos, carros, também. 
Com a revolta do povo, 
A resposta logo vem. 
Autoridades unidas, 
Traçam planos que convém 
 
Sofreu a Vila Cruzeiro, 
E tremeu o Alemão. 
Ao ver as autoridades 
Tomando a decisão 
De invadir a favela... 
E houve a invasão! 
 
Exército compareceu 
Com seu verde esperança. !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!65!O cordel, na íntegra, está localizado no item 1.6 do capítulo 1 
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E mostrando sua força 
A todos deu confiança 
Anunciando enfim 




Policiais e políticos, 
E toda sociedade, 
O povo todo unido, 
Teve, sim, autoridade 
Para colocar um fim 




Eu não sei se realmente, 
Mudará a situação, 
E todo esse processo 
Sem a continuação 
Não ajudará em nada 
O morro do Alemão 
(...) 
 
Espero que os políticos 
Cumpram a obrigação 
De dar estudo, trabalho 
A carente população, 
Das pobres comunidades 
Sedentas de solução. 
 
 
 Os versos apresentados aqui vão narrando as violências sofridas pela população 
devido ao tráfico. Ao enunciar os nomes dos lugares - Vila Cruzeiro, Alemão, Igreja da 
Penha66 – localiza a violência em regiões de periferia e em favelas - , violência esta que só 
poderá ter fim com a ação do governo e da polícia e com a continuidade dessa ação. Nos 
versos acima, há dizeres que reiteram o imaginário de favela, reafirmando a violência que é 
constitutiva de todas elas, afirmando, inclusive, a cruel barbaridade. O imaginário de que 
favela é lugar de bandido também é reafirmado nos versos seguintes: na favela tem bandido/ 
isso é uma verdade mas traz a ressalva de que na favela tem gente boa. O fato de ser preciso !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!66!A Vila Cruzeiro é uma localidade pobre do Rio de Janeiro localizada próxima ao Complexo do Alemão, 
assim como a Igreja da Penha que é localizada no bairro da Penha. 
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afirmar que na favela também tem gente honesta, que não segue “o caminho do crime”, nos 
mostra a necessidade dessa ressalva, o que vai em uma direção diferente que afirma a favela 
como um lugar de criminalidade, de bandidagem.  
 Nesse sentido, vemos que o cordel não reitera a posição da grande mídia, assim como 
no primeiro folheto. Isso reafirma, portanto, o fato de o cordel ser uma espaço de 
narratividade própria que apresenta uma potência nessa possibilidade de produzir efeitos de 
verdade próprios, específicos.  
 
 
3.2 Narrativa como um modo de textualização 
 
 É no processo narrativo que se configura no cordel, em meio ao poético, que 
imaginários são produzidos pelo funcionamento da ideologia, e é no seu modo próprio de 
organizar imaginariamente, de textualizar os fatos do cotidiano, os fatos que impactam a 
mídia, que as narrativas são produzidas nesses folhetos. Nessa organização, ecoa a 
discursividade da mídia nos discursos que reforçam imaginários, sentidos estabilizados 
socialmente sobre favela, sobre ser presidente, sobre violência, sobre ser mulher, sem que o 
cordel reitere a posição midiática. Isso nos permitiria pensar no cordel também como um 
espaço de produção de efeitos de verdade.   Levando em conta a importância do processo 
narrativo e de narratividade para as análises, retomo, nesse momento, a pergunta de pesquisa 
que orienta esta tese:  
  
- Como se dá o funcionamento do efeito do senso comum na textualização dos cordéis 
que retratam os fatos que impactaram na grande mídia? 
 
 Gostaria, então, de chamar atenção para os termos textualização e textualidade. 
Segundo Orlandi (2001), a textualidade é produzida por gestos de interpretação de quem 
produziu o discurso, da memória do sujeito que lê, pela materialidade do suporte e pelo 
próprio modo de formular o dizer.  
 
As palavras não significam em si. Elas significam porque têm textualidade, 
ou seja, porque sua interpretação deriva de um discurso que as sustenta, que 
as provê de realidade significativa. E sua disposição em texto faz parte dessa 
sua realidade. É assim que na compreensão do que é texto podemos entender 
a relação com a exterioridade (o interdiscurso), a relação com os sentidos. O 




 No movimento da textualização, ou seja, “na forma de organização do dizer” 
(ORLANDI 2001: 94), sentidos são formulados e se significam na relação entre significante, 
memória e história, constituindo um texto que é sustentado por um imaginário de unidade 
(ORLANDI, 2001). Os cordéis, como vimos neste capítulo, textualizam os fatos retratados 
por meio de um processo de narratividade entrecruzado pelo poético. Nesse processo, 
sentidos e dizeres são formulados produzindo um efeito de senso comum, cujo funcionamento, 
como venho reiterando, é uma das questões desta tese. Além disso, essa independência do 
cordel em relação à grande mídia no que diz respeito ao posicionamento, como vimos, nos faz 
questionar o modo como o efeito do senso comum funciona nesse espaço.  
 Tendo em vista essas considerações acerca da textualidade, o modo de textualização 
do cordel e as reflexões já apresentadas no capítulo 2 sobre o efeito do senso comum, 
proponho a seguinte reformulação da pergunta que orienta esta tese: 
 
Como se dá o efeito do senso comum na narratividade dos cordéis que retratam fatos que 
impactaram a grande mídia? 
 
 Ao trazer para a pergunta discursiva a questão das narrativas, especifico o modo de 
textualização do cordel, o que direcionará os gestos analíticos para compreender o 
funcionamento do efeito do senso comum nos dizeres dos folhetos: são efeitos que se dão por 
meio de uma textualização específica: a narrativa poética. Por isso, trabalharei, no próximo 













































































































4.0 Os desafios para compreender o funcionamento do senso comum como 
efeito: constituição do corpus 
 
 
 Como analisar, na narrativa poética do cordel, o funcionamento do efeito do 
senso comum? Quais enunciados recortar? Como? Essas questões, de ordem metodológica, 
fizeram-se presentes ao longo de todo o percurso analítico. Com os folhetos já escolhidos, era 
necessário recortar o material e esse recorte é sempre orientado pela pergunta de pesquisa: 
  
Como se dá o funcionamento do efeito do senso comum na narratividade dos 
cordéis que retratam fatos que impactaram a grande mídia? 
 
 A pergunta discursiva funciona como um direcionador para a constituição do 
corpus e para as análises. Ela é o ponto de entrada e, a partir dela, o analista deve 
compreender os efeitos de sentido, o funcionamento discursivo e como os sentidos se 
configuram em uma dada condição de produção (LAGAZZI, 1988). Resumindo, é a pergunta 
discursiva que orienta o recorte, por isso a importância de ser retomada constantemente em 
todo o percurso analítico. 
 A noção de recorte, proposta por Orlandi (1984), é fundamental para essa 
etapa do trabalho, pois “todo discurso é parte de um processo mais amplo que recortamos e a 
forma do recorte determina o modo de análise e o dispositivo teórico da interpretação que 
constituímos” (ORLANDI, 2003, p.64). É por meio do recorte, então, como lemos nas 
palavras de Orlandi, que o analista determina os dispositivos teóricos e o modo como o 
discurso será analisado. Os recortes que constituem o corpus se dão de maneira sucessiva, em 
um movimento de espiral (FUCHS & PÊCHEUX, 1975), cujo fim é sempre provisório 
Nem tudo o que escrevo resulta numa 
realização, resulta numa tentativa. O que 
também é um prazer. Pois nem em tudo eu 
quero pegar. Às vezes quero apenas tocar.  
Clarisse Lispector, In: De escrita e vida 
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(ZOPPI-FONTANA, 2005, 2004, 2011). Ou seja, é um movimento de ir e vir constante entre 
teoria e material, cujo fim só se dá com o “término”67 do percurso analítico.  
 Com essas considerações sobre a noção de recorte, volto, então, para o meu 
material e as perguntas apresentadas no início deste capítulo retornam: Quais enunciados 
recortar? Como recortar dizeres que funcionam como senso comum? 
 O primeiro grande desafio encontrado para iniciar o movimento de recorte foi 
localizar o senso comum e, conforme a análise foi sendo elaborada, fui compreendendo que 
os dizeres considerados como sendo da instância do senso comum não estavam formulados 
nos cordéis. Desse modo, foi preciso olhar para o que não está dito no folheto e dar 
visibilidade, pelos movimentos de análise, a esse funcionamento e a essa voz que se sobressai 
nos versos enquanto outras ficam/estão silenciadas.   
 Para chegar à compreensão acima explicitada, a seguinte afirmação de Prado 
Jr. (1979) foi muito consequente:    
 
Como observou Wittgenstein em algum lugar, a filosofia do senso comum só 
emerge depois da queda, depois que já se provou o fruto proibido da árvore 
da metafísica, quando a inocência acadêmica do senso comum se tornou 
inacessível - a filosofia do senso comum é a tentativa desesperada de um 
impossível retorno. Esse “encavalamento” no tempo reaparece, em outro 
nível, sob forma de dificuldade “lógica” para poder tirar as proposições do 
senso comum, única maneira de identificar o próprio senso comum, já é 
preciso dispor do senso comum na forma de critério, ou para dizê-lo de outra 
forma, o senso comum deve preceder-se a si mesmo para  poder 
constituir-se. (PRADO JR, 1979:19 – grifo nosso) 
  
  
 Neste trecho, Prado Jr. aponta os desafios de se fazer uma filosofia do senso 
comum. Segundo o filósofo, só é possível identificar o que vem a ser senso comum pelas suas 
próprias proposições, por isso afirma que este deve preceder-se a si mesmo para poder 
constituir-se. Entendo que já é preciso conhecer o que vem a ser da instância do senso comum 
para identificá-lo e pensar sobre ele em nossa sociedade. Na perspectiva discursiva-
materialista, consideramos o senso comum enquanto um efeito discursivo, sustentado por uma 
memória que permite que as formulações do senso comum se signifiquem, dentro de uma 
determinada conjuntura, como sendo opiniões e crenças aceitas por uma grande maioria. 
Desse modo, é preciso que determinados sentidos sejam constituídos historicamente e 
configurados, pelo funcionamento ideológico, como pertencentes a uma memória que !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!67!A palavra “término” está entre aspas para reafirmar que o fim das análises é provisório. 
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funciona como coletiva68 para produzir sentidos significados como da instância do comum. 
Para compreender como se dá o efeito do senso comum, portanto, é preciso colocar em 
suspenso esses sentidos considerados como coletivos e questionar as estabilizações e 
naturalizações que produzem esse efeito. Vamos observar e analisar o senso comum enquanto 
um efeito de homogeneização produzido por processos discursivos que estão em jogo nas 
formulações dos dizeres que circulam nos versos de cordel. É preciso, então, entrar nesse 
jogo.  
 
4.1  Sobre os processos discursos em meio à narratividade do cordel 
 
 Nesta seção, apresentarei os movimentos analíticos necessários para dar 
visibilidade aos processos discursivos que produzem um efeito do senso comum nos versos de 
cordel e compreender como esse efeito funciona nessa discursividade. Como já dito neste 
trabalho, os folhetos analisados tratam da pacificação do Complexo do Alemão e da eleição 
de Dilma Rousseff para o cargo de presidente do Brasil. São assuntos que possuem conteúdos 
diferentes, mas que são ditos através de uma mesma materialidade que produz efeitos de 
sentido, os quais quero entender. Apesar de os folhetos apresentarem o mesmo modo de dizer, 
é importante, no processo analítico, observar derivas e deslocamentos na forma como cada 
fato é narrado. São nesses movimentos de deriva e deslocamento que podemos compreender o 
funcionamento do efeito do senso comum.  
 Dando uma visada na macroestrutura do folheto que fala sobre Dilma 
Rousseff, no que diz respeito à organização do seu conteúdo, observo um movimento 
narrativo que oscila entre a descrição das qualidades e feitos de Dilma Rousseff e a 
argumentação do porquê ela tem competência para governar o Brasil. Retomando o que foi 
visto no capítulo III desta tese, segundo Fayer (1971 apud MARIANI, 1996), as 
características da tipologia da narrativa podem estar presentes em textos de caráter descritivo, 
argumentativo, entre outros. No caso desse cordel, não vemos uma estrutura da narrativa 
clássica69, mas sim a descrição das qualidades da presidente, as quais justificam sua !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!68!Compreendo aqui uma memória funcionando como coletiva pelo efeito ideológico, o que se diferencia do 
conceito de memória coletiva, trabalhado por Halbwaks (1994 [1925]), o qual considera a “memória dependente 
do entorno social” e que “são os outros que fazem com que as lembranças nos retornem”. Na perspectiva 
discursiva, podemos dizer que a memória, pensada como coletiva, se dá na relação com a memória discursiva e 
com os dizeres já-ditos e estabilizados em uma dada formação discursiva.  69 !Considero, como já afirmado, que a narrativa clássica textos que apresentam a seguinte estrutura: 
contextualização, orientação, a complicação, clímax e a resolução do final. Ou seja, é a estrutura, geralmente, 
ensinada nas escolas. 
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capacidade para governar e o resultado da eleição. Em relação ao folheto A invasão do 
Alemão, é possível observar que a sua macroestrutura é organizada do seguinte modo: 
 
- Introdução e contextualização do assunto: narra cenas de violência e 
destaca os problemas enfrentados pela população. 
- Desenvolvimento do conflito: é o momento em que, no cordel, as 
autoridades tomam a decisão de invadir o Alemão e é aí que começa o processo de 
pacificação. 
- Resolução: Após o processo de pacificação, o qual poderia ser 
denominado de clímax na estrutura de uma narrativa clássica, a cordelista apresenta 
sua opinião em relação a tal processo na relação com a comunidade do Complexo do 
Alemão. 
  
 Essa primeira observação no que diz respeito ao modo como a narrativa dos 
dois folhetos é organizada dá pistas de diferenças que serão relevantes para as compreensões 
analíticas. Além de olhar para o modo como a narrativa se organiza, também é importante 
considerar as relações de interlocução estabelecidas nesses dois materiais, ou seja, perguntar-
se sobre a posição discursiva da qual fala o cordelista e para quem ele fala. 
 No cordel sobre a eleição de Dilma Rousseff, é possível observar uma voz que 
elogia e endossa a posição de Dilma como presidente da república por meio da formulação de 
adjetivos e expressões que a significam positivamente como presidente: Dilma mulher 
valiosa; tem competência sobrando/ dialoga com clareza/ tanto ouve os professores/ quanto 
os donos de empresa/ fala de cabeça erguida/com a elite e com a pobreza;  tem prática e tem 
teoria; Dilma nasceu para brilhar/ a sua sigla é trabalho; Dilma conhece os rigores/que a 
vida impõe a gente; é forte e destemida. Dessa lista de expressões, podemos, de forma 
sintética, compreender as seguintes qualidades: é competente, tem capacidade de ouvir as 
diferentes classes sociais, tem força, é destemida, é trabalhadora, tem conhecimento, conhece 
os problemas que a vida impõe às pessoas, ou seja, qualidades que, para a grande maioria, 
constituem o que é essencial para ser um bom presidente, formando, assim, um imaginário 
que “representa” a figura de um bom presidente70.  
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!70!Na teoria da Semântica do Acontecimento, formulada por Guimarães (2002), o imaginário de bom presidente 




 Essa lista de elogios voltados para a figura de Dilma Rousseff dá pistas acerca 
das relações de interlocução desse folheto. O cordelista, ao elaborar em seus versos um 
discurso que enfatiza as qualidades da presidente bem como os seus feitos e possíveis feitos 
como política, fala de uma posição que é favorável à presidente e que concorda com suas 
ideias e modo de governar. Os elogios serão tomados como sendo uma verdade pelo público 
que compartilha e se identifica com esses dizeres. É uma verdade, construída 
imaginariamente no fio do discurso, que vai de encontro às opiniões daqueles que não 
concordam com o governo de Dilma e do PT no ano de 2010. Porém, essas opiniões 
contrárias são silenciadas e o que ecoa nos dizeres do folheto é uma voz que se sobressai 
qualificando, elogiando, definindo Dilma Rousseff a partir da sua posição de presidente. 
Nesse modo de falar sobre a presidente, há a formulação de um encadeamento que relaciona a 
figura de Dilma à “representação” imaginária de um bom presidente e, nesse encadeamento, 
produz-se um efeito de constatação.  
 A respeito do folheto A invasão do Alemão também é importante observar a 
relação de interlocução que ali é estabelecida. A construção da narrativa dos fatos se dá, em 
grande parte, pela descrição e relato dos acontecimentos que ocorreram antes e durante o 
processo de pacificação do Complexo do Alemão. A cordelista, como já visto no capítulo 1, 
não é uma narradora ocular. Ela não está no meio da ação, mas nos conta, por meio dos 
versos, uma história sobre a pacificação formulada no entrecruzamento de dizeres, de relatos, 
de narrativas que ouviu/viu das/nas mais diversas mídias. Ela fala, de fora, sobre um assunto 
que se configura como importante para toda a sociedade brasileira, pois a violência é 
significada como um problema de todos, conforme é possível observar nos seguintes versos: 
com essa violência toda/ quem sofre é a população/ que fica presa em casa com medo da 
situação// é todo mundo botando/em suas portas tramelas/ é bala comendo solta/ no asfalto e 
nas favelas/ sofre pobre, sofre rico/ fugindo dessas mazelas.  
 Chamo atenção para os destaques população; todo mundo, pobre (favelas) e 
rico(asfalto)71 que, nesse discurso, estabelecem uma relação parafrástica, significando a 
violência como sendo de todos, como atingindo a todos, seja pobre ou seja rico, seja morador 
de favela, seja morador da cidade. Nessa relação estabelecida, a violência é construída 
imaginariamente no folheto como sendo comum a todos, produzindo, assim, um efeito de 
homogeneização. Há, desse modo, uma identificação dos leitores em relação ao assunto já que !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!71!A dicotomia favela e asfalto é trabalhada por Lagazzi (2014) no artigo Quando os espaços de fecham para o 
equívoco. Nas análises,  a autora trabalha a dicotomia entre favela e asfalto, sendo este parafraseado por cidade, 
em oposição à favela.  
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todos sofrem com a violência. É um assunto que toca a todos e envolve o social de maneira 
geral, diferente do folheto que fala sobre Dilma Rousseff, o qual trata de algo mais específico 
para a nossa sociedade: o fato de ser presidente. 
 Nas diferenças e semelhanças que há entre os dois folhetos, irei, ao longo das 
análises, observar e compreender os diferentes processos discursivos que estão em jogo na 
produção do efeito do senso comum. 
 
 
4.1.1 Efeitos de senso comum: no entremeio da argumentação72 
 
 Apresentarei aqui o percurso analítico realizado nas tramas dos versos dos dois 
folhetos escolhidos. Para uma melhor organização da análise, iniciarei com o folheto Dilma 
Rousseff já é presidenta da nação para, então, finalizar este percurso com os recortes de A 
invasão do Alemão.   
 No item anterior, ao buscar compreender os processos que organizam o modo 
de dizer dos folhetos, apontei, no cordel Dilma Rousseff já é presidenta da nação, uma 
relação de encadeamento que confere à Dilma Rousseff as qualidades consideradas 
obrigatórias para aqueles que querem ocupar o cargo de presidente. Nesse encadeamento, 
porém, relações conjuntivas estão implícitas devido ao movimento rítmico e de rimas dos 
folhetos. Como já visto no capítulo 1 desta tese, trata-se de uma coesão elíptica, cuja falta é 
necessária em prol da cadência rítmica do cordel. 
 Nesse sentido, para compreender os processos discursivos implicados na 
produção do efeito do senso comum, é interessante, por meio de um movimento analítico, dar 
visibilidade a essa coesão, sem apagar o poético, e buscar observar como essas relações são 




1. Deus pode, Deus quer, 
Deus faz Tudo que é necessário 
Protege o grande usineiro 
Protege o grande empresário !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!72!Agradeço à Profa. Dra. Mónica Zoppi-Fontana pela sugestão dada no exame de qualificação que me 




E da mesma forma protege 
Todo e qualquer operário 
 
2. Inspirou a Juscelino 
Pra governar muito bem 
A Getúlio e Café Filho  
Que já estão no além  
E vai inspirar o povo  
Que vote em Dilma também 
 
3. Dilma mulher valiosa 
 Colhe inspiração do alto 
Sente o choro da favela  
Sabe os problemas do asfalto 
Tem competência sobrando 
Para chegar no planalto 
 
3’.Dilma mulher valiosa  
 Colhe inspiração do alto 
Sente o choro da favela  
Sabe os problemas do asfalto 
Portanto/ Por isso/assim 
Tem competência sobrando 
Para chegar no planalto 
 
 
4. Ela além de econômica  
É formada em economia 
Tem mestrado e doutorado 
Tem prática e tem teoria  
E os conselhos de Lula 
Em prol da democracia 
 
4’. Ela além de econômica          
É formada em economia 
Tem mestrado e doutorado 
Tem prática e tem teoria  
Além disso, tem os conselhos de Lula 
Em prol da democracia!
  
5. O Brasil já decidiu  
Saiu de cima do muro  
Deu passos em busca da luz 
Desviou-se do escuro  
E vai botar Dilma Rousseff 
Pra reger nosso futuro  
 
5’ O Brasil já decidiu  
Saiu de cima do muro  
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Deu passos em busca da luz 
Desviou-se do escuro  
Portanto/ por isso/consequentemente/ 
Por isso que 
 vai botar Dilma Rousseff 
Pra reger nosso futuro  
 
6. Dilma tem Deus ao seu lado 
Não sabe o que é derrota 
Não corre de cara feia 
 Seja um, ou seja frota 
Machão não retira o xale 
Do lugar que ela bota 
 
6’. Dilma tem Deus ao seu lado, 
Portanto/ por isso/ desse modo 
Não sabe o que é derrota,  
e 
Não corre de cara feia 
 Seja um, ou seja frota, 
por isso que/ consequentemente 
Machão não retira o xale 
Do lugar que ela bota 
 
7. Foi secretária gaúcha 
 De minas e energia 
Nestes quatro longos anos 
Dirigiu com maestria 
E voltou no próximo governo 
Pra mesma secretaria  
 
7’.  Foi secretária gaúcha 
 De minas e energia 
Nestes quatro longos anos 
Dirigiu com maestria 
E por ter dirigido com maestria voltou no próximo governo 
Pra mesma secretaria  
 
8. Tem competência sobrando 
Dialoga com leveza  
Tanto ouve os professores 
Quanto os donos de empresa 
Fala de cabeça erguida 
Com a elite e com a pobreza 
 
 
8’ Porque tem competência sobrando, 
   Dialoga com leveza,  
   Tanto ouve os professores 
   Quanto os donos de empresa, 
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  Fala de cabeça erguida 
   Com a elite e com a pobreza   
 
   9.Nas feiras livres, nos bailes 
   Nas escolas, ou batalhão 
  Todos canteiros de obras 
   Só se encontra multidão 
  Dizendo Dilma 
   vai ser Presidenta da nação !
10. Eu indago, quem tem dúvida? 
Porém pouca gente tem 
Quando o fato é notório  
Não deixa dúvida a ninguém 
Dela pros outros a lacuna 
É de dezoito pra cem 
 
10’. Eu indago, quem tem dúvida? 
Porém pouca gente tem 
Quando o fato é notório  
Não deixa dúvida a ninguém, 
Portanto/ por isso/ assim/ desse modo 
Dela pros outros a lacuna 
É de dezoito pra cem 
 
11.Dilma nasceu pra brilhar  
A sua sigla é trabalho 
Competência, alto equilíbrio 
Não dá bola pra empalho 
Tem o naipe do saber 
Nas cartas do seu baralho 
 
11’. Dilma nasceu pra brilhar                   
A sua sigla é trabalho, 
Competência, alto equilíbrio 
E por isso é que ela/consequentemente/dessa forma 
Não dá bola pra empalho 
Tem o naipe do saber 
Nas cartas do seu baralho 
 
12. Passou pelo ministério 
De minas e energia 
Depois na casa civil 
Com vigor e simpatia 
Onde antes uma mulher 
Não teve soberania 
 
13. Hoje o poder é de Lula 
O prestígio é dele e dela 
O Brasil confia nele  
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E ele confia nela 
E o povo a pedido dele 
Resolveu votar pra ela 
 
13’. Se hoje o poder é de Lula 
Então, O prestígio é dele e dela 
Como o Brasil confia nele  
E ele confia nela 
Por isso/portanto o povo a pedido dele 
Resolveu votar pra ela 
 
14. Dilma conhece os rigores 
Que a vida impõe à gente 
Mede as palavras e os atos 
Não cansa de ser decente 
Recusa se for preciso 
Mas também bate de frente 
 
14’. Dilma conhece os rigores 
Que a vida impõe à gente, 
Mede as palavras e os atos, 
Não cansa de ser decente, 
Portanto/ por isso/assim/desse modo 
Recusa se for preciso 
Mas também bate de frente 
 
15. Dilma através de estudos 
Desenvolveu os sentidos 
Controla as emoções 
Traz os seus passos medidos 
Seleciona no ar 
Frases para nossos ouvidos. 
 
 
15’. Dilma através de estudos 
Desenvolveu os sentidos 
Controla as emoções 
Traz os seus passos medidos 
Por isso/ desse modo/ assim 
Seleciona no ar 
Frases para nossos ouvidos. 
 
16. Tem o dom de falar bem 
O saber de escutar 
As soluções dos problemas 
Sabe onde vai buscar 
Com todas essas qualidades 





16’. Tem o dom de falar bem 
O saber de escutar 
Portanto/ por isso/ assim/ desse modo 
As soluções dos problemas 
Sabe onde vai buscar 
Portanto/ por isso/ assim/ desse modo 
Com todas essas qualidades 
Está pronta pra governar 
 
 
17. Tratados, leis e acordos 
Sobre tecnologia 
Tem conhecimento e prática 
Para fazer qualquer dia 
sobre os conflitos do mundo 











18. O nosso vice tem força 
Prestígio e conhecimento 
Foi presidente da Câmara 
Já provou que tem talento 
É o nome nacional 
Que mais soma no momento 
 
18’. O nosso vice tem força 
Prestígio e conhecimento, 
Foi presidente da Câmara, 
Já provou que tem talento, 
Por isso/ Portanto/ Assim 
É o nome nacional 
Que mais soma no momento 
 
19. Dilma tem a seu favor 
Equipe capacitada 
Para todos escalões 
tem gente bem preparada 
Para o carro do progresso 
Não dá prego na estrada. 
 
19’. Dilma tem a seu favor                       
Equipe capacitada 
17’. Tem conhecimento e prática 
Dos tratados, leis e acordos sobre tecnologia, 
Isso lhe permite fazer qualquer dia, 
E por ter conhecimento e prática fala com 
soberania 
Dos conflitos do mundo!!
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Para todos escalões. 
Tem gente bem preparada 
Para o carro do progresso, 
Portanto/ Por isso/ Desse modo/ Assim 
Não dá prego na estrada. 
 
20. Abre os braços para o futuro 
Norte, sul, leste e oeste 
Deixa o sudeste feliz 
Não esquece o centro-oeste 
Sabe das dificuldades 






21. O seu instinto materno 
Lhe dá toda inspiração 
Como mãe e como esposa 
Sabe dividir o pão 
E aplicar no social 
Para servir a nação. 
 
22. É forte e determinada 
A coisa alguma se rende 
Transforma o próprio destino 
Que ele se surpreende 
Quem lhe prendeu no passado 
Hoje em dia lhe defende. 
 
23. Quem lhe torturou se esconde 
Para não lhe encontrar 
E ela quando tem chance 
Visita cada lugar 
E as grades que lhe deteram 
Abrem-se pra ela passar. 
 
 22’. É forte e determinada 
A coisa alguma se rende, 
Por isso/portanto 
Transforma o próprio destino 
Que ele se surpreende. 
 
23’Quem a prendeu no passado 
Hoje em dia a defende. 
Quem lhe torturou se esconde 
Para não lhe encontrar 
E ela quando tem chance 




E as grades que lhe detiveram 
Abrem-se pra ela passar. 
 
23’’. Quem a prendeu no passado 
Hoje em dia a defende. 
Quem a torturou se esconde 
Para não lhe encontrar 
E ela quando tem chance 
Visita cada lugar 
E as grades que a detiveram 




22’’. É forte e determinada 
A coisa alguma se rende 
Transforma o próprio destino 
Que ele se surpreende 
 
 
24. Lula está com o maior, 
Índice de aprovação 
O mundo inteiro respeita 
Os líderes lhe estendem a mão 
E Dilma desfrutará 
De toda esta atenção. 
 
24’Dilma desfrutará 
De toda esta atenção 
 Porque/pois  
Lula está com o maior 
Índice de aprovação. 
O mundo inteiro respeita, 
Os líderes lhe estendem a mão, 
 
25.Os jornais deste Brasil 
Quando se referem a ela 
Tremem a voz 
Mostrando que 
Existe prestígio nela 
Vai ter que chamar o mundo 
Para vir pra posse dela. 
 
25’. Os jornais deste Brasil 
Quando se referem a ela 
Tremem a voz 
Mostrando que 
Existe prestígio nela, 
 E é por isso que/ consequentemente/desse modo 
Vai ter que chamar o mundo 
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Para vir pra posse dela. 
 
26.Os que botaram vigília 
Lhe prenderam e torturaram, 
Não vão lhe pedir desculpas 
Por tudo que praticaram, 
Porém vão ter pesadelos 
Lembrando que escutaram 
 
27.Bahia enfrenta as ladeiras, 
Lava as praças com água benta, 
Derrama água de cheiro, 
Com o sol o perfume aumenta, 
Saudando Dilma Rousseff, 
Nossa grande Presidenta. 
 
28.Serra é bom de derrota 
A muito tempo ele vem 
Ganhando as lutas pequenas 
Mas na hora que ele tem 
Que disputar causa nobre 
Finda não chegando bem. 
 
29. O povo votou em Lula 
Serra ficou revoltado 
Quis vir descontar em Dilma 
A derrota do passado 
Quem apanha de mulher 
Não dá queixa ao delegado. 
 
29’. O povo votou em Lula, 
Por isso/ desse modo/ consequentemente 
Serra ficou revoltado. 
Quis vir descontar em Dilma 
A derrota do passado 
mas 
Quem apanha de mulher 
Não dá queixa ao delegado. 
 
30.No dia 3 de outubro 
Invadimos uma trincheira, 
Trinta e um do mesmo mês 
Deu-se da mesma maneira. 
Elegemos a Presidenta 
Da república Brasileira 
 
31. Lula arregaçou as mangas 
Andou o Brasil inteiro 
Fez um grande corpo a corpo 
Com o povo brasileiro 
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Partiu o Brasil em três 
Marina teve o terceiro. 
 
31’.Lula arregaçou as mangas 
Andou o Brasil inteiro 
Fez um grande corpo a corpo 
Com o povo brasileiro 
E por isso é que/ desse modo/ consequentemente 
Portanto/ por isso 
Partiu o Brasil em três 
Marina teve o terceiro. 
 
32. Serra ficou com o segundo, 
Saiu bem contrariado, 
Mentiu, fingiu, rogou praga 
Chora o leite derramado 
Sorriu por ser um dos três 
Chorou por ser derrotado. 
 
32’. Serra ficou com o segundo, 
Saiu bem contrariado, 
Mentiu, fingiu, rogou praga 
Chora o leite derramado, 
Sorriu por ser um dos três 
Mas/ porém/ no entanto 
Chorou por ser derrotado. 
 
33. Dilma foi a primeiríssima 
Daquela competição 
Teve a maioria dos 
Votos válidos da eleição 
Ganhou o direito pleno 
De governar a nação. 
 
33’. Dilma foi a primeiríssima 
Daquela competição 
Teve a maioria dos 
Votos válidos da eleição, 
Portanto/ por isso/ assim 
Ganhou o direito pleno 
De governar a nação. 
 
34. Michel Temer o nosso vice 
Altamente articulado 
Na discussão do futuro 
Convence líder de estado 
Que sente em volta da mesa 
Que o bolo vai ser cortado. 
 
35. Lula transferiu pra Dilma 
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Voto prestígio e poder 
Experiência e noção 
Agora Dilma vai ter 
Quatro anos de mandato 
Pra cumprir seu dever. 
 
35’. Lula transferiu pra Dilma              
Voto prestígio e poder 
Experiência e noção, 
Portanto/ por isso/ assim 
E por isso é que/ consequentemente/ desse modo 
Agora Dilma vai ter 
Quatro anos de mandato 
Pra cumprir seu dever. 
 
36. Encerrem as aprovações 
Deixe a mulher trabalhar, 
O machismo brasileiro 
Vai ter que se adaptar 
Ao comando feminino 
Pois Dilma sabe mandar 
 
36’. Encerrem as aprovações 
Deixe a mulher trabalhar, 
Portanto/ por isso/ assim 
O machismo brasileiro 
Vai ter que se adaptar 
Ao comando feminino 
Pois Dilma sabe mandar 
 
37. O Brasil, quando Isabel 
Mandou um pouco na gente 
Era tacanho e minúsculo, 
Hoje é macro e pungente 
Se apresenta para o mundo 
Como um país emergente. 
 
37.’ O Brasil, quando Isabel 
Mandou um pouco na gente 
Era tacanho e minúsculo, 
Mas/ porém/ no entanto 
Hoje é macro e pungente 
Se apresenta para o mundo 
Como um país emergente. 
 
38. Viveremos um Brasil novo               
Também moldado por ela. 
Nós teremos no futuro 
Uma nação próspera e bela, 
Com um divisor marcando 
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O antes e o depois dela. 
 
38’.Viveremos um Brasil novo               
Também moldado por ela. 
Portanto/ por isso/ assim 
Nós teremos no futuro 
Uma nação próspera e bela, 
Com um divisor marcando 
O antes e o depois dela. 
 
39. Esse é o Brasil que Dilma 
Vai melhorar para o povo 
Na saúde e segurança 
Modelar um país novo 
Com as reformas precisas 
Este é projeto que louvo. 
 
39’. Esse é o Brasil que Dilma 
Vai melhorar para o povo 
Na saúde e segurança 
Modelar um país novo 
Com as reformas precisas 
Portanto/ por isso/ assim 
Este é projeto que louvo. 
 
 
 No gesto analítico apresentado acima, demos visibilidade a diversas relações 
coesivas, antes silenciadas pela cadência poética do cordel. Relações adversativas, aditivas, 
causais, explicativas e conclusivas vão sendo construídas entre versos e estrofes, organizando-
os de modo a configurar, no fio do discurso do cordel, um movimento argumentativo que 
sustenta a relação entre Dilma Rousseff e suas qualidades com o fato de ela ser uma 
presidente capaz de governar, uma boa presidente. Ao olhar para o conjunto das estrofes, é 
possível observar relações de implicaturas que relacionam Dilma às formações imaginárias 
que representam um bom presidente. Interessa-me, portanto, compreender o modo como esse 
jogo argumentativo é estruturado no discurso e como ele se sustenta. Acredito que pela 
análise do encadeamento argumentativo é possível compreender o modo como se dá o efeito 
do senso comum e como este funciona.  
 Vejamos a estrofe 5, por exemplo: O Brasil já decidiu/ saiu de cima do 
muro/deu passos em busca da luz/desviou-se do escuro/ e vai botar Dilma Rousseff/ pra reger 
nosso futuro. O fato de o Brasil já ter se decidido a sair de cima do muro, desviar-se do 
escuro implicou na vitória de Dilma Rousseff. A expressão desviar-se do escuro reafirma a 
tomada de posição do cordelista e a voz que será predominante no cordel: uma voz favorável 
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ao governo Dilma. Pelos versos do folheto, é possível compreender que se a população não 
votasse em Dilma, estaria na escuridão. A relação de implicação sustentada pela conjunção 
portanto, assim como por isso, assim74, também é observada em versos que enfatizam as 
qualidades de Dilma Rousseff como garantia de ela ser uma boa presidente, uma presidente 
competente. Os versos Dilma mulher valiosa/ colhe inspiração do alto/ sente o choro da 
favela/ sabe os problemas do asfalto implica o fato de ela ter competência sobrando, o que, 
por sua vez, é uma justificativa plausível de o porquê ela ter chegado ao Planalto. Além 
dessas duas estrofes, há outras que, pelo encadeamento argumentativo, vão construindo a 
imagem de Dilma como uma boa presidente, conforme é possível observar a seguir:  
- Na estrofe 12, o fato de Dilma conhecer os rigores que a vida impõe à 
gente, de ela medir as palavras e os atos, de ser decente implica em ela recusar o que 
for preciso, o que dá ênfase à sua decência, e o fato de ela bater de frente a configura, 
nos versos do cordel, como uma mulher de força. 
- As estrofes 13 e 14 estabelecem uma relação entre si: Dilma através de 
estudos/desenvolveu os sentidos/ controla as emoções/traz os passos medidos implica 
o fato de ela selecionar no ar/ frases para nosso ouvidos, o que, por sua vez, implica 
no fato de ela ter o dom de falar bem/ de saber escutar e isso é um motivo de ela saber 
onde buscar as soluções para os problemas. Por fim, todas essas qualidades implicam 
o fato de ela estar pronta para governar.  
 
 As observações feitas acima se constituem como regularidades e se apresentam 
também nas estrofes 6, 10, 11, 14, 15, 16, 17, 22, 13, 33, 36, 39, em que a argumentação é 
sustentada pelas conjunções portanto, por isso, assim. A relação de implicação sempre nos 
orienta para as mesmas conclusões: Dilma está pronta para governar, tem capacidade para 
governar, foi a escolhida para governar. Essa orientação argumentativa na forma de 
implicaturas para tais conclusões produz um efeito de assertividade nos versos do cordel. As 
implicações de causa e consequência presentes nesse folheto também conduzem para as 
mesmas conclusões, o que reforça tal efeito, conforme observamos em Dilma nasceu pra 
brilhar/a sua sigla é trabalho/ competência, alto equilíbrio, que implicam na causa de ela não 
dá[r] bola pra empalho/tem o naipe do saber/ nas cartas do seu baralho.  
 Esse encadeamento argumentativo do cordel, ao produzir esse efeito de 
assertividade devido às conclusões, nos leva a pensar nas estruturas dos argumentos !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!74!Essas conjunções, no fio do discurso, tem a função de conclusivas. Não nos interessa neste trabalho 
diferenciá-las semanticamente, mas sim observar o seu funcionamento no cordel. 
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irrefutáveis dentro de uma determinada formação discursiva. Como as qualidades 
apresentadas ao longo do folheto são garantias de que Dilma seja competente para ocupar o 
cargo de presidente? O jogo entre a narrativa e a argumentação do cordel se sustenta nas 
formações imaginárias que representam em nossa sociedade o que é ser um bom presidente: o 
que seria, então, ser um bom presidente? O que esperamos de um governante para considerá-
lo como um bom presidente? Como respostas a essas perguntas poderíamos dizer que para ser 
um bom presidente, na conjuntura brasileira atual, é preciso ser competente, disciplinado, 
determinado, sensível às causas sociais, trabalhador, honesto, saber dialogar com as diversas 
classes sociais. Essas são algumas das características que constituem tal imaginário. Ninguém 
que está dentro de um regime democrático diria, por exemplo, o oposto destas características 
ao definir o que é ser um bom presidente, produzindo, assim, um efeito de senso comum, 
resultante do funcionamento ideológico. Pode-se acrescentar a essa reflexão o que Pêcheux 
(1975: 145-147) afirma sob o modo como o sujeito é interpelado pela “evidência da 
constatação que veicula e mascara a ‘norma’ identificadora”: 
 
(...)  “um soldado francês não recua”, significa, portanto, “se você é um 
verdadeiro soldado francês, o que, de fato, você é, então você não pode/deve 
recuar”. Desse modo, é a ideologia que, através do “hábito” e do “uso”, 
está designando, ao mesmo tempo, o que é e o que deve ser, e isso, às 
vezes, por meio de “desvios” linguisticamente marcados entre a constatação 
e a norma e que funcionam como um dispositivo de “retomada do jogo”. É a 
ideologia que fornece as evidências pelas quais “todo mundo sabe que” o 
que é um soldado, um operário, um patrão, uma fábrica, uma greve, 
etc., evidências que fazem com que uma palavra ou um enunciado “queiram 
dizer o que realmente dizem” e que mascaram, assim, sob a “transparência 
da linguagem”, aquilo que chamaremos o caráter material do sentido” das 
palavras e dos enunciados. (PÊCHEUX, 1975: 146 – grifos meus) 
  
 Para pensar a respeito das formações imaginárias que representam a figura de 
um bom presidente, chamo atenção para o fato de que é a ideologia que, através do “hábito” 
e do “uso” designa o que é e o que deve ser, fornecendo, desse modo, as evidências pelas 
quais “todo mundo sabe”... Essas considerações corroboram as reflexões apresentadas no 
capítulo II, em que os dizeres tomados como sendo de “todos” se significam na evidência 
produzida pelo funcionamento da ideologia: “todo mundo sabe que um bom presidente é 
competente, honesto, determinado, sabe mandar”, ou seja, qualidades relacionadas aos 
profissionais que ocupam cargos de comando, que se constituem como referência de bons 
profissionais. A respeito do folheto A invasão do Alemão - que será analisado mais adiante - , 
também podemos pensar na evidência produzida por interpretações que significam a violência 
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como um problema de “todos”, apagando, assim, diferenças no social. Nesse sentido, o senso 
comum, segundo Bouthoul75 (1966, apud SARFATI, 2008: 7),  
 
Joga comumente com os papéis do sistema de referência a que reportamos 
nossos atos e pensamentos. Mas, em última análise, a sensação de evidência 
que nós provamos pelas verdades do senso comum são sobretudo fundadas 




 Na perspectiva discursiva materialista, esta evidência das verdades do senso 
comum, que se mostram pelo hábito e pela repetição, se fundam em práticas ideológicas, as 
quais significam os hábitos e as repetições como algo ao mesmo tempo naturalizado e 
coercitivo. Desse modo, pode-se dizer que o imaginário de ser um bom presidente é 
sustentado por dizeres que fazem parte do senso comum, produzindo, assim um efeito de 
evidência do dizer: é claro que para ser um bom presidente é preciso ser competente, 
disciplinado... 
 Ao retornarmos para as estrofes do folheto que apresentam as relações de 
implicatura que nos interessam, é possível reduzir os argumentos a um quase silogismo77, que 
no cordel está incompleto. Tomando a lógica das proposições, vemos que elas produzem um 
efeito de verdade para a conclusão de que Dilma é capaz e tem competência para governar o 
Brasil, para aqueles que se identificam com ela e com o seu governo, a partir do que é posto 
como necessário para ser um bom presidente.78 Como esse efeito é produzido e o que o 
sustenta?  
 Mas, nesse momento do trabalho, para que possamos caminhar mais com as 
análises, é relevante fazer aqui algumas considerações sobre a questão do silogismo, com base 
nas reflexões de Aristóteles (2005)79, principalmente as apresentadas no Livro I de A Retórica, 
e as de Pêcheux (1975) em Semântica e Discurso acerca das implicações lógicas, com base 
!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!75!BOUTHOUL, Les mentalities, Presse Universitaire, Paris, 1966. 76!Il joue communément le rôle de système de référence auquel nous reportons nos actes et nos pensées. Mais, 
en dernière analyse, la sensation d’évidence que nous éprouvons pour les vérités du sens commun est surtout 
fondées sur l’ habitude et la répétition. (BOUTHOUL,1966.)  77!Agradeço também à professora Mónica pela sugestão dada no exame de qualificação. 78!Mesmo os que se opõem ao governo de Dilma consideram que para ser um presidente é necessário ser 
competente, ser trabalhador, etc.!!79!O silogismo, neste trabalho, é relevante como um movimento de análise para as compreensões dos efeitos de 
sentido no que diz respeito à argumentação. Por isso, nas análises, vamos considerar as condições de produção 
do próprio silogismo, o que mostra um deslocamento da retórica clássica. 
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nos trabalhos de Frege, para pensar sobre os processos discursivos à luz de uma teoria 
materialista do discurso.  
 Para Aristóteles, os argumentos poderiam ser resumidos na forma de 
silogismos, constituídos por premissas que ligam dois termos a um terceiro, sendo este 
terceiro, a conclusão. Como exemplo de silogismo, podemos citar o seguinte: 
 
Todo homem é racional, 
Platão é homem, 
Platão é racional80.  
 
 Vemos, aqui, a presença de duas premissas: a premissa maior, que contém o 
termo maior, considerado universal – no caso, o termo maior é racional – e o termo médio, 
representado, no exemplo, pela palavra homem; e a premissa menor, que contém o termo 
médio (homem) e o termo menor, mais específico, particular, representado, nesse exemplo, 
pelo nome próprio Platão. O enunciado final, Platão é racional, é a conclusão consequente 
das relações entre o termo menor e o termo maior. Assim, a estrutura do silogismo é formada 
por provas constituídas a partir de argumentos comuns e, na relação entre o universal e o 
particular, há a construção de uma conclusão que não se pode refutar. Na Retórica, o orador 
leva em conta o público para o qual ele fala, busca persuadir, busca selecionar os argumentos 
e mobilizá-los de forma que público aceite suas conclusões. No processo discursivo que 
constrói o encadeamento dos dizeres na argumentação, há um movimento para demonstrar 
aquilo que é verdade, ou melhor, que funciona, no discurso, como uma verdade absoluta, uma 
verdade que não se pode refutar.  
 Na construção do silogismo, é possível que este seja incompleto, ou seja, que 
uma das premissas, considerada como conhecida por todos, fique pressuposta. Esse silogismo 
incompleto é chamado de entimema e geralmente a premissa maior não é expressa no 
discurso. Ela fica no nível do não-dito, fundamental para a conclusão do argumento que está 
no dizível:  
 
Se alguma destas premissas for bem conhecida, nem sequer é necessário 
enunciá-la, pois o próprio ouvinte a supre. Como, por exemplo, para concluir 
que Dorieu recebeu uma coroa como prémio da sua vitória basta dizer: pois 
foi vencedor em Olímpia, sem que haja necessidade de se acrescentar a !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!80!Esse exemplo de silogismo foi extraído do texto Silogística Aristotélica, escrito pelo Prof. Paulo Margutti. 
Localizado em http://www.fafich.ufmg.br/~margutti/Silogistica%20Aristotelica.pdf. Acesso: 24/07/2015  
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Olímpia a menção da coroa, porque isso toda gente o sabe. 
(ARISTÓTELES, 1365 a/2005: 99-100) 
   
 O que é silenciado no entimema, portanto, é aquilo considerado como sendo de 
conhecimento de todos os ouvintes/leitores, ou seja, aquilo posto como sendo parte do senso 
comum. Na construção do entimema, desse modo, entram em jogo dizeres considerados como 
gerais e aceitos por todos, formulados por meio de uma voz que se sobressai às outras que 
são silenciadas pela/na memória discursiva, o que apaga contradições, produzindo um efeito 
de homogeneização sustentado na premissa maior, a qual é considerada como a universal, a 
geral.   
  Na teoria discursiva, Pêcheux (op.cit), com base em um exemplo de silogismo 
proposto por Frege, traça uma reflexão sobre o efeito de sustentação e articulação, que será 
relevante para as análises que se seguirão. Para isso, Pêcheux dá como exemplo o enunciado 
“O gelo, que tem um peso específico inferior ao da água, flutua sobre a água”81, o qual, 
segundo Frege,  pode ser dividido em três pensamentos: 
 
1) O gelo tem um peso específico inferior ao da água. [premissa 
menor] 
2) Se alguma coisa tem um peso específico inferior ao da água, 
flutua sobre a água. [premissa maior] 
3) O gelo flutua sobre a água. [conclusão do 
silogismo](PÊCHEUX, 1975: 100) 
 
 Constitui-se, assim, conforme afirma Pêcheux, um silogismo que dá 
visibilidade ao mecanismo da relativa “explicativa”. Vemos, no exemplo apresentado pelo 
autor, que a premissa maior, não presente na primeira frase, intervém como suporte de sentido 
da premissa menor, em que, por uma relação de implicação em que ‘a é b”, produz, assim, 
um efeito de sustentação: 
 
Daremos a essa relação o nome efeito de sustentação, destacando que é ela 
que realiza a articulação entre as proposições constituintes. O fato de que a 
supressão da explicativa não destrói em nada o sentido da proposição de 
base (aqui: o gelo flutua sobre a água) marca claramente um caráter 
incidente: pode-se dizer que ela constitui a evocação lateral daquilo que se 
sabe a partir de outro lugar e que serve para pensar o objeto da proposição de 
base (...). Qualquer que seja o caso, digamos, por enquanto, que, por !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!81!Enunciado derivado de um exemplo de Frege, presente na obra Lógica e Filosofia da Linguagem.!
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oposição ao funcionamento do pré-construído – que dá seu objeto ao 
pensamento sob a modalidade de exterioridade e da pré-existência – a 
articulação de asserções, que se apoia sobre o que chamamos o “processo de 
sustentação”, constitui uma espécie de saber no pensamento. (PÊCHEUX, 
1975: 101-102) 
 
 Mais adiante, em Semântica e discurso, o autor desenvolve a sua reflexão 
sobre a articulação, definindo-a como aquilo que “constitui o sujeito em sua relação com o 
sentido” (p.151), o que determina, na instância do interdiscurso, a forma-sujeito dentro de 
uma dada formação discursiva. O pré-construído, considerado como o já-dito pelo 
funcionamento ideológico, impõe “a ‘realidade’ e seu ‘sentido’ sob a forma de 
universalidade” (op.cit). Sobre a questão da articulação, esta funciona como discurso-
transverso, o qual une os dizeres por meio de um encadeamento necessário, ou seja, por uma 
implicação. A respeito do discurso-transverso, Pêcheux afirma que: 
 
Vemos, ao mesmo tempo, que o que chamamos anteriormente “articulação” 
(ou “processo de sustentação”) está em relação direta com o que acabamos 
agora de caracterizar sob o nome de discurso transverso, uma vez que se 
pode dizer que a articulação (o efeito de incidência “explicativa” que a ele 
corresponde) provém da linearização (ou sintagmatização) do discurso-
transverso no eixo do que designaremos pela expressão intradiscurso, isto é, 
o funcionamento do discurso com relação a si mesmo (o que eu digo agora, 
com relação ao que eu disse antes e ao que eu direi depois; portanto, o 
conjunto de fenômenos de “co-referência” que garantem aquilo que se pode 
chamar o “fio do discurso”, enquanto discurso de um sujeito). (PÊCHEUX, 
1975: 153) 
 
    
 Tendo em mente a questão da articulação, a qual funciona como discurso-
transverso, retomamos os recortes do folheto Dilma já é presidenta da nação para 
compreender como se dá a articulação dos dizeres no encadeamento argumentativo, o qual 
produz um efeito de assertividade, de verdade, dentro do espaço discursivo do folheto. Nesse 
cordel, as relações de implicatura estabelecidas se significam pela relação entre o não-dito e o 
discurso-transverso na sua organização no intradiscurso. Nas análises que seguirão, darei 
visibilidade às implicaturas implícitas nos dizeres dos cordéis  para pensar no funcionamento 
do efeito do senso comum. Comecemos: 
 
R182. Dilma mulher valiosa 
 Colhe inspiração do alto 
Sente o choro da favela          !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!82!Para organizar as análises os recortes serão denominados de R1, R2 e assim por diante. 
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Sabe os problemas do asfalto 
Portanto/ Por isso/ desse modo/assim 
Tem competência sobrando 
Para chegar no planalto   
 
 A partir desses versos, chego à seguinte estrutura de silogismo, do qual faz 
parte o imaginário que circula em nossa sociedade sobre as qualidades de um bom presidente:  
  
a)1)Dilma mulher valiosa/ colhe inspiração do alto/ sente o choro da favela/ sabe 
os problemas do asfalto, portanto, tem competência sobrando/ para chegar no planalto. 
2) Ser valioso, sentir o choro da favela, saber os problemas do asfalto são 
características, hoje, que se espera de um bom presidente para o Brasil. 
3) Dilma, portanto, será uma boa presidente para o Brasil de hoje. 
 
 Tendo em mente a estrutura do silogismo, pode-se dizer que ‘1’ se configura 
como uma premissa menor; ‘2’ como uma premissa maior e ‘3’ é a conclusão que liga as 
duas premissas. Explorando a extensão semântica do enunciado sente o choro da favela e 
sabe dos problemas do asfalto é possível chegar à seguinte paráfrase: 
 
a’) - Ser sensível às causas sociais é uma característica que se espera de um bom 
presidente para o Brasil hoje (premissa maior) 
-  Dilma é sensível às causas sociais. (premissa menor) 
- Dilma será uma boa presidente para o Brasil de hoje. (conclusão) 
  
 No encadeamento que orienta a argumentação, o que é tomado como não dito 
no discurso, ou seja, o imaginário de bom presidente, é significado como sendo de 
conhecimento de “todos aqueles que se identificam com as causas sociais”, o que 
compreendemos como efeito de senso comum, que preenche a premissa faltante do silogismo 
e produz o efeito de sustentação do dizer da premissa menor, levando à conclusão de que 
Dilma tem competência sobrando para chegar no planalto já que, pelo funcionamento do 
senso comum no discurso, é do conhecimento de todos que se identificam com as causas 
sociais que um bom presidente deve ser sensível a tais causas.  
 Essa sustentação do encadeamento argumentativo é observada em outras 




R2. Dilma conhece os rigores 
Que a vida impõe a gente, 
Mede as palavras e os atos, 
Não cansa de ser decente, 
Portanto/por isso/ desse modo 
É por isso que/ consequentemente 
Recusa se for preciso 
Mas também bate de frente 
 
 A partir desse recorte, podemos chegar a duas conclusões, sendo que uma é 
compreendida pela orientação argumentativa do cordel como um todo:   
 
b) - Conhecer os rigores que a vida impõem à gente, medir as palavras e os atos e 
não cansar de ser decente são características que se espera de um bom presidente no Brasil 
de hoje, que precisa ser ético. (premissa maior) 
- Dilma conhece os rigores/ que a vida impõe à gente/ mede as palavras e os atos/ 
não cansa de ser decente. (premissa menor) 
- Dilma será uma boa presidente para o Brasil de hoje.  (conclusão) 
 
 Explorando a dimensão semântica dos enunciados rigores que a vida impõe a 
gente, medir palavras e os atos e não cansa de ser decente, é possível chegar às seguintes 
paráfrases: conhece as dificuldades da vida; é comedida/discreta e decente, respectivamente, 
o que nos permite pensar em uma outro modo de formulação: 
 
b’) - Conhecer as dificuldades da vida, ser comedido/discreto e decente são 
características que se espera de um bom presidente no Brasil de hoje, que precisa ser ético; 
- Dilma conhece às dificuldades da vida, é comedida/discreta e decente; 
- Dilma será uma boa presidente para o Brasil de hoje. 
 
 Aqui, os enunciados são encadeados de modo a sustentar os argumentos de que 
Dilma é uma boa presidente. Em R2, pela explicitação das relações coesivas no cordel, é 
possível observar que os quatro primeiros versos implicam nos dois últimos, ou seja, o fato de 
Dilma ser decente e conhecer os rigores da vida implica em ela recusar se for preciso/mas 
também bater de frente, que, por sua vez, implicam em qualidades designadas pelo imaginário 
de um bom presidente: fazer o que for preciso, ser determinado. É esse imaginário que 




R3’. Quem lhe prendeu no passado 
Hoje em dia lhe defende. 
Quem lhe torturou se esconde 
Para não lhe encontrar 
E ela quando tem chance 
Visita cada lugar 
E as grades que lhe deteram 




É forte e determinada 
A coisa alguma se rende 
Transforma o próprio destino 
Que ele se surpreende !
 
 Vejamos, agora, os recortes R4 e R5: 
 
R4. Dilma através de estudos 
Desenvolveu os sentidos 
Controla as emoções 
Traz os seus passos medidos 
Seleciona no ar 






R5. Tem o dom de falar bem 
O saber de escutar 
As soluções dos problemas 
Sabe onde vai buscar 
Portanto, 
Com todas essas qualidades, 
Está pronta pra governar 
 
 
 Na relação coesiva entre os versos e as estrofes de R4 e R5, podemos 




- Através dos estudos83, desenvolver os sentidos, controlar as emoções, 
trazer seus passos medidos, selecionar no ar frases para nossos ouvidos implicam no 
fato de ela falar bem, de saber escutar, de saber onde buscar as soluções para os 
problemas que, por sua vez, implicam no fato de ela estar pronta para governar. 
 
 A partir disso, é possível formular o dizer na seguinte estrutura silogística:  
 
c) - Desenvolver os sentidos através de estudos, controlar as emoções, trazer seus 
passos medidos, selecionar no ar as frases para nossos ouvidos, falar bem, saber escutar, 
saber onde buscar as soluções são características que se espera de um bom presidente para o 
Brasil de hoje; 
- Dilma através dos estudos/ desenvolveu os sentido/controla as emoções/traz 
seus passos medidos/seleciona no ar/ as frases para nossos ouvidos// tem o dom de falar bem/ 
o saber de escutar/ as soluções para os problemas sabe onde vai buscar 
- Dilma é uma boa presidente para o Brasil de hoje. 
 
 É possível parafrasear controlar as emoções, tem o dom de falar bem; de saber 
escutar; sabe onde buscar as soluções para os problemas84 por fala bem, escuta o próximo, 
no sentido de ouvir os outro;  resolver os problemas. A partir dessas paráfrases, 
compreendemos a seguinte relação silogística: 
 
c’) - Falar bem, escutar o próximo, resolver os problemas são características de 
um bom presidente para o Brasil de hoje. 
- Dilma fala bem, escuta o próximo, resolve os problemas. 
- Dilma é uma boa presidente para o Brasil de hoje. 
 
 Vamos  agora ao último recorte selecionado: 
 
R6. Tratados, leis e acordos                   
Sobre tecnologia 
Tem conhecimento e prática 
Para fazer qualquer dia !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!83!Faço uma ressalva aqui a respeito do ex-presidente Luís Ignácio Lula da Silva, que, em 2010, tinha um grande 
índice de aprovação e não tinha nível superior.!84!Para melhor apresentar a paráfrase, eu inverti os versos   as soluções dos problemas/ sabe onde vai buscar  e 
os coloquei em ordem direta com em um discurso em prosa. 
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sobre os conflitos do mundo 
Fala com soberania 
 
 Mas, para a redução desse argumento em um silogismo, retomo o modo como 









 Pode-se, então, observar o seguinte silogismo: 
 
 
d) – Ter conhecimento e prática dos tratados, leis e acordos sobre tecnologia, 
falar com soberania dos conflitos do mundo são características que se espera de um bom 
presidente para o Brasil de hoje, que precisa se relacionar com o mundo. 
- Dilma tem conhecimento e prática dos tratados, leis e acordos sobre tecnologia, 
fala com soberania dos conflitos do mundo. 
- Portanto, Dilma é uma boa presidente para o Brasil de hoje.  
 
 Do movimento analítico proposto nos recortes do folheto Dilma já é 
presidenta do Brasil, pudemos compreender os seguintes enunciados que produzem o efeito 
de sustentação da orientação argumentativa do cordel, mas estão no não-dito:  
 
a)Ser valioso, sentir o choro da favela, saber os problemas do asfalto são 
características que se espera de um bom presidente no Brasil de hoje. 
a’) Ser sensível às causas sociais é uma característica que se espera de um bom 
presidente no Brasil de hoje. 
b) Conhecer os rigores que a vida impõem à gente, medir as palavras e os atos e 
não cansar de ser decente são características que se espera de um bom presidente no Brasil 
de hoje. 
b’) Conhecer às dificuldades da vida, ser comedido/discreto e decente são 
características que se espera de um bom presidente no Brasil de hoje; 
R6’. Tem conhecimento e prática 
Dos tratados, leis e acordos sobre tecnologia, 
Isso lhe permite fazer qualquer dia, 
E por ter conhecimento e prática fala, portanto, com 
soberania 
Dos conflitos do mundo!!
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c) Através dos estudos, desenvolver os sentidos, controlar as emoções, trazer seus 
passos medidos, selecionar no ar as frases para nossos ouvidos, falar bem, saber escutar, 
saber onde buscar as soluções são características que se espera de um bom presidente no 
Brasil de hoje. 
c’) Falar bem, escutar o próximo, resolver os problemas são características que 
se espera de um bom presidente no Brasil de hoje. 
d) Ter conhecimento e prática dos tratados, leis e acordos sobre tecnologia, falar 
com soberania dos conflitos do mundo são características que se espera de um bom 
presidente no Brasil de hoje. 
 
 Essas proposições, compartilhadas por uma grande maioria dentro de uma 
sociedade democrática, sustentam os argumentos presentes no folheto pelo fato de que o 
senso comum funciona aí como efeito de identificação a essa determinada formação 
discursiva (FD). Desse modo, para esses sujeitos assim identificados, seria inaceitável, na 
conjuntura atual brasileira, dizer que um bom presidente é aquele que é insensível, que não 
conhece os problemas da população e não sabe resolvê-los. Pode-se dizer, assim, que o efeito 
do senso comum, pelo funcionamento ideológico, (im)põe uma posição que se mostra como a 
“verdadeira”, a “correta”, e, portanto, é a posição que se reconhece dentro de uma 
determinada FD.  
  
 
4.1.2 Efeitos de senso comum: no entremeio da narratividade  
 
 Veremos, agora, como esse modo de funcionamento do efeito do senso comum 
se dá no cordel A invasão do Alemão. Como já dito anteriormente, este folheto chega mais 
próximo à estrutura do que consideramos uma narrativa clássica, por meio da qual é possível 
compreender as cenas da pacificação, bem como as da violência. O gesto inicial deste 
percurso analítico é também dar visibilidade às relações entre os versos e as estrofes, tentando 
buscar implicaturas relevantes, tal como encontramos no cordel anteriormente analisado. 
Observemos: 
 
1. Foi notícia nos jornais, 
Mostrou a televisão 
A desordem na cidade 
A tamanha confusão 
O ataque de bandidos 
  
138 
E o terror no Alemão 
 
2. Ó meu São Sebastião, 
Mártir Santo Padroeiro, 
Proteja a população 
Deste Rio de Janeiro 
Que sofre com a violência, 
Dum grupo de bandoleiro. 
 
2’ Ó meu São Sebastião, 
Mártir Santo Padroeiro, 
Proteja a população 
Deste Rio de Janeiro 
Que sofre com a violência 
Porque (pois) há um grupo de bandoleiro. 
 
 
3. É polícia pra todo lado 
É bandido e caveirão 
Com essa violência toda 
Quem sofre é a população 
Que fica presa em casa 
Com medo da situação. 
 
3’. É polícia pra todo lado 
É bandido e caveirão 
Porque há essa violência toda/ devido a essa violência toda 
Sofre a população 
Que fica presa em casa 
Com medo da situação. 
 
 
4.É todo mundo botando 
Em suas portas tramelas. 
É bala comendo solta, 
No asfalto e nas favelas. 
Sofre pobre, sofre rico, 
Fugindo destas mazelas. 
 
4’. É todo mundo botando 
Em suas portas tramelas.  
Sofre pobre, sofre rico 
fugindo destas mazelas 
Porque/pois há balas comendo solta 
No asfalto e na favela 
 
4’’. Há balas comendo solta 
No asfalto e na favela 
Por isso/ portanto 
É todo mundo botando 
  
139 
Em suas portas tramelas.  
Sofre pobre, sofre rico 
fugindo destas mazelas 
 
 
5. Por falta de segurança 
Escolas foram fechadas. 
O terror é bem visível 
Nas imagens propagadas. 
Com tanta barbaridade, 
Só com as forças armadas! 
 
5’.Porque há falta de segurança 
Escolas foram fechadas. 
O terror é bem visível 
Nas imagens propagadas 
Só as forças armadas 
Resolverão tanta barbaridade. 
 
5’’ Por falta de segurança 
Escolas foram fechadas. 
O terror é bem visível 
Nas imagens propagadas. 
Devido a/ por causa de tanta barbaridade  
A única solução é chamar as forças armadas 
 
6.Até a Igreja da Penha 
Recinto de Oração 
Nesta Guerrilha urbana 
Foi vítima de invasão 




Motos, carros, também. 
Com a revolta do povo, 
A resposta logo vem. 
Autoridades unidas, 
Traçam planos que convém 
 
E devido a essas cenas de violência,  
 
8.Sofreu a Vila Cruzeiro, 
E tremeu o Alemão. 
Ao ver as autoridades 
Tomando a decisão 
De invadir a favela... 





8’ Sofreu a Vila Cruzeiro, 
E tremeu o Alemão. 
Por ver as autoridades 
Tomando a decisão 
De invadir a favela... 
E houve a invasão! 
 
8’’. Sofreu a Vila Cruzeiro, 
E tremeu o Alemão. 
Porque viu as autoridades 
Tomando a decisão 
De invadir a favela... 
E houve a invasão! 
 
9. Exército compareceu 
Com seu verde esperança. 
E mostrando sua força 
A todos deu confiança 
Anunciando enfim 
Que chegaria a bonança. 
 
 E então (consequência da estrofe acima) 
 
10. Bandido foi transferido, 
Pra outra jurisdição. 
Alguns foram mortos, 
Com a polícia em ação. 
E outros se entregaram 
Indo parar na prisão, 
 
11. O reboliço foi feio, 
O bicho de fato pegou. 
Teve até mãe de bandido 
Que seu filho entregou 
Querendo salvar a cria 
Que um dia ela gerou. 
 
12.Policiais e políticos, 
E toda sociedade, 
O povo todo unido, 
Teve, sim, autoridade 
Para colocar um fim 
Na cruel barbaridade. 
 
13. Eu não sei se realmente, 
Mudará a situação, 
E todo esse processo 
Sem a continuação 
Não ajudará em nada 




13’ Eu não sei se realmente, 
Mudará a situação, 
Pois/ porque/ dado 
todo esse processo 
Sem a continuação 
Não ajudará em nada 
O morro do Alemão 
 
 
14.Que essa comunidade, 
Seja então pacificada. 
Que crianças corram livres 
Sem temer sua estrada. 
E que os trabalhadores 
Voltem a sua jornada. 
 
15.Espero que os políticos 
Cumpram a obrigação 
De dar estudo, trabalho 
A carente população, 
Das pobres comunidades 
Sedentas de solução. 
 
16. Na favela tem bandido, 
Isso é uma verdade. 
Mas também tem gente boa, 
Com sua dignidade. 
Que merece nova vida 
Com menos dificuldade. 
 
17. Aonde o poder público, 
Firme não se manifesta, 
E a tropa do mal chega 
Fazendo a sua festa 
No comando do lugar 
Aparece sempre um testa 
 
17’. Se o poder público, 
Firme não se manifesta, 
Então a tropa do mal chega 
Fazendo a sua festa 
No comando do lugar 
Aparece sempre um testa 
 
18.Tanto pode ser bandido 
Como algum miliciano. 
Que lá na comunidade 
Acaba então mandando 
E quem mora na favela 
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Sofre com este comando. 
 
19.Mais uma vez eu convoco 
A meu Santo padroeiro, 
Que proteja a cidade 
Que é o Rio de Janeiro. 
Ó meu São Sebastião, 
Livrai-nos deste salseiro. 
 
20.Neste cordel eu registro. 
Um caso que se passou 
No fim de dois mil e dez. 
E a tropa apavorou, 
Mas o Rio de Janeiro 
Bem alegre ressuscitou.  !!
 Esse procedimento de explicitar relações coesivas no cordel me possibilitou observar 
o lugar dessas relações no conjunto das estrofes, dando pistas sobre diferenças importantes no 
seu funcionamento discursivo quando comparado ao funcionamento do cordel sobre a eleição 
de Dilma Rousseff. Ao acompanhar a progressão narrativa, observo que as implicaturas não 
são tão frequentes quanto no primeiro folheto analisado, o que nos mostra que este cordel, 
diferente de Dilma Rousseff já é presidenta da nação, não tem seu funcionamento marcado 
pelo efeito de sustentação, o qual dá visibilidade à argumentação que configura o ponto de 
vista do poeta. Em A invasão do Alemão, o posicionamento da cordelista sobre o assunto vai 
se configurando em meio a uma contradição constituída na própria narrativa do folheto, 
possível de ser observada nos seguintes versos: 
 
- Sofreu a Vila Cruzeiro,/e tremeu o Alemão./Ao ver as autoridades/Tomando a decisão/ De 
invadir a favela.../E houve a invasão//  
- O exército compareceu/ com seu verde esperança/ E mostrando sua força/ a  todos deu 
confiança/Anunciando enfim/ Que chegaria a bonança.  
 
 Os verbos sofreu [ a Vila Cruzeiro] e tremeu [o Alemão], juntamente com a 
palavra invadir, que se refere à ação do Estado de entrar na favela, estabelecem uma relação 
com a violência promovida pelo Estado, a qual é quebrada quando, na progressão narrativa, o 
Exército é caracterizado como uma instituição do Estado que comparece com a esperança, 
que nos dá confiança e bonança, caracterização esta sustentada pelo pré-construído social de 
que o Estado deve nos proteger.  É nessa quebra – tanto na narrativa do folheto quanto no 
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pré-construído - que se configura uma contradição que marca o posicionamento da cordelista 
em relação à pacificação e ao papel do Estado perante a população da favela: ao mesmo 
tempo em que a cordelista denuncia a violência – tanto dos bandidos quanto do Estado – ela 
apresenta o Exército como a esperança para o fim da violência que, por sua vez, só terá 
realmente fim com uma continuação e uma assistência do Estado à carente população, 
conforme lemos nos versos: Eu não sei se realmente/ mudará a situação/E todo esse 
processo/ sem a continuação/ não ajudará em nada/ O morro do Alemão// (...). O 
posicionamento da cordelista em relação à questão também vai se configurando com as cenas 
de violência que vão sendo desenhadas ao longo dos versos, as quais funcionam como 
justificativas para o sofrimento da população e o porquê da necessidade da pacificação. Essas 
cenas de violência e o papel do Estado construído nessa narrativa se configuram como uma 
constatação que permeia todo o cordel, produzindo, assim, um efeito do senso comum na 




2’ Ó meu São Sebastião, 
Mártir Santo Padroeiro, 
Proteja a população 
Deste Rio de Janeiro 
Que sofre com a violência 
Porque (pois) há um grupo de bandoleiro. 
 
 
3’. É polícia pra todo lado 
É bandido e caveirão 
Porque há essa violência toda 
Sofre a população 
Que fica presa em casa 
Com medo da situação. 
  
4’. É todo mundo botando 
Em suas portas tramelas.  
Sofre pobre, sofre rico 
fugindo destas mazelas 
Porque há balas comendo solta 
No asfalto e na favela 
 
5’. Porque há falta de segurança 
Escolas foram fechadas. 
O terror é bem visível 
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Nas imagens propagadas 
Só as forças armadas 
Resolverão tanta barbaridade 
 
7.Ônibus incendiados, 
Motos, carros, também. 
Com a revolta do povo, (Devido a revolta do povo) 
A resposta logo vem. 
Autoridades unidas, 
Traçam planos que convém 
 
Por isso, portanto, consequentemente, devido a isso 
 
8.Sofreu a Vila Cruzeiro, 
E tremeu o Alemão. 
Ao ver as autoridades 
Tomando a decisão  
De invadir a favela... 
E houve a invasão! 
 
9. Exército compareceu 
Com seu verde esperança. 
E mostrando sua força 
A todos deu confiança 
Anunciando enfim 
Que chegaria a bonança. 
 
 E então, consequentemente,  
 
10. Bandido foi transferido, 
Pra outra jurisdição. 
Alguns foram mortos, 
Com a polícia em ação. 
E outros se entregaram 
Indo parar na prisão, 
 
17’. Se o poder público, 
Firme não se manifesta, 
Então a tropa do mal chega 
Fazendo a sua festa 
No comando do lugar 
Aparece sempre um testa 
 
 
 Dos recortes acima, é possível compreender, pela dessintagmatização dos 
versos, relações de causa e consequência que, em alguns casos também podem estabelecer 




1. Porque há um grupo de bandoleiro ! sofre a população do Rio de 
Janeiro; 
1’ . Há um grupo de bandoleiro ! portanto sofre a população do Rio de 
Janeiro; 
 
2. Porque há essa violência toda ! sofre a população que fica em casa com 
medo da situação; 
2’. Há essa violência toda ! portanto sofre a população que fica em casa 
com medo da situação; 
 
3. Porque há balas comendo solta no asfalto e na favela ! sofre pobre, sofre 
rico. 
3’ Há balas comendo solta no asfalto e na favela ! portanto, sofre pobre, 
sofre rico. 
 
4. Porque há falta de segurança ! escolas foram fechadas ! o terror é bem 
visível nas imagens  propagadas. 
 
5. Devido à revolta do povo ! a resposta logo vem/ autoridades unidas/ 
traçam planos que convém ! [devido a esses planos – invadir a favela] ! sofreu a Vila 
Cruzeiro/ e tremeu o Alemão. 
5’ Com a revolta do povo/ a resposta logo vem/ autoridades unidas/ traçam 
planos que convém ! por que viram as autoridades unidas/ tomando a decisão/ de 
invadir a favela/ ! sofreu a Vila Cruzeiro/ sofreu o Alemão. 
 
6. Exército compareceu/ com seu verde esperança/ e mostrando sua força/ a 
todos deu confiança/ anunciando enfim/ que chegaria a bonança ! [devido ao 
comparecimento do Exército] ! bandido foi transferido/ pra outra jurisdição/ alguns 
foram mortos/ com a polícia em ação/ e outros se entregaram/ indo parar na prisão 
   
 
 Vemos em 1, 1’, 2, 2’ e 3, 3’ implicaturas que funcionam tanto como 
explicativas quanto conclusivas na relação entre população, violência, sofrimento. Nos outros 
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recortes observamos relações de causa e consequência que incidem sobre questões 
significadas como mais laterais no conjunto do cordel, numa sequência de fatos: o fechamento 
de escolas, a propagação das imagens de terror, os planos das autoridades de invadir a favela, 
a transferência, morte ou prisão de bandidos. Esses funcionamentos sintáticos dão visibilidade 
à diferença no modo como os dizeres estão organizados neste cordel em comparação com o 
outro folheto: o ponto importante do funcionamento deste cordel é narrar, pelos versos, a 
barbaridade da violência em relação à população e o processo de pacificação promovido pelo 
Estado. Nesse sentido, para compreender o funcionamento do efeito do senso comum neste 
folheto, é preciso voltar à questão da narratividade, tratada no capítulo III desta tese. 
 Retomando Mariani (1996:119), o processo de narratividade, cujo produto é a 
própria narrativa, atua junto à memória discursiva e possibilita a “reorganização imaginária 
do ocorrido em suas repetições, resistências e rupturas”. Assim, a narratividade, pela 
mobilização da memória discursiva, funciona na institucionalização e estabilização dos 
dizeres. No caso do folheto analisado, há a reafirmação de sentidos sobre a violência por meio 
da descrição e repetição de cenas específicas de atos violentos contra a população. Voltando 
para as relações de implicação apresentadas acima, vemos que há a reiteração constante do 
fato de que a violência é causa de sofrimento no fio do discurso do cordel, ou seja, no 
intradiscurso, o que caracteriza a narrativa. Nessas relações, além da questão de que a 
violência causa sofrimento, também é bastante significativa a necessidade de proteção, seja 
divina ao convocar São Sebastião - como vemos na segunda e na décima nona estrofe do 
cordel -, seja pelo Estado – visto nas estrofes 7, 9, 12 e 15. Podemos, assim, compreender, por 
meio de um gesto de interpretação, que a relação violência/sofrimento/população/proteção, 
observada através das implicaturas deste cordel, é sustentada pelo senso comum de que a 
violência causa sofrimento à população e que esta deve ser protegida. Vemos aí um 
funcionamento lógico entre violência/sofrimento/população/proteção. Para compreender essa 
logicidade em seu sintoma, retorno à segunda estrofe: 
 
2. Ó meu São Sebastião, 
Mártir Santo Padroeiro, 
Proteja a população 
Deste Rio de Janeiro 
Que sofre com a violência, 
Dum grupo de bandoleiro. 
 




1. A população do Rio de Janeiro necessita de proteção, porque 
ela  sofre com a violência. 
2. Há violência contra a população do Rio de Janeiro e por isso ela precisa ser 
protegida. 
3. A violência causa sofrimento à população. 
 A população sofre. 
A população necessita de proteção. 
 
 Podemos compreender essas relações da seguinte maneira: a violência implica 
em sofrimento da população, o que, consequentemente, implica na necessidade de proteção. E 
a invocação a São Sebastião para proteger a população do Rio de Janeiro, que sofre com tanta 
violência, só faz sentido a partir de um enunciado anterior, que estabiliza o discurso sobre a 
violência como algo de que o homem deve se livrar: “a paz e a felicidade devem ser a ordem 
natural do mundo”. A esse enunciado anterior, independente em relação ao que é construído 
pelo enunciado, Pêcheux, com base em P. Henry, chamou de pré-construído. Retomemos 
algumas considerações acerca deste conceito: 
 
“A característica essencial do pré-construído é a separação entre o 
pensamento e o objeto de pensamento, com a pré-existência deste último 
marcada pela discrepância entre dois domínios de pensamento, de tal modo 
que o sujeito encontra um desses domínios como o impensado do seu 
pensamento, que pré-existe ao sujeito. !
(PÊCHEUX, 1975: 102, grifos meus)!!! !! Chamo atenção nessa citação para o fato de que o pré-construído é um 
conceito definido como o impensado do pensamento, sendo aquilo que já está posto no dizer 
do sujeito. Complementando essa definição, Pêcheux afirma que  !
(...) o pré-construído, tal como o redefinimos, remete simultaneamente 
“àquilo que todo mundo sabe”, isto é, aos conteúdos de pensamento do 
“sujeito universal” suporte de identificação e àquilo que todo mundo, em 
uma “situação” dada, pode ser e entender, sob a forma das evidências do 
contexto “situacional”. (PÊCHEUX, 1975: 158) 
 
 Com base na questão do pré-construído, retomo aqui a relação apresentada na 
implicatura que funciona pelo efeito do senso comum: 
violência/sofrimento/população/proteção. Para que essa implicatura se sustente no senso 
comum, é necessário o efeito de pré-construído de que “a paz e a felicidade devem ser a 
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ordem natural do mundo”. Nesse sentido, pode-se dizer que o senso comum funciona e se 
significa nos dizeres desse cordel, ancorado na anterioridade da memória discursiva, que, pelo 
funcionamento da ideologia, se configura como universal e irrefutável.  
 Além das estrofes marcadas pelas implicaturas, também observo, em outros 
versos, dizeres que se significam a partir do efeito desse pré-construído:  
   
14.Que essa comunidade, 
Seja então pacificada. 
Que crianças corram livres 
Sem temer sua estrada. 
E que os trabalhadores 
Voltem a sua jornada. 
 
15.Espero que os políticos 
Cumpram a obrigação 
De dar estudo, trabalho 
A carente população, 
Das pobres comunidades 
Sedentas de solução. 
 
 Os enunciados em destaque configuram os desejos da cordelista em relação à 
pacificação: que crianças corram livres/ sem temer sua estrada/ e que os trabalhadores/ 
voltem a sua jornada// que os políticos cumpram a obrigação de dar estudo, trabalho/ a 
carente população/ das pobres comunidades sedentas de solução. Esses desejos, apesar de, 
no discurso do cordel, serem enunciados como sendo da cordelista (marcado pelo pronome 
eu), podem ser considerados como da instância do comum por serem compartilhados por uma 
grande maioria que considera que crianças correrem livres, que trabalhadores voltem da sua 
jornada, que a carente população tenha estudo e trabalho sejam cenas que constituem o dia-
a-dia de uma boa sociedade. Esse imaginário, assim como o senso comum que sustenta as 
relações estabelecidas pelas implicaturas, só se significa a partir do pré-construído de que “a 
paz e a felicidade devem ser a ordem natural do mundo”. 
 A partir dessas análises, vemos que o efeito do pré-construído é marcante no 
processo de narratividade da violência e da pacificação neste folheto, configurando-se como 
anterior ao efeito do senso comum que sustenta as relações estabelecidas pelas implicaturas. 
Como disse no início das análises, esse cordel não se configura no modo da argumentação, 
como o que fala sobre a eleição de Dilma Rousseff, mas sim pelo modo da constatação 
significada pelo senso comum que parece estar diluído ao longo de todo o folheto. Essa 
compreensão se dá justamente pela forte relação do pré-construído com a narratividade deste 
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cordel, pois as questões apresentadas nele - violência, imaginário de boa sociedade, 
sofrimento da população, proteção da população – são de ordem humanitária e mobilizam 
fortemente a nossa sociedade. Desse modo, é pelo funcionamento do pré-construído de “a paz 
e a felicidade devem ser a ordem natural do mundo” que essas questões humanitárias 
significam e funcionam como irrefutáveis, produzindo, assim, esse efeito de constatação, de 


























































Senso comum e poesia de cordel 
  
 
 Buscar compreender como se dá o funcionamento do senso comum nos cordéis 
que narram fatos que impactaram a grande mídia, com base na Análise de Discurso de 
perspectiva materialista, não foi tarefa fácil. Esta pesquisa foi marcada por caminhos que 
pareciam incertos e, ao mesmo tempo, pareciam ser os únicos possíveis de serem seguidos. E 
na incerteza, as possibilidades foram se constituindo, em um percurso analítico por meio do 
qual pude compreender, no funcionamento discursivo dos cordéis produzidos atualmente, o 
efeito do senso comum na textualização dos folhetos.  
 As reflexões traçadas no primeiro capítulo foram consequentes para o modo 
como as análises foram organizadas. Pude observar, nesse momento da tese, as mudanças 
conjunturais que ocorreram ao longo do tempo e que foram importantes para pensar nas 
condições de produção dos dizeres dos folhetos produzidos atualmente. Embora tenha havido 
mudanças em algumas condições de produção, a materialidade poética do cordel ainda se 
mantém e os dizeres continuam a se significar pela poesia, produzindo sentidos em meio ao 
poético. O ponto relevante deste capítulo foi o aprofundamento do entendimento da 
materialidade significante do cordel, por meio do qual compreendi que a coesão, em sua 
forma elíptica, apresenta uma falta necessária, sendo que os versos e estrofes se conectam 
pela cadência rítmica do cordel. Nessa elipse da coesão pelo poético, relações de implicaturas 
são silenciadas. Porém, pelos gestos de análise, foi possível dar visibilidade a tais relações e, a 
partir delas, pude compreender o funcionamento do efeito do senso comum. Para o 
desenvolvimento das análises, foi preciso entrar no jogo do poético para entender as relações 
que ali iam se constituindo.  
Neste primeiro capítulo, também apresentei os folhetos escolhidos para a análise: 
Dilma Rousseff já é presidenta da nação e A invasão do Alemão. A escolha se deu porque 
esses cordéis, além de retratarem assuntos que tiveram impacto na grande mídia, também são 
relevantes para a discussão do social no que diz respeito ao político.  
 Para compreender o funcionamento do efeito do senso comum nos cordéis foi 
preciso olhar para este termo pela perspectiva discursiva. Para isso, considerei os dizeres de 
alguns filósofos sobre o senso comum e, a partir disso, alguns questionamentos foram 
levantados, principalmente acerca do caráter homogêneo do senso comum. A definição de 
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Lalande, tão citada ao longo desta tese, afirma que o senso comum “é o conjunto das opiniões 
tão geralmente admitidas numa época e num meio dados, que as opiniões contrárias 
aparecem como aberrações pessoais”. Com base nessa definição e ancorada pela perspectiva 
discursiva, pude dizer que os sentidos que fazem parte do senso comum são constituídos 
historicamente como sendo da instância do comum. Nessa direção, podemos dizer que o 
senso comum se configura como uma voz que predomina no discurso, silenciando outras. 
Retomando as reflexões dos filósofos e as de alguns sociólogos, reitero que o senso comum, 
no social, produz um efeito de coesão, na medida em que uma grande maioria toma aquilo 
como sendo a verdade. Essa coesão social, como mostram os autores, é produto do próprio 
modo de funcionar do senso comum na sociedade, pois este tem um poder coercitivo e uma 
força moral, sendo que, aqueles que dentro de uma época e um meio dados, não se 
identificam com as ideias e opiniões aceitas por uma grande maioria, são considerados como 
aberrações pessoais e postos à margem. Essas considerações foram relevantes para as 
análises, assim como foi fundamental compreender que o senso comum não é algo 
homogêneo, mas sim um efeito de sentido que se significa como comum a partir das 
evidências produzidas pelo funcionamento ideológico, evidências estas que funcionam no 
modo da generalização.   
 A forma como os dizeres do cordel são textualizados também foi relevante na 
construção das reflexões que sustentam as análises. As histórias de cordel são organizadas 
como uma narrativa entrecruzada pelo poético e isto é significativo para a configuração de 
sentidos. Desse modo, foi fundamental considerar a narrativa como um processo simbólico 
mobilizado pela memória discursiva. Essas compreensões são sustentadas no trabalho de 
Mariani (1996), que formula, a partir disso, o processo de narratividade o qual, junto com a 
memória discursiva, produz a institucionalização dos dizeres. Considerando a narratividade, 
foi importante também compreender como os fatos que impactaram a grande mídia eram 
apresentados em alguns jornais de grande expressão nacional e analisá-los em contraponto 
como os cordéis selecionados. Na contraposição entre esses dois materiais, pude observar que 
o folheto de cordel não funciona como um espaço de reiteração da posição da mídia, 
colocando em jogo, desse modo, outros efeitos de verdade. Isso nos incitou mais a buscar 
compreender o funcionamento do efeito do senso comum nos folhetos.  
 Esses três primeiros capítulos, portanto, deram-me suporte para as análises. 
Como disse, para que pudesse compreender as proposições que fazem parte do senso comum, 
foi preciso antes realizar um movimento de dessintagmatização dos versos e das estrofes e dar 
visibilidade às relações coesivas, que antes estavam elípticas para que o ritmo pudesse 
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produzir esse efeito de linearidade e de completude no encadeamento dos dizeres do folheto. 
Esse movimento possibilitou a compreensão de relações de implicaturas em ambos os 
folhetos, mas que funcionam em cada um dos cordéis de modo diferente. 
 Retomando alguns pontos das análises, vimos que o senso comum, enquanto 
efeito de sustentação, tal como definido por Pêcheux (1975), funciona no modo das 
implicaturas, possibilitando-nos chegar às construções no molde do entimema, cuja conclusão 
é sustentada pelo não-dito, como vimos na análise do folheto sobre a eleição de Dilma 
Rousseff, ou no molde das relações causais e de conclusão, vistas no folheto que trata da 
pacificação do Complexo do Alemão. Nesse sentido, o senso comum é um efeito que se 
produz por meio de um funcionamento das relações intratextuais, sustentando as implicaturas 
que constituem os argumentos em relação à figura de Dilma Rousseff ou as articulações que 
configuram as constatações presentes no folheto A invasão do Alemão. Em outras palavras, 
podemos dizer que o efeito do senso comum funciona no intradiscurso marcado pela relação 
de implicatura que pode acontecer, como vimos no corpus deste trabalho, no modo do 
entimema e/ou do encadeamento.  
 Compreendi, também, que o senso comum funciona a partir da relação com 
pré-construídos, ou seja, os dizeres que são postos como da instância do senso comum só se 
significam como tal pela anterioridade de pré-construídos. Assim, o senso comum enquanto 
efeito produzido pelo funcionamento ideológico, se mostra como sendo o sentido mais 
“correto” dentro de uma determinado FD, reafirmando, desse modo, sua força moral e de 
coerção social, as quais funcionam pelo modo da generalização. 
 Com base nessas considerações e desenvolvendo um pouco mais a questão do 
funcionamento do efeito do senso comum, nessa conclusão, pergunto-me sobre as relações dos 
dizeres que se configuram como parte do comum na sua relação com o processo de 
identificação do sujeito. Retomo, então, a questão do mito continuísta empírico-subjetivista. 
Segundo Pêcheux (op.cit) 
 
Pode-se, aliás, constatar que a relação situação/propriedade é 
inelutavelmente concebida pela Filosofia da Linguagem (que é, como já 
dissemos, “a filosofia espontânea” da ciência Linguística), de acordo como o 
mito continuísta empírico-subjetivista, que pretende que, a partir do sujeito 
concreto individual “em situação”(ligado a seus preceitos e suas noções), se 
efetue um apagamento progressivo da situação por uma via que leva 
diretamente ao sujeito universal, situado em toda parte e em lugar algum, e 
que pensa por meio de conceitos. (PÊCHEUX, 1975: 117) 
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 É o funcionamento da ideologia que está em jogo aí produzindo evidências e 
significando dizeres como sendo verdades absolutas, que funcionam no processo de 
identificação do sujeito, o qual se dá pelo simbólico (LAGAZZI, 2013). Com base na tabela 
de C. Fuchs, podemos desenvolver mais a reflexão sobre o sujeito universal e o mito 
continuísta empírico-subjetivista para pensar esses conceitos na sua relação com os dizeres 












(cada um, quem 


















Em toda parte 
Forma de base 
do enunciado 
(eu digo que) 
eu vejo isto 
Tu me disseste 








Tabela extraída de Pêcheux, 1975 : 117 
 
A questão do mito continuísta empírico-subjetivista, bem como o processo de 
universalização do sujeito e dos sentidos ecoa, de forma consequente, nos trabalhos de Zoppi-
Fontana (2003, 2004, 2011) sobre o processo de universalização do sujeito em relação à 
cidade, ao espaço urbano. Segundo a autora, na terceira cena do processo de subjetivação, há 
“o apagamento da individualidade que permite a generalização do senso comum” (2011: 191), 
o que culmina, então, no apagamento de toda a subjetividade, produzindo a “sobreposição do 
objeto e sujeito de conhecimento no regime da indeterminação individual”(op. cit). Para 
compreender melhor essa questão, trago aqui as seguintes proposições que fazem parte do 




- Um bom presidente para o Brasil de hoje deve ser competente; 
trabalhador, destemido, corajoso.  
- A violência causa sofrimento. 
- A população que sofre com a violência precisa de proteção. 
 
No processo de sustentação das implicações que configuram a argumentação ou 
que estão construídas na narratividade do cordel, podemos parafrasear os enunciados acima 
por: 
 
- É verdade que um bom presidente para o Brasil de hoje deve ser 
competente; trabalhador, destemido, corajoso.  
- É verdade que a violência causa sofrimento. 
- É verdade que a população que sofre com a violência precisa de 
proteção. 
 
 O “é verdade que”, que aparece nessas paráfrases, apesar de apresentar o 
mesmo modo de formulação do sujeito universal, não corrobora o fato de que as afirmações 
acima condizem com uma verdade absoluta, independente da formação discursiva. No 
percurso analítico, compreendi que essas afirmações se significam na/pela anterioridade de 
pré-construídos e como efeito de identificação de uma determinada FD. Desse modo, o “é 
verdade que” só pode ser afirmado como uma constatação dentro de uma FD específica e de 
determinada posição-sujeito e é nesse espaço que se produz o efeito de generalização85, 
configurando o imaginário de que não há disputa, não há discórdia no que diz respeito aos 
sentidos do senso comum. Assim, o senso comum, como efeito, portanto, produz o imaginário 
da evidência e da transparência de sentidos e o sujeito inscrito em uma determinada FD o 
toma como o dizer legítimo e verdadeiro, ou seja, impossível de contestar. Nesse processo de 
generalização, o efeito do senso comum produz um apagamento das contradições entre as 
formações discursivas, silenciando o político.  
 Esse modo de funcionar do senso comum, no cordel, é entrecortado pelo 
poético e pelo já-dito do discurso literário. Segundo Almeida (2009), o poeta, na sua posição 
sujeito-escritor, se posiciona na poesia e não somente diante da temática que discute. Nesse !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!85!As marcas enunciativas no folheto reiteram o efeito de  generalização marcando, na voz do sujeito, o que é 
considerado como senso comum. Assim, em seu modo de circulação, o senso comum precisa dessa voz do 
sujeito, sob pena de o efeito de generalização não se realizar. 
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sentido, a cadeia significante do cordel, constituída no/pelo jogo de rimas e métricas bem 
marcadas, organiza a relação língua/sujeito/mundo e, consequentemente, a relação entre 
sujeito/senso comum e, nessa organização, marcada pelo poético, o cordelista argumenta, 
constrói a (sua) narrativa. O efeito do senso comum, portanto, significado pelo modo poético 
e, esteticamente, em poesia, tem um modo próprio de funcionamento, marcado pelo lúdico, 
pela rima, pela coesão elíptica e pela métrica. Dessa forma, o político, no cordel, se dilui no 
efeito do senso comum, que funciona na e pela poesia, sustentando as implicações e os 
sentidos configurados na narratividade por meio da ludicidade na coesão rítmica da métrica e 
das rimas.  
 Retomo, para finalizar esta tese, uma questão proposta por Prado Jr (1979: 16):  
E se houvesse mais coisas no senso comum do que suspeita a sua ‘sã’ filosofia”? Podemos 
dizer, então, pelo nosso percurso analítico, que há sim mais coisas na poesia do senso comum 
do que suspeita a sã filosofia: a força moral e coercitiva, o silenciamento do político, o 
apagamento das contradições das formações discursivas no modo da generalização, num 






















ABREU, M. Histórias de cordéis e folhetos, Ed. Mercado das Letras, Campinas, 
1999. 
 
ALMEIDA, E. “Poesia: a arte da língua”. In: Linguagem e História: múltiplos 
territórios. RG Editora, Campinas, 2009. 
 
AMOSSY, R.  L’argumentation dans le discours, Nathan Université, Paris, 2000. 
 
AMOSSY, R. & PIERROT, A.H. Stereotypes et clichés, Armand Colin, Paris, 
1997. 
 
ARISTÓTELES. Retórica. Tradução de Ana Maria Loio, Biblioteca de Autores 
Clássicos, Lisboa, 2005. 
 
______________Sobre a Alma. Tradução de Ana Maria Loio, Biblioteca de 
Autores Clássicos, Lisboa, 2010. 
 
BARTHES, R. Aula, Ed. Cultrix, São Paulo, 1987. 
 
BERGUER, P. & LUCKMANN, T. La construcción social de la 
realidade.Amarrortu Editores, Buenos Aires, 1968. 
 
CAMPOS, L. J. “Olhar e imagem: construções basculares do sujeito na cultura”. 
In: INDURKY, F., FERREIRA, M.C.L., MITTMANN, S.(orgs) O acontecimento do 
Discurso no Brasil. Mercado das Letras, Campinas, 2013.  
 
CAVALCANTI, C.A.A. A atualidade da Literatura de cordel. Dissertação de 
mestrado. Universidade Federal de Pernambuco, Recife, 2007. 
 
CURRAN, M. “ Influência da literatura de cordel na literatura brasileira. In: 
Revista Brasileira do Folclore. Ministério da Educação e Cultura, Campanha de defesa do 
Folclore Brasileiro, n.24, Rio de Janeiro, mai/ago, 1969. 
____________ “ A literatura de cordel: antes e agora – in Hispania, vol. 74, no. 
33, Special Issue Devoted to Luso-Brazilian Language, Literatura and Culture, pp. 570-576, 
1991. 
____________ História do Brasil em Cordel. (Coleção Primeiros Passos) Edusp-, 
São Paulo, 2001. 
 
DASCAL, M. “Senso Comum e Filosofia”. In: Manuscritos, vol. III, n.1, 
Unicamp, Campinas, 1979. 
 
DEBRUN, M. “Gramsci: o porquê do bom senso”. In: Manuscritos, vol. III, n.1, 




DELA-SILVA, S . “Do acontecimento histórico ao acontecimento jornalístico: o 
discurso sobre a televisão na imprensa brasileira. In: Anais do IV SEAD, Porto Alegre, 2009. 
Link: http://anaisdosead.com.br/4SEAD/SIMPOSIOS/SilmaraCristinaDelaSilva.pdf  
 
DE LEMOS, C. T. G. “Poética e Significante”. In: Letras & Letras 25, vol.1, 207-
218, jan/jun 2009. 
 
D´OLIVO, F.M.& LAGAZZI, S. “No entremeio do funcionamento do discurso do 
cordel: o ritmo e a estereotipia”. In: Língua e Literaturai, vol. 27, FFLCH, 2010. 
 
D´OLIVO, F.M. O social no cordel: uma análise discursiva. Dissertação de 
Mestrado. Universidade Estadual de Campinas. IEL, Campinas, 2010. 
_______________ “A política e o político na literatura de cordel”. In: Possenti, S. 
Benites, S. A. L.(orgs). Estudos do Texto e do Discurso: materialidades diversas, 
Pedro&João Editores, São Carlos, 2011. 
_______________ “O funcionamento discursivo do porta-voz na literatura de 
cordel”. In: Lagazzi, S., Romualdo, E.C, Tasso, I. (orgs). Estudos do texto e do discurso: o 
discurso em contrapontos, Foucault, Maingueneau, Pêcheux, Pedro&João Editores, São 
Carlos, 2013. 
  
DURKEIN, E. Da divisão social do trabalho. Martins Fontes, São Paulo, 1999. 
 
FERREIRA, G. Ciranda do cordel na Internet, Folheto de Cordel, s.d. 
 
FOUCAULT, M. Microfísica do poder. Ed. Graal, Rio de Janeiro, 1984. 
 
GADET, F.; PÊCHEUX, M. A língua inatingível: o discurso da história da 
linguística. Ed. Pontes, Campinas, 2004. 
 
GALVÃO, A.M.O. Cordel –leitores e ouvintes. Autentica, Belo Horizonte, 2001. 
 
GEERTZ, C. Local knowledge.Basic Books, Inc. Publichers, New York, 1983. 
 
GUIMARÃES, E. (2002) Semântica do acontecimento. 2. ed. Pontes, Campinas, 
2002. 
 
GOLDSTEIN, N. Versos, sons, ritmos. Séries Princípios, ed. Ática, São Paulo, 
2006 
 
HAROCHE, C. Fazer dizer, querer dizer, Ed. Hucitec, São Paulo, 1984. 
 
HENRY, P. A ferramenta imperfeita: língua, sujeito e discurso. Ed. Unicamp, 
Campinas, 1982. 
 
HALBWACHS, M. A memória coletiva. Tradução de Beatriz Sidou. Centauro 
Editora, São Paulo, 2000 
 
JACQUES, F. Sens commun, lieu commun, sens communicable. Revue 





KUNZ, M. Cordel: a voz do verso. Fortaleza/CE: Secretária da Cultura e 
Desporto do Ceará, (Coleção Outras histórias, v.6) 2001.     
 
LAGAZZI, S. O desafio de dizer não. Ed. Pontes, Campinas, 1988. 
__________ “ Pontos de parada na discursividade social: alternância e janelas”. 
In: Morello, R. (org), Giros na cidade: materialidade do espaço. Campinas Labeurb/Nudecri, 
Unicamp, 2004, p. 67-81 
_________ “A prática do confronto com a materialidade discursiva: um desafio”. 
In: Guimarães, E. & Brum de Paula, M. R. (Orgs). Sentido e Memória, Ed. Pontes, São Paulo, 
2005. 
________ “O recorte significante na memória. Apresentação no III SEAD – 
Seminário de Estudos em Análise do Discurso, UFRGS, Porto Alegre, 2007. In:O Discurso 
na Contemporaneidade. Materialidades e Fronteiras. F. Indursky, M. C. L. Ferreira & S. 
Mittmann (orgs.). São Carlos: Claraluz, 2009. p.67-78. 
___________ Análise de Discurso: a materialidade significante na História. 
In:Linguagem, História e Memória – discursos em movimento. A.Di Renzo, A.L.A.R.da 
Motta,!T.P.de!Oliveira (orgs.). Campinas: Pontes, 2011a. p.275-290. 
___________ A materialidade significante em análise. In:!A Análise do Discurso 
e suas Interfaces. L.V.Tfouni, D.M.Monte-Serrat, P.Chiaretti (orgs.). São Carlos: Pedro & 
João, 2011b. p.311-324. 
___________ O Recorte e o Entremeio: condições para a Materialidade 
Significante. In:!Análise de Discurso no Brasil: pensando o impensado sempre. Uma 
homenagem a Eni Orlandi. E.A.Rodrigues, G.L.Santos, L.C.Branco (orgs.). Campinas, RG 
Editores, 2011c. p. 401-410. 
___________ O discurso em diferentes territórios: o vermelho entre todas as 
cores. In:!Discurso, Sujeito e Memória. O.Maluf-Souza, V.Silva, E.de Almeida, 
L.S.J.Bisinoto (orgs.). Campinas: Pontes, 2012. p.133-146. 
___________ Delimitações, inversões, deslocamentos em torno do Anexo 3. 
In:Estudos do Texto e do Discurso. O discurso em contrapontos: Foucault, 
Maingueneau, Pêcheux.!S.Lagazzi, E.C.Romualdo, I.Tasso (orgs.). São Carlos: Pedro & 
João, 2013a. p.311-331. 
___________ A imagem do corpo no foco da metáfora e da metonímia. 
In:REDISCO!V.2., n.1, jan./jun. 2013. Vitória da Conquista: Edições UESB, 2013b. p.104-
110. 
___________ Metaforizações metonímicas do social. In:!Linguagem, sociedade, 
políticas. E. Orlandi (org.) Pouse Alegre: UNIVÁS; Campinas: RG Editores, 2014a. p.105-
112. 
___________ Um lugar à margem, quase invisível.!Línguas e Instrumentos 
Linguísticos!34, julho/dezembro 2014. Universidade Estadual de Campinas: Pontes, 2014b. 
___________ Quando os espaços se fecham para o equívoco.!RUA![online]. 
2014, Edição Especial. Portal Labeurb, 2014c.!http://www.labeurb.unicamp.br/rua 
____________  “Imagem e(m) Discurso: A Formação das Modalidades 
Enunciatuvas”. In: Ismara Tasso; Jefferson Campos. (Org.). A imagem em curso. A memória 





LAJOLO, M. Palavras de encantamento, Ed. Moderna, São Paulo, 2001. 
 
LALANDE, A. Vocabulário técnico e crítico da filosofia. Martins Fontes, São 
Paulo, 1999. 
 
LYRA, Pedro. Conceito de poesia. São Paulo: Ática, 1986. Série Princípios. 
 
MAINGUENEAU, D. & CHARAUDEAU, P. Dicionário de Análise de Discurso. 
Ed. Contexto, São Paulo, 2002  
 
MARGUTI, P. Silogismo Aristotélico. 
http://www.fafich.ufmg.br/~margutti/Silogistica%20Aristotelica.pdf. Acesso em 24/07/2015. 
 
MARIANI. B. C.S. O PCB e a imprensa: o imaginário sobre o PCB nos jornais 
(1922-1989). Tese de Doutorado, Universidade Estadual de Campinas, 1996. 
________ Sentidos de Subjetividade: Imprensa e psicanálise”. In: Revista 
Polifonia. Cuiabá, Ed. UFMT, V. 12N. 1, p.21-45.2006 
 MARIANI, B. S. C. “Silêncio e metáfora, algo para se pensar”. Revista Trama 
(Cascavel), v. 03, p. 55-71, 2007. 
MARTINS, J.S. O senso comum e a vida cotidiana. In: Tempo social, Rev. social. 
USP, São Paulo, 10(1), 1-8, maio de 1998. 
 
MAXADO, Franklin – O que é literatura de cordel, Editora Codrecri, Rio de 
Janeiro, 1980. 
 
MENDES, S.P.S, Um estudo da argumentação em cordéis midiatizados: da 
enunciação performática à construção discursive da opinião. Tese de Doutorado, Universidade 
Federal de Minas Gerais. 2011 
 
MESCHONNIC, H. Critique du Rythime: antropologie historique du langage. Ed. 
Verdier, Paris, 1982. 
 
MEYER, Marlyse – Autores de cordel, Abril Educação, São Paulo, 1980. 
 
NECKEL, N. R. N. Tecetura e tessitura do discurso artístico da/na produção 
audiovisual: materialidades fronteiriças. In: In: O discurso na contemporaneidade: 
materialidades e fronteiras. (orgs) Indursky, F. e Ferreira, M. C.L. Mittman, S. Editora 
Claraluz, 2009   
_____________Tessitura e tecedura: movimentos de compreensão do discurso 
artístico no audiovisual. Tese de doutorado. Departamento de Estudos da 
Linguagem/Unicamp. 2010 
 
NUNES, Silvia Regina – A geometrização do dizer no discurso do infográfico. 
Tese de Doutorado. Instituto de Estudos da Linguagem, Unicamp, Campinas, 2012. 
 
OLIVEIRA, Maria José de – Benditos sejam: uma nova maneira de perceber a 





ORLANDI, Eni P. Segmentar ou recortar? Linguística: questões e controvérsias. 
Séries Estudos 10. Curso de Letras do Centro de Ciências Humanas e Letras das Faculdades 
Integradas de Uberaba, 1984. 
__________A linguagem e seu funcionamento, Editora Pontes, Campinas, 1987. 
________ Discurso e Leitura. Campinas: Ed. Unicamp. São Paulo: Ed. Cortez, 
1988. ________ Discurso e texto, formulação e circulação dos sentidos, Editora Pontes, 
Campinas, 2001. 
________ Análise de discurso, princípios e procedimentos, Editora Pontes, 
Campinas, 2002. 
________ Interpretação: autoria, leitura e efeitos do trabalho simbólico, Editora 
Pontes, Campinas, 2004. 
________ “Análise de Discurso”. In: Orlandi & Lagazzi-Rodrigues (Orgs). 
Introdução às ciências da linguagem: Discurso e Textualidade. Campinas: Ed. Pontes, 2006. 
________ As formas do Silêncio. Editora Pontes, Campinas, 2007. 
 
PAVEAU, M.A. “Les prédiscours: sens, mémoire, cognition. Presses Sorbonne 
Nouvelle, Paris, 2006. 
 
PÊCHEUX, M. – Semântica e Discurso: uma crítica à afirmação do óbvio, Editora 
Unicamp, Campinas, 1988. 
________ O discurso: estrutura ou acontecimento, Editora Pontes, Campinas, 
1990. ________ Delimitações, inversões, deslocamentos, Cadernos de Estudos Lingüísticos 
(19), Campinas, 1990. 
_________ “Sur la (dé)construction des théories linguistiques. In: 
Dralv.n.27,1982, p.1-24. Tradução: Cruz,, Celene M., Jouet-Pastré, Clémence. In: Línguas e 
Instrumentos Linguísticos. Ed. Pontes, Campinas, 1999. 
________ “Análise automática do discurso”. In: Gadet & Hak (Orgs). Por uma 
análise automática do discurso, Ed. Unicamp, Campinas, 1997. 
 
PILLAR, A. (org) A educação de olhar no ensino de artes. Mediação, Porto 
Alegre, 1983.  
 
PORCHAT, O.P. “A filosofia e a visão comum do mundo. In: Manuscritos, vol. 
III, n.1, Unicamp, Campinas, 1979. 
___________ “Prefácio à filosofia”. In: Revista USP, São Paulo, 1976. 
 
PRADO Jr., B. “Por que rir da Filosofia?”, In: Manuscritos, vol. III, n.1, 
Unicamp, Campinas, 1979. 
 
QUEIROZ, D. A. Mulheres cordelistas: percepções do universo feminino na 
literatura de cordel. Dissertação de Mestrado. UFMG, Belo Horizonte, 2006. 
 
RAITER, A. Lenguaje y Sentido Común: las bases para la formación del discurso 
dominante. Ed. Biblos, Buenos Aires, 2003. 
 
ROMERO, S. Estudo sobre a poesia popular do Brasil,2.ed. Vozes, Petrópolis, 
1977 
 




SOUZA, M. M. O grito do oprimido no cordel: uma escola de resitência à 
Ditadura Militar, Tese de Doutorado, João Pessoa, UFPB, 2007. 
 
SAFARTI, G.E. Pragmatique linguistique et normativité: remarques sur les 
modalities discursives du sens commun. In: Discours et sens commun, Langages, n.170, G.E. 
Safarti (ed.), Paris, Larrouse, jun/ 2008 
______________ “Anayse du discours et sens commun: instutions  de sens, 
communautés de sens, doxa, idéologie. In: GUILHAUMOU, J. SCHEPENS, P. (ORGS) 
Matériaux philosophiques pour l’analyse du discours. Presses Universitaires de France-
Comté, Besançon, 2011.   
 
VALE, M. A importância do cordel, Folheto de Cordel, S.D. 
 
Vários autores, Cordel: velho& novo. Folheto de cordel, S.D. 
 
ZOPPI-FONTANA, M. G. “Identidades (in)formais: contradição, processos de 
designação e subjetivação na diferença. In: Organon, Revista do Instituto de Letras,UFRGS, 
vol.17, n.35. Faculdade de Filosofia, 2003, p.245 -285.   
______________________ “Nossa cidade, nossa casa, nosso jardim: as miragens 
do “cidadão comum”. In: Morello, R.  (org) Giros na Cidade: materialidades do espaço. Col. 
Saber urbano e linguagem. Campinas, Labeurb – Nudecri, 2004, p.103 – 114.  
______________________“Arquivo Jurídico e exterioridade. A construção do 
corpus discursivo e sua descrição e interpretação”. In: Guimarães, E. & Brum de Paula, M. R. 
(Orgs). Sentido e Memória, Ed. Pontes, Campinas, 2005. 
______________________ “A cidade se mexe: da bicicleta ao cycle chic. In: 






www.casaruibarbosa.gov.br/cordel/lista_poeta.html. Acesso em 22/05/2011.  
 
www.academiabrasileiradeliteraturadecordel.com.br. Acesso em 18/06/2011.  
 
http://acervo.estadao.com.br/ - Consultado ao longo da constituição do corpus. 
Acesso em 22/12/2012 
 
http://acervo.folha.com.br/ - Consultado ao longo da constituição do corpus. 
Acesso em 22/12/2012 
 
http://veja.abril.com.br/arquivo_veja/ - Consultado ao longo da constituição do 
corpus. Acesso em 22/12/2012 
 
 
 !
